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ar Afida Financeira à
opular" é Lutar Com a a

a "3
lassírMi

üfaÉra i
Terá que esclarecer pessoalmente as medidas arbitrárias adotadas
contra o escritório da bancada de vereadores comunistas

O ittjwuüttite que i. »ut.
qtttatmt a ttfuir, (mu*.
f*ndo o ii-.itiitífá «t* Juttka,
tr. tottwdm cm* n*toí *

Mmptmn mnnl* * O-
jm* IfiJcrai j «a (.,¦•*tar
?«lauiriit.ci.ic* tit,» »!„«
èroitrariM 4a iua reiimo**-
Ifili.ltdr. («.{ «.ttimit par
%lnla * «tit j.Ml«ft*nt3.«,
i-« i..-. yirbtdv, ikiu
Ç-uvilho, í»i?rvMio Air.c-io,
Otífuria Jieiffr». Abilia

iFwflitMJtt, A_Mdo t-auisnbf»,
Ffeitat OtnlMAUí CAtè H-
ibo, Camj»e* v*rjai Aiotil*
Hb9 da Olheira, Htnrlijtta

OtM. tUatxJifêò bilt* Varjí*»
í»«if. l-uii lat-c-, Miurkia
OftU.tt, J»»i|<» Artt*4e, Ma
An.Müft**, W«4m Vuííi,
JUil Mnimd*. J*«*«lett.* V#-
Itt<-.. L.«io* MangMU, Mui
1'ilmtlra, Auivolo Com»,
A«t»tii« HíU», i.. .4 liana
Critpiw • Ndro l*ôra*r. Et.
i* ».ilm t*dwd&;

Ce*t*nltra«4j «jue na vi-
giftcta da rttint* mttttu»
elwtl Btnhums tíiitijio
t^te tet Impoiit a livra ali-
vidaot &m ti;»:..;»!ári-i tk?
mvo na tttrewa d* *ii»i
fu.-fift,

UnwW«*l*ilO q«lo • t-»ú.t>rlt namuua dat ftWfdoi I».
f itltÜ-*» *tlt° lliil»!». i«i d*
.*tri!«:.t|or« 4» !f*l*.tií. Md*
a* ptot**** o wiinia t^niw.
CtUtlulta a *tl«eifUlittM •
oatni »utidt4*t r«r#r«tt«a
• cUlwiseSu # * RMrtba d»
pi.iJtiO* d« lou,*

Co_nldc.tai-._ti. que «« te-
i>.*t*i.*.ati!«i ijj i..... n«e#4.
num matilar eontaeto com
t«ut eleitor*!, dir»iam«nU
«rn «tiat/t «ie tomnoRdlft*
•ia, a aua taria difícil reall-
tar ttm letat p*rrl!*r|oi;

Oonildtrando qu* ot \'a-

mêttW e0.Miir.Mil* Ifiii O
MU »*#fJl.-M- tle tij!«»lii«i
itttu:*"!. bmU eaniial à rua
K>*.it.o da v*i«» d, ie.
If.«. tala l.m, tmde, imt** tm* «iMUflo d« *ut» ta.
rtfat, «iltla orfanliadn um
itrvitt» de fkliário, «rauivo,eolecoe* da toi*. •lim d* II-
rm, tet.tut i.'íisMit a uií.
tru» i;it!r,-i>iii d» i_i.it.utla;

t:oiit!_ji,í»j>.i.i qus o rafe*
ridu Merltdrio foi «rbiirl-.
rlaitsn.to fp(i.rdiiadn pelo1'odcr Kiscullvo, iuipuitibi-
11:11140, aitlm, que oi voraa.
dorrt comunfiiai «iircatn
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wm Utte a plettiiuda tuattwtfimi
Cofttiiletaiidu qua mm mr»

dida i taaio malt vtoletiict
• abiurda quinto ot vtrta.
d..-<-» attii|t«l0t tio ot eom.
püüfuit* da banrada majo.
rJIArla ila Cimtra t^f uiait.
va du Oiuriio i'ed»rai;

Coaildaraado «pio a pro.
pria 1.51UM LtfuUiiva, por
dttitlO Utiiriitlo dlt bat;-
ead»t ali «jtliteniai, condo-
nou o ato Ditai do 1'oder
tucí-itiv-i o deliberou an-
viar a prtteflça do Ewno.
8r. Mlniitro da Juitt^a ai-.iíi.tttín Diretora do l.eat».
Ialivo Mui(ii.!|.»!. letulo a
freni» o MlfllUro João Al-
brrlo. a fim de totíejiar «i
,'••'.','(.«-;-,!.) imediato da
iii!erdiç3o referida;

OnjKlerand.t que o Esmo.
ftr. Minltiro da Jutllça In-í-.rtiiou àquela Ornara quemanteria a Inlerdiçlo dat«Itipendínciat onde lutíeiona
o etírIWrlo doi vereadorei
(fumunlilai, aléiao«lo quoi.... eonvlnba ao Poder Exe-tuilvo a iitipenuSo da mp-
ilida;

Contlderaudi», por fim, quaetta deelfüo fere profunda-menla oi ditpotiyvcs da

CohtiiiuKio wi *i«t.r, aUtn
i* Importar, _«u*im*t.tc,
num dei.-.tj «tt.. ao Podtr
Utí.i;»'... .

fto.ju«;t:i.,t à M***. potittfíiiy* du irt. li éa ÍJunt-
ttiuiçao a art. tllio n««t.
mania loietnu *m tiner, •*-
li eonvoeadj o Eamo, ir,
M :. i'.: , dt Juitiçi. a fim
de .. t'». a Ctti.tfa ot te-
fultilet *i!-Ur*cl».aiit.-t.

i.e) Rm que •'. •;-. •.*... >
eoniütuelonti» to bueou o

fConrlaf m I» pdojUt*)

aammt*t*:am ,¦¦¦,„ ^--^ii^^nnirininiriM^íUliiML ^m^^m.
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mv inhllt^ ÍS ]p WâLmJlOVO " m usr^s« POSTOS 1)1
O DIA 22 ESTEJA COBIÍMA A COTA DS ÍOO Mlt CRUZEIRO

Í?Mt lílniíi _uul_a_r_a_Aa_ _._,_.__! __  .B»t» rttato aftitt»*», um|.
typUfUINK ltp*ls «Iglftl •
«a ioda o tmu m -íitttm

de Aa,Sí«»- da T.H_-4.,» W«
puUr*. _u;*» rü«tnt»uiíôí»,
mt mm d* m** «a dn* -
UtVenU I puíiaSi» Uã ff.
datfe • oftíiii*» afcttc. }«f.sal. (omutti#m tMrotuw
»t«t«*u> notra oi «olpea
tralf«*iw da diudor t>uiia
««atra a übw.ati. da tm-
MIMt, « <.V:t!Sl«.u4í4t. • «damoeiartíi ülgnlfirsm,
ainda, du po.tb) 4* titta ft«
nanteifu, qu« yodm «i de-
mocrat*! t anu.fa.«ri«a*
««rram tüeiiati pato. *m-llAr-not a tttwer n^ataa dl-
ítculdatirn paiMcvirM. quaot r«itoa ftudtt&i ai<ora
malt do que nunea, tentam

tmíwjafw, tut »,?ft»m;« m* •
*£**» W «eadtiwte •luemedlttei dmet»,

Ittrtta» {«Ililí-éMiBte í«-drtjmtoiif, to>da mm*to•jwitewm a *mr do*ym dai tratKtef nmm.

emt* 
o t>fw«m»« dr mm,

^ •*««»» «íwpç»
^PwWhui.^ »»V*i*l qoeo jwtíeiaiteds e s pmo e*.t*l*m t«ttp«i;t4efldo. rwm«aiuataHM * txrmsê. wapito cato«u» « ettaltani*

qu* lhe* diiiêúfien Até do-
pou de anaoM, dia «, qwasaOnala a itajuageat ds w».aa aefunda aníw«iiio dafttftdaçáít. iAdai ai mttrt-bulcfei da |we ratte<aatihetffc», drrano. a qaan»

n a "TiilMtw fcvtiSar".
p<«#iart*d« a a pommmm mum — ftído ttft« ntmt* HÃtMo, twqiit«t*»4 d** t*ttr maiivitoria lüira a rtacle,

Mm, 9tta.it **%o. di ttõAi«ia u.u naaãõttre, mIkulttad*. que deitnatr™fsm. atom» hl* m*a api|
M txuinaf Udt # ati t»st«,tttM«t_ait» praarrtAttii». |l*»iu«tiw f dmoeraiíu
iMm m tíimm mttdàln*m tm aiaiital«aea ali«ttmaa áeias. tôdaa de rariU
l*f lm|..rwin4ttf| f, «ei•Jflwefttlnia, Bnenu»

Çomeeretaôt peb pqp*%Attm d*m foJp«» da dltadttl
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o Sol
suIVf^ Sk0 OBRIGADOS A FAZERSUAS EXPERIÊNCIAS NO QUINTAL DO
«OBSERVATÓRIO NACIONAL» - A DITA-
DURA TAMBÉM Ê INIMIGA DA CIÊNCIA

piuft.t,! Domltiiet
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a A:
a leão De Apoio Ho

APRESENTADO UM REQUERI MENTO SOLICITANDO A DES-
INTERDIÇÃO DAS SEDES DO P. C B. E SUA REABERTURA

.COMO SOCIEDADE CIVIL - SITUAÇÃO DOS CAMPONESES
DE JOSE' BULHÕES - TE LEGRAMAS ENVIADOS A

BANCADA COMUNISTA
O l-fio dc requerimentot td-

bre a iituaçlo do eniino prt.
olrlo no Dtttrlto Federal foi
alada ontcsi discutido, e final*
nttate votado, no legislativo da
cidade.

O tr. Tito LlviO, o primeiro
vrrwdor a falar tôlrrt o bmuo-
to. ocupou-se da sítuaçlo d*
tni.ro* e ml .-ui:.>t onde nSo ba
«colas etn número tufldente.

O tr. Agildo Barata trata,
nrsse particular, da iltua(íio da
Ilha do Governador. As poucas
escolas ali existentes, funclonan-
do em prldlos velhos, nSo tím
lui t chega a haver uma, ondt
nlo existe Agua encanada, O
representante comunista Ilustra
o seu discurso com alguns nú-
meros. Em 19-15 eram 800 as
crianças que pediam matricula
e nlo obtinham vagas. F.m 19*16
tist número tubla a 1.100.
Este ano a- estimativa t dt
1.500.

Enquanto Isso — prossegue o

S. 
Agildo Barata — o ditador

utra e sua equipe de reaclo-
nArlos t fascistas vivem dema-
çòglcamente a fnlar em campa-
nha de alfabetizarão.

UM BEf.O EXEMPLO
O sr. Agildo Barata fornece

ao plenário ura beto exemplo
da "campanha de alfabettoa.
.-'.>" disse cotuslasta daj letras
agora revelado, que 4 o ti.
Eurlco Outra. lima professar*
da Ilha do Governador dirigiu-.
te inútümtnte ao prefeito .-"¦:.
citando ura local onde pudrs.it
funcionar um curto gratuito tlt
alfahrHiacao. de IntclatKa pai.
Meular. O que nüo obteve na
Prefeitura, conseguiu dos comu-
nlttas retldentes naqueli Ilha,
que lhe arran|aram uma «ala et»
tua sede distrital. Mas velo, dt
acdrdo com o Plano Truman.
o fechamento do Partido Comu-
nlsta. E os campeOet de alia-
betlzaç.lo do govirno. represen-
t.idos por belegulnt policlatt. o
que fizeram? Fecharam a >¦•-.'.
e, nüo satisfeitos, desviaram MU
cadernos e 20 cadeiras de pro-
prledade particular da profet-
sOra que fundou a escola, dei-
xando na rua, sem escola, ae-
tenta crianças.

PEDINDO UMA DECLA-
RAÇÃO MILAGROSA

Para o orador seguinte, »t.
Gama Filho, do PR. a espan-
tosa desorganização do ensino
primário, deve-se em grande

parte a "onda de boatot*
ca tOroo da tio propalada da-
mlssSo do tr. Hildtbrando de
Gou.

Uue o general Dutra faca
uma dcclaraçlo de publico allr-
mando que o *r, Hlldebranda
i pessoa dt tua confiança c qut
nlo vai ttr pasto na rua —
clama o ar. Gama Pilho, qu*
v. nesta mlglca promessa a
»oluçao do problema. -

Enquanto, isso. o tr. CaU*
lana líder do PSD t o ir. Ari
Barroso, da UDN, apartelaa:
o primeiro, com sua autoridade
de líder do partido dutrísta, pc-
dlndo ao prefeito nomeado pelo
mesmlsslmo Dutra, Agua para
as poucas escolas extttentes e o
segundo, acusando o forte "par-
rido da copa e da cozinha" do

(Conclui na í.a página)

Dt *.ii .*, com o qat *iul.«
ttndo aauncltdo, t«v* tfeit»,

t .. o etlipie loltl do toi,
titlttl 100 r* ott cldtdet bn-
tlltlrat tic itt! «.t-ur-, Arasi,
llbi, I.».».!..,. I|.-.»!U,» e J,|.
vtdor. Para obtervi-lo tncon*
tram.it aa cldadt dt Bocalu-
va divtrtoi citalltttt tttrtn*
(tiros i. ttauodo fol-oot co-
uunltido, dtvtrí* tml.i...
para aautla cidade mineira
uma c..-.:... de clcntltltt do
i.'ii;.-f .»:.*..-¦ , Nacional. Km
face dltto priicuramo* o pro-
ftssor I- -.¦.;¦„; i Costa, um*
dai noisas malortt antortda.
dtt no attttnio. Dltte-not, a
principio, ».;•;.!_ Mcnlco do
Obscrrttdrto Naclontl:

— O Obttrvttdrio orfaniaou
duas equipes. Uma está cm
Vattoura», onde vai fater ob-
•trvaçfies d* mafaelltroo ter-
rtstre (campo magnético ter-
rtttre), Itto *. sAbre at influ-
incias do ecllpie, coltt, allli,
que deu lu|*r a oplnloci eon-
trovertldat, como a do profes-
tor Btuer, que afirma, e a do
professor Shapmann, qut it
mostra cílico,

O 0OV2HNO NEGOU A
VSRBA

Depois de manifestar a sua
oplnilo pessoal, mostrando-st
•eguldor dt Shapmann, prós-

!t|T O
Cotia i

— A tetunda tquipe, dttit-
atd* a tiatitlhtr aa linha de
ctnlralldidct Aa eclipse, (toi-
ta parecida com o que etlio
fitendo >t eleatltut noite-
ttmeritanot e MVfétkot) em
lioctlatt, fracauott, Fracas,
tou ato a comlstlu, mat »
emptreodlmcnto. I. i.í . ., •
que a verba que foi tolleltaot
ao < ./re.,, por motiros qut
Igntiramot deitou tk ttr cm-
cedida.
EXPEltlftNCl.VS NO QUIXTAI.

Em ftce do que ficou dite,
Itto t, em face do ditador
Dolra negar verba para pe*.
quitas cientificas (o que nlo
4 dt ttlrtuhar, i--.it o dIUdor
recusa vtrba para «:...,.-. «
atststincla hospitalar do not*
to povo, colsat tuas mali
Imtdlatat), a* autoridade» do
Obten-at/.rl» Nacional tesol-
veram fater a* txperlínclas
no quintal do velho eatarlo
localizado por trax do eampu
de Sio Ci,•!.,«.... AU Já foi
Instalado, is |>tessat, um Ce-
loslato, (espelho que rellett
o« ralos rolares, estabiliza»,
do-os numa direçlo delcrml-
nada) denlro do qual foi ins.
talada uma clmara fotogra-
fica com 3 mclros de distância

GRANDE mo ri
Festejiio o V1

Populares falavam è nossa reportagem mantfestando-te pela Imt-diata renúncia do ditador t seus asseclas, tpt Instauraram no
pais o desgovtrno

Portinari Vai Expor
Em Buenos Aires
Um acontecimento que exprime a verdadeira apro-
ximação entre dois povos — Desenhos para a

campanha de ajuda à «Tribuna Popular»
A

_r

ILItl
níversáno

™^^SVànSiLENIDADE N ° DIA 22' N0 TEATROMUNI-CIPAL DE NITERÓI - OUTRA S FESTAS COMEMORATIVAS

Segue hoje para 1'ucno*
Aires, o pintor Cândido P0rtl-
nnri, que nll i-cnlizani uma
exposiçio dos seus últimos
trabalhos, constando dc qua-
renta quadros. K' a primeira
vez que o grande artista lira-
•llciro cxii.ic nn Argentina,
»cndo, por Isso, o nconteci-
mento aguardado com intensa
expectativa. Alím do seu a*-
pecto artístico, a cxposlcilo de
Portinari apresenta um con-
leúdo dc verdadeira aproxima-
ç5o e entendimento entre o*
povos brasileiro c argentino,
que ns Intrigas Imptrlallstai
tentam separar.

CONTHII.1.1ÇAO PARA"TMIBUNA POPULAU"
Antes dc partir. Cândido

Portinari n0s fez entrega de
trabalhos scuj para serem pos-
tos h venda, revertendo o pro-
duto cm beneficio da campa*
nha de ajuda A TH I BUNA PO-
PUI.Alt. Esses trabalhos, quete encontram em nossa rèda-
cio, ao dispor dos interessa-
dos, sSo diversas pontns-scc.it« diin.i litografias, estudos
para o mural do Ministério de
Educaçío c para um qundr-o
da série "Retirantes", repre-
sentando momentos car.icterls-
ticos da obra grandiosa ne

Portinari,

«NAO B! MAIS O PRESIDENTE DOS BRASILEIROS. DEVE RE-NUNCIAR PARA A FELICIDADE DE NOSSA PÁTRIA», FALAMA «TRIBUNA POPULAR» VARIAS PESSOAS DETôDASAS PROFISSÕES
O manifesto do Partido Co-

munlsta, recentemente lançaao
a todos os brasileiros o que
aponta a necessidade urgente
da rcnijncia do ditador Gai-
par Dutra, vem recebendo o
«polo leal e decidido do povo
carioca. Nossa reportagem, em
rApidn çnquete, teve a opor-
tunldade de constatar tal fato,
ouvindo Inúmeras pessons de
diversas categorias profisslo-
nnl_.

O primeiro a nos falar foi o
marítimo Joio Batista. Vol-
tava do trabalho c aguardava
um bonde quo o levasse A cs-
taçSo da Leopoldlna. •

— Velo em tempo o manl-
festo do Partido Comunista.
JA ninguém suporta a conti-
nuaçfio do ditador Dutra no

DITADURA NAO ^SOLVE...
rJig.rU i&fcl HiaaV,
| PARTIDO gQMUNJSTA po BR flSIU

E-f€»9 m&mmK.^^^S:^Mú

C.itete. Fez o Juramento de
defender os Interesses do povo.Eu mesmo ouvi éle dizer num
discurso que faria tudo, n fim
de que fosse respeitada a
ConstltuIçJo. Que In melhorar
a vida iios trabalhadores, K o
que fez éle nté agora? Fez o
que nAo devia fazer, ícz oc«-
graça somente.

JoSo Batista se alongava cm
detalhes e a sun palestra era
uma seqüência de ncusnçBis
ao governo Dulrn.

— Todo mundo andava cotn
a corda no pescoço no tempo
dn Ditadura do Getulio. Mas
iludindo a fome da gente, fa-lnva-.ie nn guerra. I. para se
combater o fascismo n gentefnzln tudo, aceitava nté ns tn-
pcações do getulísinn. Depois
vem a liberdade Vem o gc-nernl Dulrn „ poder, eleito
pelo povo, sob ns promessas dc
melhora. Mus tudo pioroucento por cento. Dulrn mal te
ajeitou no Catcle e começou
a botar as unhas de fora, atichegar uo desrespeito A Cons-
tiiuição. E\ portanto, um go-vérno ilegal. EstA fora da lei
o deve ser afastado, JA nAo é
presidente de coisn alguma,"
quanto mais. dos brasileiros

FALAM OS ESTUDANTES
A seguir abordámos os estu-

dlantcs [slmliardo Siqueira,
José Maria-. Ilodrigues, José
Ilosamcs, Manoel Santos e Ari-tònio dc PAd.ua, os quais tive-ram estas palavras de tiesas-
sombrndo patriotismo:

— Também somos pela rc-núncio du ditador Dutra e nreclamaremos em qualquer l.i-
par. Trata-se dc uma larcía
patriótica, dc defesa da sobe-rani a nacional ultrajada e cnsltuacüo de inferioridade ('"-mocrAtica peranto as gran,. sdemocracias do mundo, O di-tador Dutra níio só mata o
P"vo, os estudantes e os Ira-balhadores de fome, como pro-cura arrastar o Brasil pa,a „triste c vergonhosa aventurado repudiado grupo formado
pelos fascistas Salazar, Fran-
co. Morinigo • Truman, E a

juventude não pode consentirtamanha miséria moral para anação. O ditador Dutra nSo éassim o presidente dos brasi-le ros. Deve renunciar para afelicidade nacional. p8ra arestauração da liberdade em

Tiveram Inicio domingo, cm
meio a grande entusiasmo po-
pular, at festas comemorai!*
vas do segundo aniversário de
fundaçAo da TRIBUNA POPU-
LAH. O povo carioca está fes-
tejando este acontecimento
com o mesmo calor e n mesma
compreensão revelados em tfl-
das ns grandes campanhas de-
inucrAtlcns destes dois úlll-
mos anos. E* que a TRIBUNA
POPULAR sempre foi, desde o.
primeiro dln de seu apareci-
mento, o grande animador des-
ass cumpanhas, a voz das am-
pias massas que reclamam
bem ato, ontem como hoje, um
i-eglmc de liberdades o uma
vida melhor para o opcrlado
t o povo dc nossa terra.

Neste momento em que um
governo ditatorial rasga a
Coniilltuiçiu c atenta contra
os malsi «agrados direitos do

"SAI, DE FRUCTA" ENO
(Conclui na 2.<" página) LAXANTE - ANTIACIDO

povo, a TRIBUNA POPULAR
permanece onde sempre este-
ve, como umn trincheira da
democracia, desmascarando o
grupo fascista, os agentes do
Imperialismo c todos os inj.
migo.. da democracia e da Pa-
trla. Dal o trescente apoio po-
pular dc que se orgulha o nos-
so jornal, a simpatia que o
ecren, a participação cm suas
festas das grandes massas, ue
todos o.i democratas e putrlo.
tas.

Depois da realização, no.
mlngos último, no Campo do
Manufatura, de uma fcsla cs-
portivn cm homenagem h TRI-
UUNA POPULAR, serão reall-
zados aluda ns festejos' que
abaixo indicamos.

r l^y^^M^-í^Mm
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A gravura ptmltt a previste aproximada dai tiecvnitAncl**elo ecllpie tm qualqute parte do DraiH. peds represc/rfa o »r.dt-mento da lentmeno sAbrc o nouo tecrltArla. Recorrendo a ela.poder qualquer ,«.•«*, determinar, para um dado lugar de cZctdtnadai peogriflça* conhecida*, a* hora* tm tempo unlversltia comtio e fm do tclipic (linha* Interrompidas e intcepontutdalrtsptctiv.mtr.tc) bem como a grande:* no mtmento da mAxini

(Hnha* cheias)
local, co» o qual »e pretende — Com uma pequena cqua,raxer a fotografia e a foto- lorlal fotográfica d» StcinhclJ

— continua o professor Do-
minto* Co»ta — ireroo* farer
apenaa f«,i.,g.»ii«. comuns da
rorna solar, e com um itr.ee-
tO|rafo llilger. com o qual
pretendltmot fazer pctquitai
sãhrc a ccmposlçlo da l«t
emitida pela coroa, nem ta*
bemus o que consegulremol
fazer aqui no Rio de Janeiro
onde podemos observar «penal
0,87 du eclipse.

No Rio dc Janeiro, o crllp*
te lera inicio As 8,21 hora*.
sua fase máxima será As '-.' t
e o fim As 10,.'.5. A grundtza
*erá de 0.87.

II MB nus $h a di, Alilílliíi, RH M\
U "Tribuna Pooular"

Pedro Pomar c o cscrllor Jll-
varo Moreyra. IlavcrA um anl-
mado "tliow".

Dia 22 — Solenidade no
Teatro Municipal Ide Niterói,

Dia 25 — Churrasco pnml.flOü pessoas, mediante in-
gresso individual. Haverá"show", banho dc mar, danças,
leilões de prendas, jogos es-
portlvos, etc. Local): Bttraüa
da Gávea. Pojito de conccnlr;.-
çúo: Hotel I.cblon. wocomómítà

PROGRAMA DOS ATOS
MEM0RATIV0S

CO-

Dia 21 — As 20,30 horas, tio
auditório dn ABI — Orando
ato público. Falarão, entru
outros, nosso diretor deputado

. t I

Pm— 

rTrw tttnttHt

reparê-se a Ditadura Pèra ;-®t:
Investir Contra a Imprensa

Hi

O VEREADOR AGILDO BARATA DENUNCIA MAIS UM GOLPEARTICULADO PELOS INIMIGOS DA CONSTITUIÇÃO, QUECONSPIRAM NO CATETE - FALA O SR. IGUATEMI RAMOSSOBRE OS ATENTADOS À LIBERDADE SINDICAL - OFEN-SIVA IMPERIALISTA CONTRA A INDÚSTRIA NACIONAL -
AINDA EM DISCUSSÃO A SITUAÇÃO DO ENSINO PRIMÁRIO

Leia na tewssVa paginai

íl IMFIl
ARTIGO DE PEDRO POMAR SOBRE A

SITUAÇÃO POLÍTICA NACIONAL

ffiZz. cj. yome?</,
Citr/nercio o cÁuÁWrra '
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Na sessão dc ontem da Assem-
bléia Constituinte Fluminense, foi
mdereçado à me.-a um requerimen.

to assinado pelo., deputados V/alki-
rio do Freitas, do P. C. B. --
Fonseca Doria, do P, S. D. 
Arlimio Kodfiue. e Roberto Sil-
veira, do P. T. I!., que golicitava
ao Ministro da Justiça, a dcsinler-
diç.ío das sedes do Partido Comu-
nisla, o a rua reabertura como so-
ciedado civil. Bnscayá-so êsso me-
morinl na simples decisão do Tri-
lniiinl Eleitoral, que nesse sentii!,.
expediu uma sentença clnru, n..->-.lando Iiipnr a outros atentados nos
no"-sos princípios constitucionais.
Entretanto, apesar da juslezn dos-
so requerimento, foi êle rejeitado,

I.ojio em seguida à votação, os
deputados pessedistas Ârlno de. Sou-
zu Matos, Topo Barros c Humbur-
to do Martino, apresentaram um
substitutivo, cm que expressavam 'to
Presidento da República "a iegii-
ninçii do seu apoio, certos de quna nçüo do governo há dt- prpees-

mocráticp..." A moção de confian-
ça ao general Dutra sr,"-!Í:i nesso
tem, espejando os seus signatá-
rios a Constituição fôsse respeita-
da, garantidas ns liberdades dem.i-
cratícas, etc. Esse rcquiremtno foi
rejeitado.

Ainda um nutro substitutivo loi
apresentado, desta vez peloi depu-
tlidos Mario Guimarães, líder d.l
II. D. N., Osvaldo Fonseca, do
V. S. D.,' Cardoso de Miranda, do
I*. S. I)., 1'onro de I.eon, do !'.
T, II., Fausto dc Faria, João Va..-
concelos, Alberto Torres c Euvnldo
Pinliciro, da U. D. N. Itcconlic
ciam eles o desassocègo de inúlll-
plus setores da população brasilet-
ru com ns arbitrariedades do Govêr«

expressando no eiitanlu a sua
confiança nos poderes dn Repúbh-
ca que, acreditam, zelarão pela
tranqüilidade do nosso povo, Tnai
bem essa moção dc crédito ao (fi
vérno foi vetada, o que repre-snti
tn uma verdadeira moção de des-
confiança da Assembléia Constituiu-—,— „„ Bviytiio nu ut jnui ¦¦ ;*- Luuuuii^ii ua j\ stintuivtu v.uii; Liiui'1

sarso com a prudência c senso de j te Fluminense ao Governo do Gem;

ral Dutra, que deixou do se nriei-
tar pelos princípios democráticos
codificados em nossa Constituição,

Passou-se. em seguida A discussão
do projeto de Constituição do Ks-
tado do Rio, sendo focalizada a si-
Inação do magistério em face des-
so estatuto.

O PROBLEMA DOS CAMPONE-
SES DE JOSE' BULHÕES

O Governador Macedo Soares >o
ceberá boje uma comissão de cam
ponr.es de José Bulhões, associado*
da Liga Camponesa Francisco Lira,
recentemente fechada pnr ato do
governo do Estudo do líio, Os la-
vi adores apresentarão sugestões
aquela atitoiidade para a solução
do grave problema, ao mesmo tem
po quo scrA estudada n possibill-
dade do sua localização em terras
devolutas fluminenses.

Na CAmara Legislativa, o depu-
tado comunista José Brigngão Foi-
rtira levantará essa questão, já c«-

i,Conclue na 2.a pág.)
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Eis im exemplo das grandes despesas que a TretftUNA POPULAJ*
tem dc enfrentar diariamente para assegurar sua existência c maor
ter a luta na defesa da democracia. O cliclií reproduz uma futuroda firma, vendedora de papel, no valor dc Cr$ lB.5S4.liO, papel
que nlto é suficiente para assegurar dois dias de consumo da
nosso jornal. A feitura de um jornal diário, custa pw.ii_r.. ..umat
dc dinheiro c no período que estamos atravessando, no**a situação
financeira ainda tem de ser deficitária. Por i'a»o, * TRIBUNA
POPULAR, i obrigada a apçler para o poifo rpm ttiou o tta

iornal' é" precisa mantê-lo
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h Democracia Reclama
VitiiKiiuia na Sua .Mesa
Cti.tu -.- t.u m êitutêúm h liWtMc dtt knpwm
m nmmn mtãrsãm Uo «Ui&io tk Neiki&st*. ã< m

c^íra.. « de «O i*A(ntli> dc .Sâo Pinta»
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li..'
tlftifc , .
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•Ít» fatrlfíl, #
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t. C tlltlllla,,
m «smí» -
Icrmiltatt - íttt*8'Ait,

-. mmm utr* üs -.**» {>**»»•
- : - teiHtíft iápuU^Utí * ttli-

í,.---.1,-.«iyv« n ftpUt-sçfiíj tjk« tmt
t*m® .-*<tU,.t«j pim n iM-
-.-. -*.*- tt,**.* «leuuíníj, «ftitiá

. -.'-*« fíffílíií «14 1«|
iltírfcj«>i* A í»fr>o.-:o-iiu:*

Kt» kléte í ...., -i »b.
-urdM í)B« «ms -.:-/«.
a í.ttaual*»»» é. -. t .- j it»*
unia*, pregar . •.'.;:..,

• olitlca fMi tua
t.*'mtt*t. Náe ctti «tjtui. sá {tt,,-ífJalftitãtaa-.ll'» « «J* ffí»«...'ita Ut» I

NM,> úmmtn mptrn^- ^ j1'! fffl* * 0fd*m poJla*
*«?.<•** ttâ <l«wttr<4í(4 t»* am * *i-««w.

r,U 
M mm®, A 1-ttmiW- >*« *fnm «emuaiâur m«

4rn»nli>* m Httllsíâtsarci «> *-im o tíl»llo <t* pt*mm*
m*m*iU /.* vktlaíôa ft!'* waa itíííüs"
•3on*utu»ç«»«j forlflcam-stí
í ía-nlif^nl^mienV*..

Par* tlít»«»»»Sfâ*,ãa), aaa é•««estarlj t««wr#r ms íalc*
txctouiiijat em AtitíüKu twsa
•tontarir .t irn-.-r.:'¦¦ n tnipur»
táin-itt ttm c*iw» tio tateia-
aimtio ae i*4initUU.» tto comu-
•lataâ, n.w. qual» *-* tlliKí4»r*n
m fnmu*inui i*nin- * p*r»ii-
utcj.t «;.- . .ít-t .i.jtr.roio de
«m |taf.: .i e * ,íir*(fitti;ç; a
9or niouttt de c «uílèncla ou
uieologta. tVm-w. par» olta-
•çào. o documenUi oflrlal em ,«, it|-„t.,iK jl ,,„„_,,,,.«iue a .mia.iru da Jtutlcs eon
ísiía liatr<.rem sido Interdita
otu jorottl» "em rtrtuítr do
tíi-fiij-iíimento da reglitro do
fartido Comunista" • ncreai-
rciiM qua • reabcrtum de tais
Jr^úoit de ttublleulada jm:!«4
«er permitida "mediante com-'i.imto-, tíe ce-tAaçao de liga-
;i.j com a referida enUdõde
t de nàa faterem propaganda¦ta.; iíli-itf. e procratUM que o
tourrandu ocordâu roualdcr»
tncompallveU com u regime
tlemocrállco adulado ns
•;i.i!..'!'.!i.--.;u" Atente-se na
latitude que o referido titular
t..*... conferindo ao ruidoso Ju-
,.n..- t.- ' t.k e i profun-
dldaüf t t .i.:ii.'tu í ¦ quo ne'ichn i,...,.wS*..t a esercer sobre
>m capirUoit.

Dee?rí;j. sí houver sido con-
wltiKio a reapello, o preyl-
ívnii Dutra terá emudecido
tini abstençSo. Abster-se-A do
nudltlcar a atitude do seu
ministro. Que será dai Uber-
dados públicas se tais aten-
tados continuarem a ocorrer
sem protesto?

A abstenção dos infiéis a I
•Itmocracla não é mais novl- '
dade. Oi democratas vlgllan- \
tes, porém, não podem abs- j
Uu-se dc cumprir o seu papel,
pois ivi.i importaria em nova '
ti aniqulladora abdicação".

Ainda sóbre o mesmo temo !
— os preparativas levados a |
«sabo pelo ministro da Justiça..
twtn o Intuito de suprimir a 11- i
Ilcrdade de Imprensa acsegit- jcada pela Constituição e res- jnabetecer, em nossa pátria, o jregime dos DIPES — escreve, jtitmbém em editorial, "O Et- j
Utdo de S. Paulo":"Não nos parece íeiiz a cir I
oular do Sr. ministro da Jus
tlça a respeito da lmprensn
oomurüsta. Entendeu S. Exa \
<iue essa imprensa, extinto i* jPartido Comunista, não poili* |fazer propaganda de Idéias |
(totnuiii.stas.

Não é assim, porém, o ou*.-
diz a Constituição. O que a
Constituição diz é que è livre
t. manifestação de peinaincu-
to, sem que dependa de cen.
«ura, salvo quanto a espeta-
cttlos i; diversões pública.*!,
respondendo -cada um, nns
basos o na forma que a lei
nreceltuar, pelos ubtisos queòometer. O que a Constitui
(«ão não permite, no «que sr
tefere à imprensa, é a propa-
Kanda de guerra e de ilioce.-.-
fltw violentos para subverter ;i
ordem politica e social ou de

e. em stittaitia:'-Jkm-iO.1 do oplAlÃo qttã o tu
mlnUtro da Ju,«Icí. que psr-«idpeM, como «1et«ilat!a k
Co:»tíl«Iaíe,-t»ír»ão Ma tutu-
mo o fciaiar gorai «la Cuatu.
tio .ra«»rreti8da da<|uela eU
fescaeio. «levo rtmr a dmilat
s fím do ajütíá.la ao t«*io «-
«to eaolnlo daCarUCotiatllu-
elonaf. Kâo pt^rmoa admitir
que jwrta de s. Exa. uma
deliberação que Importara,
cedo ou urde, na «upre*s5o

E* easa liberdade que nos
Iniereasa, Alada quando fa-
roreça os «oar» atíveraArtjji.
queremos vè-la manüda. s«*m
ela nSo haverá democracia
ntm valerá a pena exercer a«rofiMâo de Jornalista'*.

li
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*so,jBi*vS# ã«|««jrt# «j| lisj^tatbtàmi'- m kmt I Hm,
" **!"^r ... I^PtobSSi8HiSí»»J-«. K^rU d* CSs>

. ***¦ ¦ *"PfflF ¦ ¦¦ HBt^eÇel^m
i$mm * *«fep#*, 

ittttlvfai ||,
«tf- é§ Uãê 4* (táfax *jfâ»i «-«».
d* t*f*tm*m*t* 44 m* t
mim*X't*'1k~?*< **•» «•/«•?
wmMt* $ ém mas** 4*
iHt^tt ?»*«» iral«t&«»t.

M** « »l«H»te «IMtuia^t*Ma
« tmm ** Mem dt lmmt~ê*t,
vmm tt*»*4*» ps» t«a«», «k*
tsm&ê d* mt tàtmmlm mopm* * tm» tmtikra f**-4^*.t
tte UO»V, dt pmMipta. «4 t}g«>
ra, da» mmtfm * ém tmtmm
mièdmjm dtit%tm *U* *r*im>
m*àa Gàmm 4o tk.mm Pa.
snmf,

^Jtt a !ft.*lt t-»r ttm tot-
man» Malt»»»*», «j»!»^ ç^p.
tn* ».,-*.«> |«at»»riat>l* «r.
Adaala Urto (>,*.«.* rimw
«tm» (««slt»»»* ,t»»I»(*t, 4»**r*hm «tfvníttltV*!, * jiuí4tllttfita «ltít»«» atUtunttitt»» «U*«lt»»;4« tt» #»»», »nr»**4a
qttn "a<ll*r 4 á«4t*« 4a r*tô|.
»tm.

Por ttm, tt «r, J.», ,\iUft»,
taa pf*»i«j|»ti-i», tolara qat aUmm *it»«*»*t,iari, dt-tüi» dt•lot« Ju», nm» títmol» »««.
»lli*i<*rl«.

fkU. O Slt. IOVATKMI
fUMOS

falaa a *t- ,u o ar. l4u».
tatnl lUotat, j.,«,tf,ut.4a to*.
tra a '-ifl» tta trprtttka qo»
aliftf» ttttlrt !).. •« {,f<lti(.
t»{JV» «Ittdlrai», otl<.ii*,!« pa*lo tttdtltiro 4o limlilr atire,
ar. Monr*rt PI(a<ir««lo a arai.'
la tom nm iwla aorrlta aot
libiot j.t-i. dilad,; llmr».

Attttlltt. o rtitfttcolaaU ae*
attmitta, »o Uiíkiii'*,! Pai<t
4» alcuai !«»balb»ii.,.-c» írt-flcoi, «ju, rtmttttiiram tra «tr-
•ii" cama i.-iitrv-ttt .,*» de«
lol«ail*o« tia d«... (rabaib»-
dor» tm mt ptkptto aladfeaK»,
»ta ilo «1,«;-,««« Ira4lt»»i.
Rtportoti «« »t> gem, nada ha-

¦ !....-... ... * , it«í4ã*l*! tf)»»
r .aoiiu . BJ « «,«.*, )t^p

*"-* ItimtKttt **** «*t*«t«a,H
... fM#i«4ff«k. 4tH.**p* tm th
t,Ht- -->-•- •-« |..4i, .
íi tt-,.t«.,oi :.{». H» Ittétalfira
I * t »* * i«»i#» jl f«ra*ctfw«»fr-a
.•¦.j.t*« í«t:*.a wtua»3*§ vxmmm

u «o»*.i..:-í m»Mkt* Hm*"»
**.*m m** p*t****H*** i*ii|t
iM-4t • » iliwtflt t-tttrtftawitr»,
««-•«-«í»4*ír*t»«*i* «- i»tt» «t itatav
tt» ftt* i* t*piità*fkt* aiklal
tftMtla 4** Í«i«r»<s4»« l»*»nti«
IMat * 4* í» tHti«w«l twai»».
fMatfa »4««***tu'4»»»* ém aat»
**!#» ttt 4i(*i»<» at «ti «laia

tj tf, id o*t'»t tttt»*»» tti»
• .«.«.ii» tta fttaiattit» «it,
»*U'«4M. A «a*a,«tUl»«t» tftl.»
I Matai,» l«'t*«M«> »«« aMtflt»
*«o««a<r»«M.t. «|ta«> «a f«M».* ra »
»*««.-Jl'S* » ffM «tt. »««rt>4*t*.
»->-«•» ttwkltr *» nt-tu., ta»,
titttnt a*a »st«,«4t» «í» «íttttttta
d#<tfi», iS«*o4«« tiiatiat a*
|tí.Hf1tlttltt tí» Wall Itifat
ttm tMtmda tm ttt* lata 4»
í»i*»f*»lttN 4» Iftatétirta «»*.
tiwttal «fa ¦«f, avtaa», Mt», bala
IttMtaaatta M*Ã «taa faitrar*» j*
l«t»»f»f»i, titã S, 1'attU «i..«-
Mtllat t.iãt.ttIO 4« «ti.Io*.
IftltaajatM lr«»4.,t 4 falltttt».
f *«t.Mtr« 4 ttti* a »iiu*tto «ta
Btctata itttlAtitia «n» Itía, Kt».
q«»tt!t> in-., ral t-fi.tu»t,.!u
«ttt i»m« RHanda « ittoilaia
íll.ff»»tt,««f<«t.J( taoilq 4 »,«.
4* a pitipa» tt» "4tt«ft|.it.|
Vtt«4«fa l .i.i. ««ura, Uttxtta
4a fan»f.I«l*,; *ttl« murli » |0.
ditlfi» bf*.lttlr«, taxttlmlo *»
«rtiti ..»« »!...,|U!U, do «*.«,-».
ttw» oa «tifUuUauKt taltraa*
ílonait paéttk* tlcsrar tmt
pf*v-t 4 roalaaa.

A* fllllmai ptlavraa tta ora*
dar t<j»ti««i t» 4 iiiuiíi., d.,
lerldtta a 4o abttlMtataiita 4a
l'o«rot allttuulltlti*. aataalot
n*t iim t-niil-i para daattw».
Uar, Ifttltlrttltrttttala, a ft*rr*a
:: : ¦-, 5.-Í-!».'.» ¦! t .*. iu.ei,« tjt)
»-.«ífitú. «finj.r» r»>(tat!» ft»
Irale 4m mtli tlmplaa pro*
blt-mai.

Quede o tr Ifaatami fta*
mo» tt ftíttlt 4 qu«iti. de
abatieciinrtito, uttt popaUr,
tta» (alerta», («ti atotsttltl» da
um mal túl.it •. «mdo [„,.:-•.
tn:.. Jiaitmtoi» uma atatndaa*
cia da Atiictft-U para totor*
ii 11 Na batteada 4* Inpraa*
aa lofo clrrnloa a varato da
qua tt Iratava 4* ra»i» ura»

•** 4* ptí4» 4* t«!(Mtíí«»i
t*» alta**»»!»*, tsllieti «.«a
*t4«»Íi #a ia*#*t*# Ot*tt% »pf
•twmt i4N«, «Ut«it tttt «,«*.
•*'*• <*• #«f-»ajf«lM>U»» ? tt» lt*'
Ia* «-tira» tatttta».

a otfAfiimA a*:*tm* a
mtmmu

¥*s* a m$*tt * w AfíWn
H»*»la. ||tt*»w««?ã* # 4à»«* ««?
«.ftMattãa» «fe dãtié** ttttfa)
lastra a lisíi***».**, ti*t»4ô
mtiih^tmmt* * mWHA
WJI-tíUft U * tataulraatul»
ftitttlaf df» tr, Gt»**a «Htttt aot
4*»«f««4i--».-« • atê«t¦ .1 ta* ***
t»-**t, «aat* a«*»t *«*» 4««r»«i*t.
Itfttto i t>«,«iM«ti-ty., taat*

am tm to*.

í&ttikui» ét t^J$v4
l*|ff*ti**, f*»Wt«*1Nf ItMfMil*
»í» .-.:- i%, em |tf«3ea*#4eit?,i mim 4a mm-'
(tW to ^Mirula i

i fymymtà nfl **mtm.
o*.- ... c .;¦ èn'im 4%:*&Êwm*

.*»% a *id» tte tWf»?w*i*
í;«tm oix^ttti fti'?miiw»lt%

¦-- -« mmmí
- j

Ãüüai-.i 4* Aí'TE£?*""'mm ¦ ¦ ^Ç^* Tt«-

Um *tttt#â* .,-
tí», üfrtií«t m mç*

¦'¦¦¦¦ musam*tpm "tâ
¦*- »-<*w*út .» 41

» mm
U. M#t» ,» í.

t&Mlu o,

Mm-t» a
t*M* lt*
m tm pa.

'•* t*t *>**-#«*»

ar,iíes'ia-s£ c yowo tí V/atWatta

aarata Pllfta. Para • r#tp»n»
4 Ciatutitantot
IWtVlÇAI, BA RBAÇtO 1 PO

fAsaswo
Pa^raaa^RHt» t»m * t*»»te-

•íWrttj Maaaal Al»*» »«**«*«> a
l««*é«ri» Iwttatlaia 4a a<t*A*at
kraatlatta t>* ntatulni» tttt
I**ftt4# Omaoltia » »• »«*»

IHtiatraa «ttitt.iiHU*» r<j>r»m
tttfttltfifta jtara «•}*¦** lot^ «*.
it.., fkopatlartt »* «rtt.ittii»
tta t>A«

d it»t « (tatral Dal «a
qatr — Jtiia-et., t , -» 4 /»,
tar 4t> tira tlt am tttaajtr pataa ft»«tt« ae raMlime. tj»» ut..-.
u«o t- ,:.••,» ii« i„ ,cl0 « 1,
«bafrstftlo «tt» l*.m.<. Coma-
»*«ta ..«1- i»|U; K 4«tx>i« raa»
«a a i:.it,.niuittr, «>mo «• ala
Ala ta; .-.1151,1,1 » |.r '; ,-l«
mfpmmft da ^*(4«Jl tttt* tti».
»*m 4 ata tarrl^tl «ta rt«tta,
4oa a*»tat inimi|..i.

K4ata taitrtm «partala ava»
popular, «fita .,,,.,r.;

— Ktlo» 4» «ríír^o coto *
mtolfttto dst «.itmiMiiti I' .r
4aaa motivo 41» dar* utiuo*
alai'. Klo wm mal» « ,.
•"¦"« A üapaaba 4 mailo
loaa» .I....4I « ,in„jvrt« aao
quatatt »a. Outitoot 4 pio. C*
vida aaala barala. B* aaaa paraaa morar. R* aalo pala torta
4o povo.

3u-«-,)er»tn tr oa protailoaaoatra a foco*, eoolra » mlatV
tta twloaale. Totto* apoota*
ram o 4ll«4or txtm* * mator
tOtpoaaval. lí »» 4cxl»r«{t-r»
atam fatia* ao maamo ttrapo,
t«np<>»ilblllUo4ooo* 4» colha-
i>« Aaotamoa, poHm. aa ta*
latira, at »l|na*ttva« 4o opa-
rário Amaro Uomaat

— A tt4* «.*i 1. . .«!,«•
para ot p«4tf»a — 4l«t* t*«t -
t»a t»*%o tatapa pan tt «a-
tü*ji^ ut*.«o» k|«»rt4«t laal*.
**** lk *ka ** tara* a •*«.. t«.
ter. tttttiãtitttn >««»*, «Mt)»t*tti*
ot fr«tt«itt»a«tt« patitm p«|,
**%£** * » 1,!.,%mt«» ta»!*.*
«««fa tta ftala, • tja» «ttm*»
4 o it»»*»! tioif* fai»«t» pmUiU» tattttta, r4«4«tt44t a
(>«*»i-,su«(*a qtta jtttva «t.fti-.
ttir, íoíttafttto • part (4* Oa*
mualtta, a proiWaa* v*» m
optttitm» ta «taaMlittitm »»«**
tMAla,

E «u-raatcaatai
--it »*oif«»io «M Parti.

ttO totOttflltt» * D (•«t.irt.l.t
tom vAHoi »tnl»»t. Ot matt»
f«i3>,>»!.',rsr«.« «tt tratttitio m*
lio d* «t -,4o «Mm a **• »¦•
dia. tt ..tu.» toooa o» <*tt»
compram raljko prata a «.50 *
quilo, cam» padra por em oa-
Ifo mut»4o 4» íittrttifti. btbtta
4fua «1 »»ttrpt t», pMtam fo»
ma a na* Um oada morar.

alivtao Murtir» a Amaro Oo*
atra» ret|ar«iivam»«ila mtvaot-
to a ti-tlfriro, 4tvt*«*m tum

— Nt» ouvimot lado qua ia
dltta aqui. Bala «tnt» que Ia*
lou tam raito. ,,.., também
qucrtftto» 4tttr »ito. Aa tt*
tea tememot a policia, Haa •»
a ítala lama, oo4a qat aa vai
pararT Ut irabalUtattom «o»
»f'«ni. 4 qua tu.cm (»l«i.

Poli tim — aootlauarata —
anot» ai. Somoa limitam pai»
renuncia do gaaaral Unir».
Ma nio faa o»4a mmmo p«io
poro, ntm por at». SO lt» (oi
dilsar oa ttploradot*» au-
mt-tit-r-ra aa |o;oi. K a (to-
la prrclta .1» um (ovinto qu»acaba com «ti» vida da tie**
grata 00 Oraill".

^í!!?^das melhores produções nesses dois últimos anos

CINEASTAS NACIONAIS E UM MOVIMENTO QUE SE ESBOÇA
Reportngem de RICARDO RAMOS

li LEU!
Antes de adquirir seu
calçado, visite a casa

dos preços baixos

SAPATARIA RIBEIRO
Rua Buenos Aires, 339

A viagem do tjeneral
Dutra

A Agencia Nacional comu-
ileou ontem aos jornais que o

ISneral Eurico Dutra deverá
j mbarcar cm avião especial,
moJo, dia 20, às 9 horas, comi,ie8tino a Porto Alegre. A
nesma hora zarparão, om va-
los aviões militares, os de-

iWls membros de sua comi-

SOFBE?
F*í,!i Hervas Medicinais do

JflDEBVANARIO MINEIRO
Fundado ent 1917

BUA J0IIGK RUDGE, 112
Telefone: 48-1117

IProp. G. DE SEABRA

Muito st exreveu atai o ato*
mento «obre a irtílurncla da ül-
tlma guerra no cinema. Anali-
«a-aa a qu-jt.lo sob diversos at-
pecfot, defendem -se tetet multat
vtif» sem fundamento, procura-se uma explicação «Implltt». ca-
paz de envolver o público com
alounin coita pitoresca e ao me*-
mo tempo vaiía di conteúdo.
Evldencu-te tudo isto not su-
ccsslvoj trabalhos da crônica nor-
te-amerlc.in.i. de uma disparidade
nunca vista, movidos pelo obje-
tivo das companhias comerciais,
mistificações que procuram con-
cretliar a politica ditada peio
fimnde "trust* em relação as In-
dúitrlas clncmatooráflcas estran-
geiras. Nu ciitiinto, pouco se (em
conseguido nesse particular, queas manobras d?s.<rs senhores s3o
cxccs>lv,-imciite evidentes, det-
mascaram-SB diante dc pactosvcrgonhos£PE* o caso da quei-ma das grandes obras franccuas"Hotel do1 Norte" c -'Carnct 

de
baile' pclat americanos que, dc-
sejando filmar novas versiVs, des-
sa maneira anularam a concor-
rcncla. HA nlnda outros casos,
menos dlvulgàtíós, tilver pela
gravidade do-t mdtodos cmpreçia-
dos pelos r(-presentnntcs disses
monopólios, suficientemente ie-
Io os e sem escrúpulos para atin-
t|lr suas finalidades. Silo ntl-
ludes conhecidas e que fariam
aumentar o número dc descrentes
no futuro do cinema, nSo fosse
a resistência oposta por aquiles
que procuram levantá-lo, homens
qu.* vem enfrentando múltiplas
dificuldades, como os diretores
franceses Rcne Clalr, Mareei
Carne1, lulicii Dtivlvler c outros,
cm colaboração coni esforços iso-
lailos em muitos outros "paises.

V. 3. desejo, pintar sua caaa '

Pite "ti n

Jftl/A SAO SAr.VAt)0«,

Tel, 253691

Nilo pretendemos discorrer sò
bre essas Intluínclas, que atua-
ram de maneira diversa no meio
e temperamento artísticos cie vá-
rios povos. Apenas rcglstrarc-
mos as últimas produções nesses
dois últimos anos, o sentido das
melhores realizações sob os pon-tos de vista Wcnlco e artístico,
a que assistimos recentemente.
Nenhuma preocupação tie nná-
Use. que ,1 simplps menção d.5s-
ses trabalhos dlr melhor que am-
pios comentários. Muitas víiss
uma frase apenas, situa cletermi-
nados problemas, melhor cjtic ai-
gumas dlvngãçOcs, Duvlvler, porexemplo, afirmou ene nelicul is
como "Ivan, o Terrível" podemlutar vitoriosamente contra os
que quereri redicir o rlnemn no
nível de uma cliveroão vulgar.
Isso dlj tudo. cchamos si.flcie
mencionar as últimas fll
para que se tenha uraà ic!.;i.
proqrcssos do cltr-.--.-.a nos 1
nn:!.- se neln mais n-^innfa-
AS RECB.NTrfS m.nPW

AMCTICÁÍNAS
Comeceiaii.s peir.s 1.¦..¦!;-

norte - a-.-.iericm.^.-.. Erqtian
Itnião Sovi.Hio',1, França c
trás n.-K.-.i.-s orientam seus
ii.ti.uis evidenciando o .o,v...
poiiticu, o.s diretores americano!,,
com raras exceçOes, fasera os fll-
mes cora temas de guerra parabilheteria, !mpregnando-os de ce--nas patéticas, um sentlmcntallsmo
Inconseqüente, com 'onfl.is renas

imaaí

dedicadai a despedidas e recer-
daçtJe». O resultado 1 uma a**
fie enormt de produções suptr-
flciats. tem ura tenUdo políticodefinido, quando multo com oh-
(etlvot deturpado), como muitoa
filme» tôbre a guerra no 1'act-
fico. que desenvolviam clara-
mente tese» racistas. Podemoa. no
entanto, mencionar algunt tra*
balhot de valor. Apareceram fil-
mes como "Tambím somos sírei
humano»", com Burfess Meredith,
sobre a luta do correspondente
de guerra Ernie Pyle, a que a
direção de Lewlt Mllettone em-
prestou um extraordinário rea-
lismo; Patrulha da Birmânia",
com Errol Flynn, verdadeiro do-
comentário multo bem realizado
por Raoul Walsh; e "A espt-
rança náo morre", a que assis-
timos recentemente, com Robcrt
Young e Silvia Sidney, dirigido
por Dictcrle. baseado na peça de
Liilan Hclmann dt bom conteü-
do político. Uma das melhorei
realizações no gênero. Destaca-
mos ainda, como boas películas,sob o aspecto artístico e técnico,
produções como "Farrapo 

Huma-
no , com Ray Mllland; "Os tríi
desconhecidos", com Sydney
Greenstrcet e Petcr Lorrt; "A
máscara de Dlmltrlus", com Za-
chnry Scott e Fnye Emersoni "O
estranho", com Orson Wclles a
Loreta Young; "Quando 

fala ocoraçáo", de Alfred Hltchcock;"O espectro da rosa", dirigido
por Ben Hccht; "Acordes do Co-
ração', com John Garfleld e JoanCrawford; "PalxSo dos , fortes",
com Henry Fonda e dirigido por
John Ford; 'Silencio nas trevas",
com Dorothy McGuIrre, "tua-
pense" dirigido por Robert Slod-
mack. o alguns outros dc menor
valor. Entre 0.1 filmes nlnda nüo
exibidos entre nós, salientamos"O.s melhores anos da nossa vi-
da". com Fredric March, sobre a
readaptação de veteranos c pre-mlndo como n melhor produçãonorte-americana pela Academia
de Arte Cinematográfica, e"Monsletif 

Verdoux", escrito, In-
terpretado c dirigido nor Car-
litos. que ainda compôs a parti-tura musical.

GRANDES REALIZAÇÕES
DO «CINEMA FRANCÊS

. Esse o panorama geral do ci-
nema americano nos dois últimos
anos. Passemos agora ás reali-
íações francesas, das quais ne-
nlitinia conhecemos. Pro|et.i-se
cm primeiro plano "Sinfonia Pas-
toral". adaptada,ao cinema porJean Delamioy e interoretoda porMlchèle Morqan e Pierre Blan.
char. preníada no Festival In-
tcmaclonal Je Ca-i

'.S

tra-
fi.ln

rpr.

lliü-Ja
filmes

rs como a
f.-minina.

e 1 grande
li.V pouco
onde foi

AAtmcHrioí-.,
"1'OJCÇ.IO.

A bela e

rdou c
laseado

n fera . de Jean
Clement, com Tosette '.-
Jean Murais: "P.Uria",
numa peça de Vlctorien Sardou,
çom Pierre Blanchar, Marie Mau-
úau c Jean Desailly, c "A ba-
talha dos trilhos!', que tem portema a resistência dot ferrovia-

rios fraocetet durante a ocupa*
çüo.

Hi tambem realtxacOea como"tim fantatma", dirigida porChristlan Jaque e interpretada por
Loutt Jouvct. Gaby Morlay »
Françoli Pírler. e O pai trnn-
quilo", de Noel-Noel a Rení
Clement.

Jeaa Painleva * Gtorge» Rou-
guier produziram uma obra-prima
sobra a vida de Pasteur, utlllzan-
do aparelhos automáticos na fll-
magem dt fenômenos que te de-
senrolam em algumas horas, em
um trabalho que exigiu uma sé-
ri» d» experICnclai a constantes
culdadot. O próprio Palnlcvé
afirmou qua 

"esta foi uma ta-
refa cheia de alegria a riqueza,
pois Ih* permitiu filmar nssun-
tos qu» |nmali o haviam tido".
E ainda íste ano poderemos
apreciar as películas "Manon. a
326", "Madcmolsclie 

Bonaparte*,"Alguém virá esta noite", "Nas-
cissa", "A valsa da neve", "A
grand» tragédia", "Lucrecia", "As
loucuras de Florenct", "Dominó",
"A 

^mulher perdida", "O véu
azul" e multoi outro» filmes tô-
br» os quais a critica teca longos
comentários.

O SENTIDO DOS FILMES
SOVIÉTICOS

Duvtvfcr, Alexandre Korda,
Charll» Chaplln e muitos outro»
dlref&Yci de renome fizeram
grandes declarações sobre "Ivan,
o Terrível", certamente a maior
produção soviética dcpolt da
guerra. Estas sSo palavras d»
Carlltosi "E' a maior de «todas
ns películas históricas até hoje
aparecidas sobre a tela. Por sun
feitura, seu esplendor a sua be-
leza, deixa atrás tudo o que |flvimos no cinema", A obra-prl-
ma de Elsenstcln teve como prln-
clpal objetivo expor aos espec-
(adores o monumental poderio do
Estado russo, criar a sensaçfio
de majestade t força da Rússia
sob Ivan IV, como ele próprioafirma. A par do elenco ndnil-
fávcl, destaca-se o trabalho dos
oneradores A, Moskvln e B.
Tlsse, e a música de Prokoflev
que acompanha e salienta o sen-
tido dessa realização cxtrnordl-
n ária.

Sobre "Flor de Pedra", o tra-
balho admirável de Ale.vander
Ptushko, |á nos manifestamos
dias atrás, .situando o valor des-
se conto de fadas simples e poá-tico. filmado em um colorido dl-
ferente, considerado o melhor
trabalho apresentado no Festl-
vai Inteniacion.il de Cannes. En-
tre outros cirandes filmes, como'Era uma vez uma menina", "Mo-
ca 217", "Sebnstopol". "Nós
Voltaremos" c "Alô, 

Moscou",
devemos destacar ísse impres-
slonantc libelo contra a fúria na-
íi-.ta que foi "O arco-íris*', e nin-
^•a a película sobre espionagem

Seqrè-Ji-i militar", que cm bre-
ve estará a.ii telas cariocas.

. Enquanto 00 exibidores nor-
te-americanos procuram de tô-
das as ;:ia;r.*-ran aniquilar a con-
corríncla, oonsollda-se o cinema
Inglês, que vem produzindo gran-des trabalhos. Lenibramo-nos alu-

•omltras", com Phyllia Cahert;"Madooa das tele luai". eom
Stewart Grangen "Malvada",
com Margaret Ixtckwood; "Eram
trmlU". com PhyllU Calvert e
James Maton, e alguns outros
qu» vim lendo grande aceitação
00 estrangeiro, particularmente
na Europa. Isto determinou quevários atoret britânico» fossem
convidados para Holywcod onde,
de acordo com a velha política,
estão desempenhando papéis teta
a menor projeção. Das últimas
realizações Inglesas, destacamos•"Urev* encontro", com Cclla
Johnson, a "Escada 

para o Céu",
com Davld Nlven e Raymond
Massey, filmes que obtiveram
grandet elogios da crônica eu-
ropéla.

Salientamos ainda, entre gran-
des películas de outros países,"Cita aperta", produção Italiana
sobre a luta contra o fascismo;"O 

primo Baslllo", filme argen-
fino; a térle do popular cômico
mexicano Continuas e as reali-
seções portuguesas 

"Incs de Cas-
tro" e "Camões".

Sobre o cinema nacional pou-
co temos a dizer. Iniciamos ngo-
ra. npôt esforços extraordlnâ-
rios que se multiplicam, uma nova
fase. em que aparecem realiza-
ções dignas de r-ota. Os Clne-
astas fazem tose "Uma aventura
aot 40", um dos melhores fll-
met brasllelrot, enquanto norl-
cla-se a apresentação de "O ma-
landro e a oran-flna", com Leu-
ra Suarei e Cláudio Nonclll; "Luz
de meus olhos", com Celso Gul-
marácst "Máe", com Alma Fliv
ra e Luiza Barreto Leite: "Asas
do Brasil", "Noites de Copaca-
bana", "Querida Suzana" e ai-
gun» outrot trabalhos que vem
sendo cuidadosamente executa-
dos, com artistas escolhidos e
nova» montagens, diferentes das
que até o momento vim sendo exl-
bldas. Certamente essa onda re-
novadora -.iciidlr.1 de mnnelfn
suficiente o nosso cinema, fnzen-
do com que tome novos rumos,
n3o calam no vazio alguns es-
forços Isolados que estilo se es-
boçando. Nesse sentido marcha
o cinema nacional, como ns ntl-
vldadcs dos produtores de null-
tos outros países, empenhados cm
lutar contra os que, segundo
Duvlver afirma, querem reduzi-
Io ao nível de uma diversão vul-
gar.

O MINISTRO DA
JUSTIÇA...

(Conclusão da 1,a pág.)
Poder Executivo para inter-
ditar o escrilrírio dos verca-
dores comunistas, sito nes-
fa Capital, !*, rua Evaristo da
Vniga n, IO, Vi.0, sala 1.202?

2.°) Porque o Poder Kxo-
oulivo nfio atondoti h solicl-
taeflo da Câmara Legislativa
do Distrito Federal no sen-
tido do qne fosso suspensa
a interdição?

3.°) Se ó atribuição do
Podor Exoculivo impedir o
exercício de quaisqueí atl-

NEGOU A AASEM-
BLÉIA...

(Conclusão da /.« pág.)
lando feiío um requerimento a ter
endereçado à Secretari» dt Justiça,
pedindo nüo te perturbe o detenrot
vimento daquela entldada. impor
tanta (atar da produção.

TELEGRAMAS A BANCADA
COMUNISTA

Ctaml» número do telegraBii*
continuam sendo enviado» a ba>
fada romiiniala, vindo» da» mal»
dlver-a» cidades do Eítado do Rio.
Deslaramot entre essa» menwirrni
as recebida» pelo deputado Walltlrlo
do Freita», em quo ot otcrcrcntcs
da Justiça, Lui» Lebrelro a Laade*
Uno Marro» agrailerem a <ua t/etl-
vaçio, conaepuM» pt-Iot etfôrçot dot
representante» do P. C. D.

Foram ainda endereçado! à bati-
cada comunista vido» tetegramaa do
Natívidsde, era quo agradecem a «eu
trabulho pela Inilopcndcncla do Na-
tividrtde do município de Itapc-

t-yy-f.
Mu.- *

tmtm wátlsdi . -. i*m*
ttt*A t í»;«,«ftôl»4-.--i»s dl pf<>
|ri!àí|aí*ti • 40 ím».

K m ftíkífttt» t« aMímitii».
U *i*ú em pmlt A e-§m>*m
aHí« t ImproiiÉa da *•?««.
IWfaft I1^^»!* Mt ftiSftit-tâçtdn-M patota* tíerwn-
!«.-»», aarm (ftfWft, fatttti mt»
mm pun. tmàm mtê
tm tíf^i**** rttf*ii«ftffun«j
in», pííiittKitiiiui twm tno»
BStttto ris «jae m W******
m & ttdtttm «tei mmm pr»?.
itítim, *v wtúitdM, (Xitel».
qut) ilt*«iifM»» úa pét lotiu *m
runduttaffttmilt, jwra «vllar
nodarm imim. ep*Ht» net»
*a rouiltfa úa me-sarei insi-ílWJklftdtM, tiarrsc.il etltte
Inicio k m*i«U«t«n. qua««fUrà íajiK ulda dattuo da
pouem ôltu, da tttUtUva
maior, o qua pftjtwreionar**um mcilior lellto do Jornal,corsi lítalut* lifftKen,, inclher
dblíüju.çâo, enluu. um po-dt.ruiu to*UTimf?nto dsu
Rf.*.!-.iii*j initMaj. do crcs«?en-
lo propaganda comercial •
elevado numero ds a.wlrsa-torta.
Na* clreumtAnclaa mual*.

e-mtudo, * nota» dificuldade*,
emlx^m ,>,tAsa»:r:r.-.*t. tniffU
tam. Aietn do aer u*iuivci a
falta do crítüío, sobretudo o
bancArto, aa dcapesu urgen-
k* IndlspcnstVveU aebem a
efrc* do eeljccntos mil cru-
rclroa rccr^ala. E eulamaj noi
referindo apenas, da manu*
leiiçilo • iircet-siur.a amplia-
Çfto Au oficinas, da fundido
do chumbo para composição
o lmpresAÍto, do pagamentodo ordenadoa Justos o dos co>
mlAsoes «obra publicidade,da de.,j.«.w, dltirlas lmprevla.
taa o correntoa. dos alutruéls
dos prédios em quo funcionam
os dependinelas da emprfoa.
enfim, do tudo aquilo quo dU
respeito a um patrimônio quovelo da compreensão politicado povo o que será sempre do
povo. A nova rotativa, cuja
montagem ultimamos, Já r*
prcsenla um capital Imoblll.
zado do mais do um mllhílo
dc cruzeiros.

Mas, o a receita? Temos
que nos valer, sobretudo, da
publicidade o da venda avul. Isaao
sa, Se, por exemplo, mensal* IMartins

iU *v* *l pPpj&l
WglipÉ ÍÊÊtímW. fJOW*
mtmm <sm o mm, üe
tfmpM, «ndirtfunneitit pmm*
pírs», « pm «a» só ptjtámmtrr uma rts&aàW. o dí'?fel'<to
s.'!cí3 (So prvlíimsdii « -a» ia»vo h Ista p*i*. eitviisiiitla,
mU, iíí mtscíífu o, <mêf*8 a
tutú*. j>«t* Hteiúads tf* Im-
pmm, Qm (*mitmm »
mulUpi^ttiUiá», poli, *m tvêm
w Uatro. • livít-, tlt tmtNu
tím«**Ottip«i«tJf Amí»t" da
TRfBOXA ríilítJIJtJl,"t Quo «
povo ewteejio rw etivái ;.
fr«it»ím«l, atinja « «ipti
wnWbttiÇfi». «ijf«rtv;. 11
pma tmniHfíttiie m :-ircwr* I

Qu* tjjrpotl de- sm.»í*lí. di
St, «abundo a»iwn»4ite r- ¦
nmm val«nt# «- vitoria»*» ».r
nal, m Ustaa do contrlttoo .>«
tcntifitn alfançado ft qua-itís.mina í* da IM.OW e-futolt.»'ourüsm m i-WToa m

CONTlUüUUVAa
O «polo do ptoSeiftiiado •dn povo nio e*tA aendo frltit

apeasa de tnsdo mecàtUeo. «•ImaslnnvAo do povo * Ineíso*
lAvtí, auaa iniciativas váo cur»
psndo waerotmi o confiantt»
Aiaism 6 que, por m: nativa danumeroso» dtntfXraUu, alendos -arupoa de tUnljjor', JA t>
lundara o locnlisam rottoa daCOnuibulçilu, aoa quais po*dem eer umWai encaminha-dos os auxllloa ftnanec^oa «tele Jornal, liemos, citar,como exemplo, o "Posto doCantrUniSçâo- quo acaba dfser criado em Madurelra aEstrada Marechal Rangel. 270,00 qual continuam oflulndomoradorea daquela popu: 110

bairro,
MAIS DK SOO U8TA8Já mais de 500 "lista* daContribuições" foram distri.buidas. 0.1 verdadeiros de-mocrata*, amigos da TTUBU-HA POPULAn. -podario «r

portadores de novas 1 latas,
quo so encontram, prepara-das, em nosso podor.

iHJ>

tttt
tttltfyt II a r Sa * t *

•ttl»»l4t a .
M4»Wtsi «.unha «...
•Joaé t'.»MtY*«,!«j da

.AJt^terft , .».,
ílslvtittftj 4# •ijfr-tft*

., «to . . „,..,„
**** i«j*f4'»'-t.. -v» d*

Mmrr.*t»u* 'fti*
py írí, ÜímJ<# . ,,

Marcilio úíucim.,
a^l«IÍO *V.f.o,.,*t,

I* ¦ i:
HtM

- J

j

!

-1 vitoria ,¦¦u Afriplau ....
* .»•*. i tt ¦ o a.

'•¦--* MaratoriiUt
¦'•410» , .......
otltlo Upãa.,**f..tj4o , .....

:. Dias, un»
i.lft«vitta pw*-*iiíê 

.0 Joaol» da

tttojM
W.W:

*Qfi

C0NTRI11U1C«*1K8
BhtMiando Soares do

Oliveira 
Olivler Qulnllao ..
J o a 6 Francelino

10,00
50.00
50.00
50.00
10.no

«•'tílípa Cumtkrn .,i m tlrupo da Amt.
H-tim » • <•*»**»*

igualo AogeJo .,,
Luta de Maria Oo»

rtua iatiiuiarae*.
Anioulo Corria ,.
Anlonlo Iwts Uni.
Anaoia» rernandM

Cosia . , ,
Kaiisiiiüt Lvi|,t, «Ja
Bilv»

Miucclino tiui.l-j
iiU.l-i.o 

Jurdaval Roratu
Vlolr»

Um grupo de opa.
rários da Bupar»

•yrattetaeo. Autunaa
da dilva 

Ti.t..íllioiiore* dft
Fábrica As bar»
* Vali ,

Operárioa daa ofU
eioas da TIIIUU.
NA POPULAR..

Llsia a cargo daa
ofiolnas da TRI.
DUNA 1'OPUI.AR

Um (Impo de Ami.
gos, por in'i,r-
mádlo do d. 811-
via Chalráu ....

Lista a cargo daa
oflelnas

Soma

Total anterior..

Total até onlem

«'J.í

121.1

ISO.OtJ^

Portinari, Pintor Nd c/o

JOSÉ' PflfiNE' DA SILVA
Pede-se ao sr. José

Pagrté da Silva o
obséquio de compa-
recer à nossa reda-
ção para esclareci-
mento de assunto re-
lativo às contribui-
ções para o nosso jor-
nal. E' favor pro-
curar o chefe da por-
taria."

üwtocorhomila

. vldades doí! vereadores em
Ma»on . ÁTt í'.' «T íamM SelRçao «o »vrè desempenhoMason » Atut ToJJí Amor <m \ do »o« mandato? •

M

Vultantlo da Parlt com uma
Jutta -: ,a.;i ¦-,;¦.1, i-. -..,,, 1
nâo tt enlres*ou ao descarno.
Pelo contrário, («va uma vida
Mitatllitlma. Pis ama campa'
alta eleitora! ant S. Paulo, co*
mo candidato a senador pelo
Partido Comunista. Participou
de comício», rrtpondeu a per*
Cunta» cm labatlnat, andou da
tildado cm cidade, entregue ao
trabalho de propaganda. Htta-
ria hoje no Senado, nSo fdtt»
a manobra da ltlma hora doi
ninciialat. que deu a r.iilclra
ao Industrial Roberto Slmon-
«rn a valeu a Portinari o ape-
lido d» "Senador Furtado". En-
eorrnda a campanha eleitoral,
o criador do» "Retirantes" vol*
tou ao Itio, a ali que começam
a npnrcccr artlgoi di lamúrlat
aparentemente bitn Intenciont-
dns em louvor da arte portlna-
rlana. "Qua pena — diziam
esses artigos — o nosso grande
mestra agora tâ quer saber di
política. NSo cuida mais da
piniiiral Nilo pinta maiil Ou so
pintar, só vai farer arla Inten-
cional, demagogia I" Rrant líigrl-
mas de crocodilo, como Porti*
nari logo percebeu. Na ver-
dade, ísses seus amigos eram
nnilgot da onça.

A resposta do grande pintor
foi nlirir as portas de su.t casa.
I.á estavam os quadros da nova
fase. A politica 11S0 llic tirara
absolutamente nada da fflrca
criadora. Nem o transformara
num pintor de cartazes dc pro-
pananda. A tua arte sempre ft
procura, dc novas formas ulo
expressão, lançava-se em ou-
tros caminho». Portinari c.tpli-
con simplesmente tttt suas vlsl-
tu» que continuava traballmu-
do cniiio dc costume. K quanto
a [lintura dc cartaz, èle sc 11-
imtava 11 sorrir. "JEssa senle
laia sem saber das coisns". As
últimas produções demonstra*
vam o coni rário.

Isto ii/U significa, porem,

Não se incline diante da mentira!

Ajudo o seu jornai. áimbolj da luía nela indepeh-ciência e o progresso de nossa Pátria.
Torne-se, . hoje mesmo, assinante da "TRIBUNA

POPULAR".

Sr, Gerente da "Tribuna Popular"
Av, Pres. Antônio Carlos, 207-13,°
RIO DE JANEIRO

Anexo um (vale postal ou cheque pa^ável no Rio deJaneiro à ordem da Gerência da "Tribuna Popular") naimportância de Cr$ (120,00 ou 70,00> para uma assina-tura por 1 ano ou seis meses) da "Tribuna Popular".
Not»« ,,..,."

«ua 

Cirtud«  listada .......,,„„
Recorte ou copio esto cupom. $ rômefcft-o k "Ttibuns,
Popular",

^a,^,*-*»^vv*^^^v^vvvl^>rvvvvyvv^^ •AAAPtAt&AAAir»*****}

qua lie queira fater uma pio-
tura fria, uma pintura aam
paixlo. Como dlitt um oritleo
francét, falando dot "Retlran*
tes".* .:--.-i honieni «raa Ila
pinta nâo tio ilmboloa ou íriaa
abstraçSen íttet ..-in am íar*
rapo» qua vagueiam aob céus
nolttmoi a tofrern im illíneio,
<stet ttrat axlilem potltiva.
mente, vivem da vida que Por-
tin.-rl lha» deu, trancando a
tua própria compabtSo profun*
da, o teu próprio amor".

E acrescenta • erltleo, Vítor
Loquln: 'Tudo nettei quadrot
palpita da emoçlo qua pratldlu
1 tua feltur», tudo o «xprlm»
¦ tudo t» subordina a Itio,
.¦.i.... .... •¦.¦! equilibrada», :orea
tombrlai ou esbranqulçadat.
Jogos dc lux abruptot a defor-
maçScs das quali retult: um
esprosaloolsrao barroco, cheio
do prnlongamoiitoi aluclnan-
tet". O que, afinal, "da ura
conte&do - ¦ a» -• -. '.---• à iua
menastgeth".

K', com' afoito, na Identifica-
çfto profunda eom a terra a o
povo brasileiro» que Portinari
colhe o qua ha -ic mnis jubll-
mciiieni* universal na sua obr.i.
Quem. como éle, ta exprima
cm pintura de tantat a tío ri-
cat mauclrits, nio necetsltaria
nunca do recurso aquela "do-
magogla" que o» seu» falso»
amigos fingiam temer. O qua
10 queria atingir nele, renlmcn-
te, sra a consciência do artista
llgnJ-j ao povo, era <t constonto
dos temas da miséria, dos ca-
minhòs Ásperos, dos Infortúnios
patíticos, Jo« rude» 'rnlmlhos.

4.7S1.6Õy

To.BÍOJft
Í«.f4?,2fT

nal
1

M lalrífa» do» provo«adort>s df
guerra no »ontln»nt».

Aniei de partir, Portinari nof'
deixou, conforma notlelamotV
«lgiitu trabilhoi »««•¦ tomo}1
«onlrlbulç»-. k rimpaaha dí
ajuda k .-¦•:.-.¦ v POPUI.Ait/
demontlrando a 111 ea a lutfj
«omprrenilo da Iraportâncltf
deste Jornal eomo trlnehelrtf'
daa eauiai do povo. Slo sclj
ponta-iecat, uma dai qaalt
produtlmot netla piglna,
duaa admlrivelt lltogriflai, ue
attudo p,tra 01 "netlrantet"
outro para a mural do Minta'¦'•! I-. da Kducaçfto.

Com oa agradecimento» pelrf'
oforta do grand» pintor, qutrea'
mo» deixar aqui oi
melhore» VOtOI d» lueailfl
tua axpoilçlo da Duenoi Alrot,
onda 11» representará tom C
iu» obra da Impiatilonantr vil
for at melhorai qualidade» dd'
aoiio povo. -*,

ao tt ofl
neaito na

¦

Alguns ilori novo* quadros, da
Portinari vüo com ?le para
Buenos Aires, onde, -i pedido
do numerosos amigo» e admi-
radores, vol expor quarenta
trabalhos seu.t. De long» data
a critica portenhü vem acom-
panhaiulo com carinho 11 atlvl-
ilude do nosso grande pintor,
embora âlc nunca tenha exposto
na Argentina. Portinari ernliar-
cou nnte-ontem, precedido do
alvoroço causado pela repor-
rtis.siío das homenagens que lhe
foram íirestaila.i pela critica em
Paris Mas não leva a preocn-
paçfio dc colher novos louros,
pois, como Jfi nos disse uma
vez, pretende dar tt sua expo-
iiição o cunho mais nllo dc um
instrumento de pnz o amizade
entre os povos argentino e bra-
silciro, contra a qual sc voltam

A Itália pede ndmis.ifla
na O.N.U,

I.AKK aUCOESS, 19 (A. H—¦'O pedido de admbui&o d*|
Itália às NticOea Unidas fo
entregue ao Secretario Oeral
Trygve I.le polo Embalxadol
Italiano nos Estados Unldoa
Alberto Tarchlanl.

O pedido está datado dé
Roma, 1 de maio de 1*947, |assinado pelo conde Cario
Sforaa, Mlrdstro do Exteriori

A Itália segue- o exemplo'
, da Hungria, a primeira dai,
nações cx-lnlmlgos a pedir s
sua admissão ti UNO.

-«
União Feminina Fia*'

mengo-Catete-Glória
Realiza-so hoje, íis 20 horatV

íi rua Marquês de Mirante», I tíj
mais uma reunião da Unido l-'eí
min inn Plamcngo-Catclc-Glúriaj
a fim de debater assuntos de li»-^
terôsse geral, Incluilvc a distri*^
buição de tecido popular. A'j
União, que JA mauleni um cursofl
de nlfahctUuçrio e nulns do corto

i o costura, bordado e flores, rçall»
/nríi, no próximo dia 24, na sala1'
dos Educadores do Distrito l*'c-t'
dcral, uma exposição de traliat
H103 femininos, que scrit iniiut
gurada com um chi de cotifraf
Icrnlz.ição entre os presente:,, j

CORRETORES DE AÇÕES E ÂOS AMIGOS
DÂ "TRIBUNA 

POPULAR"
Convidamos todos os sorretoreo de ações da iTrlbtJr,aPopular» a comparsearem ao n03s0 3SCrit6rlo, com a maiorurganoia, a fim de prestarem Buas contas.
Para 03 amigos cia tTribuna Popular» apelamos nosentido do quo 00 tornem acionistas do seu Jornal o cola*borem, oom a mAxIma dedicação, na v9nda dat restante*8.000 açu**,

*Vt*AViiVVtTVVi .J
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DUTBA FORA DA LEI
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fm* U» Utttm, *Het4mm «******,¦¦%,, -mArf*:
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ai. Cm** N««. i-ft.-íiií-jf • tintura clKwk;
qur # un 4w««!i» bjMío da. ditttshtr» qu* im!».
loíf e r«li. Om tmt m**! huhi*. di«?» 4t
rrvH9. 4r Sftaiar oa 4t MoHatqo, Dutra ttt».
m o ^rAgtaf» 5 do attíta Hl 4* Cwttlli<ilt;aa
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mia mtaàsiiti és *m*Ii*W*j. tt*h,m** t«*ilfi* Mír í»»iii»i «fei^w a mk*% i«m tm*m**
mmMa A» w«»»Sw, # «fet *»¦# |««rt *»«!» * t«»
!*,«.* .3» ttm* 0» *k*»*tír. mm étmne ** úut,
hwi* tfes ***** * í*iU í-km» ._p-« » kl «'ít*Ufe,* .
8** MnJ»rt»» wmJí<w f*,*M.» tm» tft. a j*«!rtt*
W% **t»»«Ãí A»**lli..*_ ««I Mt« f «KW lUJ;*.!Wí.
?»««i M »|*M14 4f r»í!ü*u «M «_«« «I MW »,»-.»¦.»

p*mm»*4mm t *,*,¦.*»*#»» m*t*4m m mmm
kt***, il akm tmtm*4,* gam >****&* a ttttma*
a *te4*i ****** »*i'4*m»*fei «otiHitMlwat, « 2*%
*\*tt t ****•¦- t*m.^met, mt fütm maa t-m tt*'
»i* 4*10*1 m, pm m4*m «a8a 4* ütotaív.
«l*s# «Mb»*«í»w. mm o*m r*jítif*iM» na Uf,
Uo 4m I 4t ma/m, a t-sti*** 4.* 4,u,w,» imw*4h*
n.4,-Ui.-.« .lc th.** U.U» 4* mlüêti**, pt,*
4*mS*> *»***»* tt,ti*»*.*. Ml c«mm «M<«ha Mt
Aa* ií* ,»_* potoa) ów»«s.é*» _m IM»-.m danwti

U«» **¦«=*«*, _m». a •!»»,««!««.. « l,i,»tt.
rn.itu.if * # iAWvw«»i>tt> Qiatm nigot • Can».
MMflO ea f»f# «fe piA« ^w*ü4«i (m p*»*»» •»«•
«IklAt |W4 <«M»Kiifr • !«**. » mueit*. m *,**»*.
*mii*4>m*-t t tmlm *** *&wttiã4&rt 4* ansttal
Qjfts fcfetoti a fwlitit* Aa 'tm**, 

fttti. m.
8«f*. qtt* «14 «mtttMMto o (Mll a um tt»
tuaqía «lM*#f4t#í Qtttn tetium a* elmtt*
«tetj* 4t «poto aa lut» *«mtr« t*** »ftwi»i"
i«4«|Ht pali, d*8»« <t« «*.?«« « 4a
btei}aih4ÍmJ#. pttdtut M Khntat do «fj,>i bf
%ina • da Sfíua.1 urp*rul'.i«« * «iiaeU.Uti» •
mm vi-i» 1*4*11 CU10 qim fct o »tv»l dRadof
O»» alo çut» 0âv*ifur soas a Coa»ti:--i!v»J *
<;«r »içf» iím!; Ktut«2si«ic 0 p*tl »a Uáj
A» OntpO tmsUllt*. E COOU ^í.-liW • kt, tw
aotfM eviátatt o *«i crt»« • iadl»pauav«i > m»
rtatuti».

Ptr* qm D*4ta ttaimtlt cuaprt a* «maiiu
«u**ai Uturra «ta dffrta da Coem^ao. »;«•
*»oé» cada *** 1 «at* alto o* «ctt* pnKctltM <ae-
tn 01 tttmt* 4* útiaâiti*. íiljinlo *tw *m Go-
vim . 4i G(.fu-,i National nKn»Juia o pai*
ao tamlaho «wtttttw tonai, rrpixiitn o Cratrt to
Sado dat NsjíV» Íhl4a*. a* potáfSo ttr. «nr íol
Oolo<4i!i> {mU KravMt* tlt nnttoi ttprdirleotrloi
* prla íos»Kíír.i.U dmoc-atica 4t &****> povo.

11 tttm*-1 ¦ *mmm m» .'^¦«ii'...... ..^watfwai»«aiwlii,fií_i_,^)ft;1_*,t^w>gp), i^m,,*;*, wrti m*
ÍMqtnii S

ENUNCIA DE DUTRA
Manifesto do Comitê N.iofonal ih> Partido Comunista tkfo cia I^Sbtma das Câmaras
receai © murviciipai pcios deputado Gi-abofe c vcteado^ Pecl^o de Carvalho Braga

uiaia IXÍ Cüvíj<ivu, b B^e^Afí™^W3^ APl»^0 0OJg, DUTRA, DB SKUS MiNíSTROS lí W* mm^BOMVO GRUPO PA.Sti.STA NOS PHopRlOS TÈRRfOS DA €X>RSTlTUICAOa
8sa *!«;<» áf ter **> *üÉ'*ta

»% a H-iwa r.Stí»! tic fci|aaii.i
ItlUíao, rm i,„c j.mUIí-íiií»^* 9
waiisfet** ilu títeiiité tWíutiai
éíi P.CJ., li*i tta» tnlHM»»
uaa imtnaías tnkisi 9 Um»-
*Hm*l iTrl+XlnatUHae, |w.fe*üiaiinuitM Miitituí.1 lítum»
« vnfttdor l*e*H** ettt c-fiaiii-i
Itisga « c*tiH£Miiffai«fei *.* iH**»'
rte0 0 twtmUlmia a«fea «*«.
(««truta i««ulv«BMia i«pr«Ktii
ts M «n iwaaa «4í^b ne Iwit?"Aa i^iu iinutietiQi

Alia THftlMllia.ti.lt>!
A !«í<n us r"tttvllll*bul
Cbftddadâaa, ramaiiiaaai
1:¦'¦* !¦'¦*»* ütt hvííí» a nito.iu,

e*\, A Naçãa «Montm^a <w>
iiO»ia ntiírgmt ttu atuittiu o**
grupa fiocusla. (mdo a Item»-
o fif. Kwneo Dutia. ti RM8BW
Imttirin »,.tc lui um doa pm* ijíai-. auum-A tln é"U« »**«.»•
«tno df 10 de iwvfiiiiitu t te
fu.5í«ii iittraísu- ftitb» trtiui
úaa to i»,.\tit\ citmtnow Oe mi*
lustra aa Ciurrra do K«uti»
«ova. Df;»* 6t> potKo maii.

tle utn ano d« pvf rito, úe pru,loesç^í tureaalva*. dr airn-
tad«« cada tes ir.-i» létlõl à
dentocracia. à CoiuUluHAo »
a vãttlade da NaçAo. acai» u--
dar o Poder ExetuUto federai
0 p&s«> mais arriscado, ar-
ranraiitio detuiiuvamrnta a
mancara para motim a Na.
e,h) mus veraadelroa latuiio».
£;;».* usWiii iua fraques «1
o úesesptn) a qup tbeijaratn
ca ratoa do faacumo «m r.o>-
êA Fatria a o* nata lnpkdo-
aoa e brutala txplondou* o«

tv^Miisaa. da i****.mm gro
(w d«f ti»4.ite* t%m wbi a 6f,
Í,üir4 ** fm**,*- *ma d# pr»r|
pitar;. H*s&ü m andn% da
tóíiit^Fnt, d« cá*» « da gwr.ia fi*tl, Clia®*» & listes* d»
bo» ottoiiiac&i pratica, pa
taa ft firmem • by painotis.mo doa «otnunbu^. n $&&*&,
ttí* * ¦«ntjilvií Mim tjur t.,n;tf
iam 4>irm;*r «1 nta«ti. % kt,
a tómocm&m t a c.,t»>uiut<
ÇlO »wí« <«l iltatít *lt }iusal.
nl nenhum plana 0»n«i, \m< uc 1 nthunm piuviKa^âa nt»
Urve iac*w« e ea tiícuiaj
não iwtam ouUo itmidli
tritão arrancar tttt alguiti jut*«-i *tiMm laiut-.itb a «um,
eío «lo íeiiifíto «Itllaisl da I»
CU. R não üii-.fri!,- cm,
um i««l¥rram pasiar dcs^«
Dorado^ tóim a lei, mtii|H?r a
r.i(itiHul«i« jata coiurgulr o
i.bjriivo almejado ún itiit-Mi-
tar a* «¦»!« dt ama UMete*
çâo rlvil t«aloirtt{r ir^uira-
da wmo * o netto gtonaso
Partido,

Maa, cmwldadto*, ouala aser.ui&a de tama.iho ii«"-alti»,
de Uo rrande dewupíro? Poroue fi» táo raoldíi abandono
dai forma» dem&craika* pa*lo* homem no poder? ~ Oi
WtM fatctita* sentem o
a*anço da demoeraela no
mundo a m apavoram com
raa marcha vitoriou em noi-
ia terra; senl?m que o notw
t-art!do errsee t temem a po»
polaridade cada dia maior de
Preatea, o noaso grande t lie-
rtKco dirigente, a e^terança
m»u alta dai im ndei matna

***""*»**»***i*^*****i^ ^4teat4t*at*^m^vi,»t*9ai**t^*^^^

NO URUGUAI,^KÃO!

£M-:RTA.H .i.,':i.ui norte.^^ americanas ia estfto
aproveiunda do eocoatro
ent..- o presidente Berrela e
O Sr. Dutra para anuncia*
que no Uruguai também *
tr.li.. de ji. i . .iiii o« ¦ • mu
niiUí. Vontade teiiam sem
dúvIC-i os riiitantes dutria-
tas * --us ainicos ianque"
de vei 3 pi! rla dc Ba! Ile v
Ordoinz envcrctlar lam^ím
pelo 1. .-iiiiii" dc nota d'te«
dura fascista. .Un se f?á
unt pah tia América lof.-: •
so por ieu amor à demotxt ¦
cia a tsses processos hitle-
rbtas é precisamente o no»-
so viiin^o do sul. E se o Sr.
Kaul Fernandes recebeu :¦•
Inumbincla tle User son-i

. dagnns :k -,c tícntido 1 evt-
dente tjte delas não su
ocupou o< pois dos seus pri.
weiros^ tintado» com 01
meios ii.- ti: 1 1: dlplomãti-
cos do Montevidéu, Falando,
com efeito, à imprensa lo
«al, disse o chanceler "que
«ão Uic constava que hou-
vcs.se algum projeto de cn-
tentlintciit. antl-comnitisiii
tanto no encontro dc üuirn
eom Bcrreta como no d»
Dutra com Perón". K conto
se detwclpmtlo da sua po
siçâo Incônuda de represen.
(ante da primeira ditadurn
òt tipo fa-tita implantada
dípols da vitória sôbrc o
fascismo no seio das naçõc-.
¦tildas, acrescentou: "físso
é um assunto exclusiva,
comente dc ordem intcrn:i
do Urasil"..

Em março a TIU&UNA
POPULAR teve ocasião du
perguntar an lideres demo
cráticos do Uruguai como
fcccbcriani f-les qualqui'
medida destinada n colorar
•11 fora da Ul o Partido Cc
munlsta. A resposta dc to-
dos eles foi 11 na só: aU nio
fitem cogitava disso. Coisa
tfto crave só poderia se; fei-
ta ali por eleito tle um gel
pe de Estada, que subver
tesse a ordem democrática o
Instituísse na ditadura•Fechar um partido que rc.
presenta ums tias mais po
derosiiH correntes de op«'
Blão vencedoras Ma gttcrr»
eontra o nn&lsmo seria um
desatino" — disse o vice-
presidente dr República o
Mdcr do partido do governo,
lír, .'.•"'" Berres. O senado?
Blanco Accvtdo, chefo du
nm dos partidos represen-
tados, no ministério, pergutv
tou conto pediam 03 parti
dos brosllclresj integrantes
do parlamen ln, nio é o su-
premo potle:,- ta república
permitir qm- houvesse utn
tribunal clsitorn.1 capáá do
«assar-lhes o registro. "C---
mo — pcrguníon —• se podo
fechar um partido, que 6
lima parcela da opinião pn
blica, pelo voto de duas ou
três pessoas nomeados parnIsso pelo executivo?"

Aliás, si nm jornal no
Uruguai elogiou a ditadura

Outra pela soa "vllérla"* «A-
bre a democracia bnufki
ra: fot o matutino fs*eltt»"Ia Msfian»*'*, ex-pona-va*
de am parlldo reactomirlu
que desaparrren por falia
de rolanle», o partido Rlvr-
risla...

I10UM) POVO "» —~" '"——-'»
Foram muIUa o* alenlafio» [*0tn^SÍÍ "* ^m i»PuU,^<>

Ds chai-ln. eiTlTteut A., Â \Am C'J«<1w C do C«mpO lm-' 
potentes diante da gravidadeda sliuaç&o naclonai, Inrapa-

OS PAV0R1T0S DO
GOVERNO

ESSES diielastificadct «o-m> clali.-reao, podre, &,
htteismo que *prf tlm étttm
barrado eom o titulo dt Imi-
in.y.tet 9 o disfarce de nnrí-
eultorti, eonttram a ter vistos
tm suai 1*91**1 "atividades 

«pri-
cdas" nai hainoi fiunioicu des-
ta eanital. P. 0 r- -,iu,/,;...-i,i rm
tttto Mo, t qne «e tstíbthxem
na Zona Sul etmo ve-,. ,,i,,,-
ambulantes de bufilqanam "madt
United Statti". como pastastem caroço, colnrtt, pulseiras,
anéis, cnnetns-tintrlro. tte.

Os pcintilnrts te aglomeram
diante dt„fs estranhas "carne-
lots". que nem "ameixa" tabem
discr e m*tl conhecem a nnita
moeda, Out gente í tsfri?

Respontlemns 4 pergunta do
nossa povo. São tste* o* "agrl*
cultores" e "técnicos" aos qunh
o titwêmo abre as portas dn
ImltirarSo. tleools de Informnetn.
por Mister Pnwlett, dn cuida-
dosa selcç/lo IdeolAnlcn dt fo-
dos tles. nettlttri* rolnboraclo*
nlstas. csnlíU** dn Ctestaoo, ter-
rocfstas de Andcrs. Inimigos ju-
ra,*t* dn democracia.

Parn tsses favoritos da Imi-
gr.irllo. o (rovtrna í todo do-
cura. Ont>*m mesmo, vfn-se n
diferença dn tratamento dtspen-
r.-ulo n tstes aventureiros Inter-
rnclonals e nos nossos trabalha-
dores rurais, flnqunnto ernm
nlnlados na Ilha dns Flores tlíil"deslocados de nuerru". reco-
mrndndos por Mister Pawlen,
todos com direito a, tratamento
esnccinl e n refclt*6ci fartas, a
*"**tcla de D**'ea fechnvi a TJnn
Canino*!*./» Prnncls-o T.lra, tm
]osf R.'lhões. prendendo e es-
pnncnndo os camnctn.cfc* qne,
sem o wnar rmolo qtlclnl, es-
lavam cultivando os 120 níquel-
res de (erras abandonadas no
terceiro distrito de Nova Iguaçu.

A CRISE DA,

cional o que acaba de ser
comutado agora pelo i-;ó-
prlo diretor do Dcpsrta
mento de Produção Animal
do Mmiíi-.-i.. da .utiiuiiu
ra. Verificou éle, pestoai.
mente, a eslitínela d.- .
159 000 cabeças de {ado
jordo no Triângulo .Minei
ro • em Colas, à espera dc
transporte ferroWirlo, pots
as m.irrh.ii a pé para Bar-
retos ettlf em de 40 a ?S dia».
Ora, a Estrada de Feiro
Goiás «A dUpôe de 23 galo.
ia« apropriadas. At* nisto
«e percebe o dedo dos frlgo-
Hflcos estrangeiros, para os
quais nunca honve falta de
transportes.

Enquanto o (orêrno Ou-
tra se empenha a fnndo na
*mtrega do Brasil ao Plano
Truman, os consumidores
cariocas flrstrt sabendo quehi 15O.S0O bois gordos no
Hrasll Central, mas. terSo
que continuar a pagar o bl-
fe, racionado, pela hora da
moHe e, ainda por cima, a
envenenar-se diariamente
com a carne rnltit » /-ara.

iloca a* provocações át tz&s-
10 áe W6, o denominado quebra.qucbra de Ura Imbassa:.
daa pcr-segulçAei à TIUDU-
.VA POPULAK à suípensi-o
violenta de «ua elreuhçác; da•roíbíçio de comleSos a Intet.t.çA-i nos sindicato*; do as-/alto hs Llçaa Camponcsis de'"lo Paulo peio Inter/cntor
das filas. Macedo Soares, ab
espancamento e prlsáo dt»
qrevlaUis da Ught e doa he
ró*cos 1 ¦.•.•.•••aderes de Sant^

E. agora, os atos Ilegais,
suspendendo o funclonameit-
to da recém-fundada Unl&o
da J u v e ntude Comunista,
atentando contra a liberdade
sindical pelo ataque .'«* Unifica
Sindicais, à Já gloriosa Con-
federação dos Trabalhadores
do Brasil, intervindo em d»
zonas de sindicatos, cerrando
r.s portas de outroa e culml-
nando tudo com a cassação
('0 registro eleitoral do PCB.
firro político e declsfio Injusta,
transformada pelo Sr. Dutra
em mais um atentado aos dl.
reltos fundamentais do eldn-
d3o. & vlda legal de associo-
ç6o civil legalmente regi»
trntla.

O Partido Comunista orgu-
Iha-se de ser. o alvo prediletodos fascistas que rasgam a

res de qualquer medida ho-
nesta a favor do povo e em
tufesa da economia nacional.
nüo coram de lado ceder acs
bar.quclms estrangeira, per-mltlndo-lhes mesmo que ar-
rulnem 1 ii.cínvtia nadonal
e redutam o Brasil a terrltO-
rio dominado e no*so povo a
mal* brutal exploração colo-
nlal. SJu fases senho:«a quese voltam paráRVaman. como
última esperais e pensamconseguir suas grajas. o apoio
do Imperialismo, vendendo-
lhe a Pátria, entregando nos-
sa terra à exploração dos
banqueiros norte-americanos
e prometendo a vtda c o san-
gue de nosso povo para oa
aventuras guerreiras do lm-
perlallsmo. E' por Isto que co-
neçam por fechar o nosso
Partido, na tola llusáo de queconseguirão a&slm silenciar
nossa- voa e paralhur nossa
luta em defesa dn Intcgrlda-
tle da Pátria, em defesa do
democracia o da Constltulçfto.
contt-a o miséria eteseente em
que se encontra o noao povo,contra os exploradores do
câmbio negro, pelo progressodo Brasil, a pas e a felicidade
dn Naçfio.

Mas nfio é tfio fácil assim
oenbnr com o nosso Partido,

ee»» o onito Partido em w-tíitíu a i4Jas $$ tiranias. t,m
em Sã tiú* de lula» ePiiit^aaiaínata dns? eu por um té tn*«
Jaest «tai M&b *\m sA« m«dw» da«la^ o{#rttrfa, aei&im os irsfcdhadeurí ^<tes
iídadea t do tampa, um *Ãa
m Meu'*'» úe todo» u* inui*t*lm. homona o mnlhrfen, }»»vens o «elite*, analfaltetw miletrade», br*,iu®i 011 pretas,eatdllfes, protanante*. eaplrl.
ia», m? IciiaHstai o ai«m», q»»e«ao oa hh?ais da matorta *a
oiheadoia da iUtU r rHlU
mio «ipor que Ouira mi Ut»Alem ttoutti ou Corta Hrto te**pimm a eaiíeesnlr agoia 0 <|U«
nâO sU-.il.;.-.»;. m ni. tp.-n
nor 01 üetdltói o PlUntai.
Ntw*o Partido ê imortal pm-que immial d a elasao <n*r*.
f*t». út qua o vanguarda ouia*f rclda e cumbauira. Pam ea Ia
om de noato* hrroi» # marit-
rea tombado» mi Jâ artm ae
luta conlra a reacâo, existemhoje r 111 im:*** liirita» milha-

í res de romunutas tnrkMOi
por den.onatrar a memna
eomboUvtdade, o meano Mtd-Uto ssreno de luta « de sa*crSfielo,

Coií.-Í.IííIU! taPiii.j,,'
C«> » l(ct*lli*d* 4* PsitJiÍD Co.

Riaohia «air«*Mt «« mas wt * 1*
** 4* umn* bl, rí!a pwgrMio d»
látit». Rattadi • CeftMimkU
»'.ii»<!» a N»-.ii I 4*s*t4tm yeUtTtp* mm awattoa a poder, o qmim* e*U Itm «g»« t Utar pth mis
oswdnwa» d* er«k*s, 4* Ul * d*í*«»»liiiiitl«. Oa mmpiltm»*, «si
dn* (»!«.. «t patriota, tmt mt**
tetttt qustlio «mm * ir*'>>, «a i#.
IrtMÍl li-««.'-» f» A* >*,.r\*.\,:t„ mm
tçm m Itr.t.a a ti».,, Uftht* nm
• tt. Duirj l lr*Mt, * pkr de t.V
4m *» ilraaisa. à Ignaminl* 4**
trttéa* *l« ***ío. A*, mwiti per^•ftetile*, ,!„ ti*etir* ehefc*, 4**,

tttmtmm «a* i*****i»*t *, *»i *|.
» fcr«|i«l# 4» im« (wiis mam,.ttWm, im*t m4* mmm, t*,u
ki * * t'í/*,HiimA» i **#*< (atmt
mm «fdlafãei i«l# *idiüiM li m*
4iata »fc» ttmêft**, 4 t*i0t a tetiatU*> * pusiçfc .$* **« lMia« 4# mm
*»..mítll*a» 0 «k> «w *'Sk«Í,,|. 4* tt*.-
I*> <*<rt»i», »** pté^h* tltüM *tt
faMllli^-fM.-, O ttt* PíMt» t*üf-l»( * M ttmttjt* tm nlm 4*
itsfmteal. 1,4-4** fmàtê m t"m*v
imtfà 4* tUfèU^M-

M« té* »h,A-tma* timUm *tm
m &4(#i* <umi*MM*iii»«Mk(ii« *it
tm.mti.tdmi* 4» Mjpri* I.*,
li «Intãtiaeíi. 4t: *%*» tm**t*wmt

tmm-tnUk *m umpa mmm *» »w |<4l\-0 «t* QU« **úà» um»*» ihhImItm 4*-tr*eM<» « d» fa»thmm, ttftrtikmata) a flMd* fu*»'
í.iw4*.t.' l*t;f*t,!-'i.ii t « «.rt*!
t*ll**tgt"it« «(*• e«pWl» • DM f*k»# * atmeii »?¦ **-***. Uttk* tmtf
lt* * >¦¦¦** tter-l*,

Ma* í «wmwqníttrí* iinttA* W
*-í» tawwea 4U1U tme$t44a a
mtkkmt <wf*í5Í*HÍ« d# *mm pm**,* wctr4ii» t ttt»«tt#t_$* 4*. t***-
dea »*!«*• e*mt*vu**m * t*.n* »**»*

UIÇAO
>*•* tí 4Hnt,«wM» tmfttt*** !»•*•'
•^ tm* »*é* *** m,*»» *km * i|p»
H-ma*. *i«.J< sm !««{»<•*» mmtnt* ;
^feí « emutlwi m* t*v*4m *#¦ I
mkkm- il* |fí|iM«l Jí»MfcliBiíSI« » í !
**_lM»«****I»» n.-*.*»,».-!.^ »*|»**„-. _
d»«****»»i m^4mmmi***. a w*-l
%im * 4ri»*t4tt **m Matt^fin m '
i,i.'i,is*, 4** mm* m*#«0 Pailidk. tkmwitátji 4õ|.IWáíiI dtrts» ** * Ifâdtn *m |«» ímmr » *S0*mÊmi 4» 1«L*!»«,«,* p t, ts,»,» ite»* |"*,íi»ái'»'"*s«» _,¦*!*« |*i« iita#<tMI# ** mf't* luta ittinliatA tem a***?»,* i vitmt****** da t**it*a. Mu *«»da .demwfsws.» ."> 1 * ., . . ¦«.*» è, m,\u,*im lm.t^it^íla tio j»a*#4«l«i ¦ rad'« . . .- , ««m sàifi»» aiwwí**,*ji«íà* Oai periga *i«js » 1 ,¦ . - . , ,.,.,,*,« muttHMtfMáná

»llll!

iS*»*iiií^ Ii4 Je !*»**#; «,i*
. tet ttpida^Nt

. et**, tÀfif-4* wm*,**.'**miwiê m* tt»»»*-^
m .*.* Iiiiwd,

par* m,m a diMoia

A U.N.E. ao deputado
Jorge Amado

lio ar. J<ir<r LorttU, dlreiorda Cnlio .V*rIon«l dos Eilodan-ir», « deputado J .rtr Amado
reeebea o mgulnte lrlc«ram«;

"llrrcbimos aas «cnlil ««rt»,
wclarrecnd.. • vulaçiu na C«-tnluSo de Educ«(io c Cutlura.
Tudo rrcmoi proveniente de las-
rtvivr , milriil, :„!„!,.,. vl*lo
ler v, escla. defendido Kmpreo» Inlerft m dn* unlverillárlo*
nc»i» eotnl»»4o".

''il»"* â Mit'|«a«4«r| MgSKl.**-
**•' 4* 1 »»M»tujL. »m ***** tl*M>
mm 4t ei**-* • rt» ««. t.,.^1, j#
KílilV,, *, |;„_, Aj* f.rt„ „.,
tte. *M*Me. tm **** W&nit*e;li», |*#,
u a Utrf* iwedUt* 4 tpm m 4**
um it»i it*** i*4m «* «*nMt">*>

«tf»,ui. mt* t ****** m*«*ít» d*
f»»f l.iii.f t tfltstfje» * tt*i;j

O í»Klrtfc*. Sêil««A* ¦ Itt^ífJt
« poto. iwiatrat * ttaiãhtit», J««tvelbM, cm •*¦» l«»u 4* nafca-
Wm. aa* íü *..». t a** Utriu!*,. a*.
i«*i • tm Itittf, 4* mm railjls
ris. Oot *«{«m p*r l^li pan*fomlwSM 4* hu p*U Cwt»ittttl-
e U> * ttmtt* * diudars, pel* Ae
tmetatl* * * Ult* !,.?<• A- t»4m tt
1 «lliii.. I^l.liíf 1. Ifirlcit» O P«»^
tida ("«tnanut». $**b*n»m lite,*t
et** tj|« patillf» mm a \*,\* prl»«
rrWndhr«{óe» k'»5«ui m*b •»•«•
tida*, ceou* a t«ir«ti*. por iMlko-
tm mUH«^ a etmAki*** 4* \r*t*%*

Mm i|ttt« m,a %*%* *
i*h a§<íi* eapa* mt •!>.«*., «s-, viu.

Ultlifw
** frtiitiii' lktmuttí>ia -;..

Itmaii *i*rii.«'*o a itaita» m ,*-m
líll.l» i<..UISrUÍ t,m *t*-p,'l*'.H-a» »!¦?«pse eompratudam u iimmvnio
iiiiiddeo qu» «iiaottMi aiia«
ve»*ait»lo. .Viiumém põ4t*-'sit.*»» Sftturt!' uti Itear iwutrw
en.ro * lirama' * a ikmtKm-
ela, Conlra ou a invor, lodoa"»*s'»u itgtira uno w dettinr, tma

Cl Itw 4» l(-«4 liltt^M* MH«*
pt*t *****i*s!.tMu tttnf f*a»* o pos dt
t«#iii!« m ií_ Mu-», tmt* a fJii. >a
(«mif» «Hl |l.«W,nr* qu» v-..
|l'IWhP!*i tifinií-titi tu» Ia» ,,.-.-.
tet* «*«?'èitífíiüti«

Detitoctaeia'
V»*a a tn iwiittiiild d# '**¦ -.*

»r!.'|ft|.|i» do tUidl
Alai Si) O l*i«ltíl líuMIrc.-. «

Truman# o miy'«'•»"t no?*
te-americano!

Ateitii m Iratdotré 4a t"4-
cm paiavTa*. mai pela prâlirj, tria a *«¦*•* m «l<» stm^Mlalutita
peli>* «ilu.* An t ,4a ut. . A Jíia* \*t da rt^Ãulc»u r*;a vottaua pata o Par-t Pela teuumia Unedial* Al%
lomcttiu, í-ji» a* Amiiup^imIgeneral liutra • do teu ii<k
t-uiuitiiumt<« r»irt»itijr.», para *•* l têrtst 1
K«»o:iu.i-.;«-» eieiloi a ls# da Viva a uniln da it««*o p*i*njanetru, e de Italoa étpeta um ]«m <l«*frta da Ifentotraria # da
filo, uma palavra de proUalo 1,011* istnçâo!
coulra o §rupti faielata quej Viva a C.T.B. — Unüo «••
e«>„. o general Üu-r» k freire iindubriada em lula tottu% w
quer levar a Naçáo pelo das.
IMuibadeiro do ea«« t da gue*-ra civil.

O ParUdo Cotmmi»U da lho!
Brasil nio vacilou jamais, i,
ainda agora MOMatra a» sua*
fôrçaa, corra ftltlraa em w,.--
no do tua gloriosa baudeita
para prosteguir com corageto
o audácia na lula conlra > lm
perialiimo, pela Ind^ieudlu
mio progresso da Pátria,
pela felieldada d- noaso povo

carc«i ia, conlra a luisfai e *
íonie, fwr maioraa taUrto* *t!t«'"»Iion% eitodicAei 4a lt iU*4
lhol 1

Por um Coviroo da conltuai
^a tMtclnnal' I

Vj\a o ItrsMll Indeiieodrttta,
t deciocrilieol

Viva u Paitido Comuitulii
do Ura». ;

itlo. 16 do maio de 1917,
O CfJMITe NACIONAL OO*

P. C. 0.' 1
°0 PÍSPRIf íiü HCF li Ali LultKIblIN Rol P/J

Falecimento

Faiv-ccti domingo, neKta ea-
pitai, a sia, Uoia Orabols, nulado dcpuLido Maurício Orcbois.lidop da bancada comttnlsla nu
Çâiiioia Federal; do mrtdicoJavme Orabols, noiável pslcn-logista palrlclo. do elrurgifio
llornardo tlrabols e da dra.Marta firnliols, rspeclalista cmclinica riesenhoçns,

0 sepullamenlo verificou-se
ontem, às 15 horas.

AflUU
elí 011 m mw 11 Piin

E" UMA Só A ATUAÇÃO DOS I MPERIALISTAS NA AMÊRICflJ
- PROCURAM OS ÍANQU ES INTERFERIR NAS PRÓ*

XIMAS ELEIÇÕES DAQUELE PAJS
encontrou o povo "cm arma." ll inlmo a
contra os movimentos comu- 1as emprí-s

VUEZH
VENEZUELA, (Prensa Con-

tlncntal, pela Inter-Press) —
O embaixador dos Estados
Unidos na Vencsuela, Frank
Corrlgan, voltou às suaa ln-
vestidas Intcrvenelonlstas ra
pátria de Slmoti Bolívar, dl-
zendo quo "o comunismo csUt
em decadência" porque "o
Partido Comunista venezue-
lano cometeu o erro de ata-
car os Estados Unidos e cha-
mar ao governo nortc-amerl-
cano de regime lmperlallsta",
assegurando que em su; via-
gem pelos estados andinos,

" """ " ' """"* "* "' i ii H-— i—ii ii .... ->—_ .— 
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PECUÁRIA
ILHA poucos dias, 6tn »»».-™ ¦ ttttino desta capital tn-
xou dc simples manobra tln
especuladores a campanha
do salvação da pctuiári,-» na-
cional. 1'ar.i aquilo órgão, a
«ituação dc ruína thts fa-
sondas de criação e das in-
vernadas do Rmsll Central
ora conseqüência de aliuüos
dc crédito o aventuras so-
melhantcs.

Nessa ontleii, não houve o
menor arranhão uos ftiKO-
ríficos cslraniyeiros, prlnol-
pal-j responsáveis pela erlsc.

Tortos ost.io iiitnbratlis
das manobv.is baixistas do
Atifílo, do Armotir, do Swilt
« do "Continental Proâu-
ets", Apesar das ameaças de
ocupação pelo governo, ns
magnatas do Cartel inter-
nacional de Carnes doure*.,
peitaram, abertamente, a
tabela ofit:íi'l e Impuseram
os seus próprios preços. Os
resultados aí estão: fazen-
c,m penhoratias pelos ban,
«os, criadores o iiiveiiilstaa
fts portas d:v fiUêoela

.íante-si) a esto rosário òe
sofrimentos <ia pecuária na-

A política nacional sofreu I plano econômico, político ouma rápida mudança com 03 militar conhecido como o Pia-últimos atentados a Constl-
tuIçAo. praticados pelo grupo
fascista no poder. Pela vio-
lôncla foram fechados as
Uniões Sindicais e n Con fede-
ração dos Trabalhadores, 1.1-
nas Camponesas o o parlldo
político da classe operária, o
Incansável o patriótico Par-
tido Comunista do Urusll. O
oue a Justiça eleitoral só po-
dia realizar pela metade,
mesmo sob a pressão dos rea-
clonárlos que ainda assim não
alcançaram mais de trCs vo-
tos, porque o Prof. 8A Filho
o o ministro Ribeiro dn Costa
traduziram os sentimentos
democráticos do nosso povo,
o que a Justiça eleitoral não
tinha competência para fa-
zer. que era o fechamento tio
Partido Comunista do Brasil
como sociedade civil, o gene-ral Dutra e seus ministros
praticaram, violando todas as
parantlas constitucionais Ins-
r.rltns na Carta Magna de
1040. ,
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No Brasil de hoje, adotar
a ação do covôrno, auprlmln-
do o direito de organizar-sa
em partido político c do con-
correr fts eleições a classe
mais combativa o progrcssls-ta da sociedade, que e a classo
operária; Imnedlr que uma
fifrande parcela da populaçãobrasileira manifesto sua von-
tado atravós das urnas pelo
programa e pela ação que
mais consulte seus Interesses.
nuo em uma palavra são os
Interesses do nosso povo, ado-
tar essa atitude ó a ditadura,
6 o caminho do arbítrio, da
Ilegalidade, quo arrastará
nosso povo a nma fase nolitl-
ca de caos, e' o nosso futuro
como nação Independente n
nm perigo sem precedentes.

O general Dutra á frente
do grupo fascista, cometendo
essas c outras arbitrariedades,
transformou o quadro cia si-
tuação política. Antes o go-vérno dizia desejar a união,
a harmonia, a solidariedade
nacional diante Uos grandes
problemas que a nossa pátria
precisava resolver. Mas esta
política de união teria deconduzir o governo, no campo
político, a: 1) liquidar todos
os preconceitos, rcssetitlmen-
tos e unificar todas as forças
progressistas e patrióticas, tô-
das as cláSsés c crenças, lnl,?-
ressadas na construção de umBrasil próspero c Independen-
te, li) paia isto o governo te-rla de concordar em que o
principal Inimigo do nosso
povo, de nossa libertação, denosso futuro livre o soberano<5 o Imperialismo americano,
o geu .plano de colonização, o ¦

no Truman, de submissão dos
povos do continente aoj In-
terósses dos banqueiros Inn-
ques; 3) conhecido o Inimigo,
o govórno teria que atacar os
bases econômicas principais
que sustentam o lmperlalls-
mo e, cm conseqüência, as
causas do atraso, da mlsórla
o da Ignorância de nosso po-
\o: o monopólio *.\ terra e
os contratos lesivos aos Inte-
résses nacionais; 4) cm fun-
ção da reforma agrária o dn
encampação das emprísas e
bancos estrangeiros, o govfir-no traçaria um programa tle
ação para proteger e fomen-
tar n Industrialização do pnis,
melhorar e rccqulpar nosso
transporte, assistir à lavoura
e melhorar o nível de vida dos
trabalhadores, polo Imposto
progressivo sobro os grandes
lucros e pelo aumento geralaos salários o ordenados,
combatendo assim a inflação
e a carestia.
Essa politica nacional, popu-
lar democrática, política ca-
paz tle assegurar nossa indo-
pendência, íol entretanto
considerada pelo governo Uu-
tra como Inspirada por Mos-
cou; os que a pregavam e pre-
gam, agentes soviéticos. I)
imperialismo americano pas-sou a ser tratado como amigo
do nosso povo, o os patriotas,
inimigos, pelo pequeno grupono poder, E como resul tado
da aplicação da política, en-
cetada pelo general Dutra, uo
desunião doi. brasileiros, eotl-
mula-se o agravamento da
situação econômica e flnan-
ceira, o plano Truman ó cn-
coraj ado e aceito pelas ca-
madas oficiais r 'omonstra-so.
por todos os meios quo real-
mente tal conduta satisfaz ao
Imperialismo ame rlcano, n
maior interessado na supres-
são das liberdades democrátl-
cas no mundo, e o mais nc-
cessltado do controle das íon-
tes de matérias primas c dcmercados para seus produtos.Tanto assira é que no terreno
político, o governo entrou naditadura e pretendo lançar o
país na guerra civil; c no eco-nómico e financeiro, canil-uhamos para a catástrofe.
com a política dc portas aber-tas às mercadorias america-
nas, com a restrição do crédJ.to à lavoura, h pecuária o hindústria, cum o controlo dnexportação, etc.

Deve ficar bom claro, po-rém, que o poder da ditadura
é precário, quo os Interessa-
dos na aventura ditatorial e
guerreira do Imperialismo «ao

no Brasil,

uma reduzida patcela de
maus brasileiros, os Coita Nc
to Morvan, & Cia A base modlflcousocial dos que tentam Impe-
dlr o progresso nacional e
querem lcvnr-nos para a rui-
na 6 cada vez menor, por.
quanto os brasileiros do todas
as classes sentem e compre-
endem que a nossa Pátrio
precisa seguir por uma estra-

a ampla, aplainada pelo en.
tcndlmcnto leal dos elemen
los verdadeiramente pátrio-taa o progressistas, a fim ae
conquistar unia posição pro-eminente no concerto das na-
ções civilizadas e amantes da
paz o da liberdade.

E a situação nacional mu-
dou Justamente porque a rea
ção o os restos fascistas Jul
garam o momento oportuno
para precipitar os acontecl.
mentos, tendo em vista que as
forças da democracia aindo
não estavam suficientemente
organizadas o unidas. A rea-
ção dosesperava-sc por ver o
consciência política de nosso
povo crescer, por saber que n
scu fim se aproximava dian-
te da ação vigorosa e cada
vez mais unida das forças po-
pulares. A reação concentrou
scu ataque contra a classo
operária, seus sindicatos o
scu partido, pensando desor
ganlzar todo o movimento dt-
mocrátlco o quebrar o espirl-
to tle- luta do povo, pelo Isola-
mento do sua vanguarda
Ton ta, concomltantemente
enganar a classe média com
a aparência de legalidade do
golpe anti-democrático, don-
do a entender que as medidas
ficarão por aí.

Mas Isto é Impossível A
reação será derrota fia. Entre-
tanto qual é a salda? Antes
do golpo que fechou o 'PCB, a
solução apontada aos pàtrli-
tas cru uma solução legal, pr>-
cíflca, Será possível agora
voltarmos ao regime da lei
pacificamente? Rim, êsse ca-
mlnho é possivel como tam-
bóm o mais justo noite ins-
(ante. Não podemos desço,
niiecer que 110 mundo a luta
pela democracia continuara
vitoriosa. Uma lula difícil,
dura, poi" vezes assumindo o
caráter de guerras nacionais
contra o imperialismo, mas de
qualquer forma uma luta em
que aa torças du reação sito
bn.tida.'! o as tio progresso
vencedoras. JKssa luta mun-
diai contra a reação lmperla-
lista, sediada noa Estados
Unidos (em Wall Street o na
Casa Branca), continua se de-

PEDR.O POMAR
temporariamente

podemos afirmar
que o período de desenvolvi-
mento pacifico terminou? E
que mesmo aqui não existe
outra salda senão a preconl-;:ada pelos golpistas e "es-
querdlstas" que, no fundo
pensam modificar a situação
fora dos marcos legais ?

Há chantagem cuerreirn, liá pro-
pnpniuln <l?fjnfn:.iila contra « Pn/,
mnj n« Nações Uniilai continuam 11
iklinlcr os prohlemu do futuro dos
povnF, n* Quatro Grandes continuam
n rtunir-M parn a cvitnitiiração .1.1
Paz « dn Sepur.inça inumlinfa. Atra-
vés dessa chantagem, o lmperlalls-
mo americano, mie caiu fortalecido
da guerra, levai tn a doutrina Tru-
man e procura fort.ileccr m po',i-
çõcíi da reação mumli.il combaliria
o desesperada, O imperialismo
nmericuno, cm v&pcras do crise,
¦presta os golpes contra n deme
cracia, mas <"ss"s golpes prccisir.n
ser d sferidos primeiramente con-
tra ecu próprio iovo, contra os po-
voi coloniais c contra o» povos dns
países capitalista', como os da ln
glntnrrs o <ln França, Recordemu-
nos ilu Alcmanl.n dc Hitler c lo
Japão qun, com sua política anli-
comunista, encnl riam o ataque nos
-eus próprios p vos B uos países,
n povos mais ilólicis. Entretanto n
União Soviética estava mais próxi-
ma do Hitler e cia Japão do (pie
«.tão hojo os Estados UhíiIiiü. Es-
tes, portanto, quo farão, antes Jfl
concretizar o scu desejo do atncur
A União Sovirtii ? Tentarão esta-
lieleccr seu domínio 11.1 América
l.ntin.1, depois nu no mesmo tempo
fiêlin: a Inglaterra c assim por dlmi-
te, ató acontecer o quo aconteceu
a Hitler, cnilior.; tenhamos certe/a
do que ns povos não deixarão Tri-
mnu repetir a fi çanha ,

E"tnmo«, ciitfi", di.iiito de uma
ofensiva tln reação imperialista ame-
rirnnii contra o Brasil, eomo o
pais de maior importância dn Ame-
rira [ atina, tai to politica, militar
como do ponto' de vi:.tr. de poten-
ciai econômico. 0 general Dutra
cedeu a ctra pressão mas o nosso
povo não cedeu nem ccderil, Ca-
ho poiisso nos patriotas buscar oo
armas e.om que derrotar Dutra, iju"
*o mostrou inci paz de defender a
snhcrnmn naciol nl « de cumprir a
Constituição, F essas armas o no--
no povo as encontra nn própria
ConstiluiçSo do '16. Quer dtait',
dentro dn lei, úa Constituição, o
povo, pelos seus representante.'), por
suas organizações e, lndlvidiinlmcn-
te cadn brasileiro, usando do ura
direito constitucional, deve pedir n
renúncia imedinta do Dutra, o sen

senvolvendo p a olficamento. afastamento o <ua substituição poi
ítòmmimto po.rqi.t« O «iWàro 8e*2tm governo de conf jan» nacional,

A renúncia dc Dutra «goin Implica
nn convocação pelo rfccpresidcSte
da República do novas fleiçõei prv
rn n escolha do futuro presidente da
liepúlilien.

Dessa forma, nenhuma posiçho
mni» coerente, de mnlor bom sen-
so, nem mnls patriótico do quo t*\-
gir a renúncia dn ditador. Impe-
dir quo o general Dutra atole o
Urasil 110 charco da guerru civil,
da ditadura terrorista o aíop.uo cm
sangue todos os inícios de progres-
ío o liberdades dc nosso povo, i o
dever do cada patriota nesta tiorn.
Todas os classes o camadas do po-
vo brasileiro, todas ns forças pnlí-
tiens realmente democráticas, todus
os homens honestos o progressista*
estão interessados numa solução pa
eífien r. legai para n nossa situação
do descalabro econômico o político.
Umn minoria do aventureiros, di
agentes descarados dos ImpcrialU-
tas não podo levar a nação im
punemento pnrn n catástrofe, paro
a desordem, nem pode despedaçar
n nossa Pátria pnro proveito do
imperialismo,

O desenvolvimento An situação, n
favor 011 contrn a ditadura, vai de-
pender do povo, da mm capacidade
do mohillzar-80, de organizar na
mais vigorosos protestos c demons-
trações pela renúncia Imediata de
Dutra, E' evidente que o prio-
clpal íntor no processo dn luta paeííiea, legal c constitucional pela
defesa du democracia, pela volta no
reglmo dn Constituição, pela mn-
nutcnçfio da paz interna, contra 03
pinnos guerreiros do Imperialismo,
lal ser determinado pelas massas, pe-
In sim combaüvidado, pela «ua lnl-
clativa, pelo seu amor à enusn do
progressl) e dn liberdade A mo-
biliznção o a unidade do povo paia
a renúncia imediata do ditador .ifio
portanto o., fatores fundamentais que
salvarão nossa Pátria dn desmoro-
namento,

0 ditador continuará n rolar pe-
lo desponhndeiro ou recuará dos
seus atentados i\ Constituição na
medida quo n fim;* organizada das
grandes massas fizer ouvir jcu
clamor, fizer scnlír mm vontade po-
deiosa, através das comisuões nos
locai» de trabalho, dos memoriais,
telegramas, comícios o dc todas au
maneiras, possíveis, pedindo sua rc-
iiúncin Imediata, F, ligada (llis
protestos ns massas devem fazer. 11
luta diária contrn a miséria, a es-
peculação e a carestia.

A União Nacional para a defe-
sa da Constituição o contra n dita-
dura ó a pDlilictl quo inspira uns
patriotas, neste momento decisivo, a
pedir eom /orça redobrada r. ve-
núnein imediata do ditador Dutra.

Renuncio general, para o liem ilu
Urnsil c .Mifiitfldr dn peve,

nlstas'
Disse ainda, o representan-

te dos grandes monopólios
Ianques na Venezuela, ceia
respeito às eleições prcslden-
elaK que ee eíetuarSo 8 24 dc
Julho: "Romulo Cal' tgos é o
candidato favorito pelo Pai-
tido tle Açáo Democrático,
Romulo Bctancourt, lider do
Partido, fez promessas de nào
desejar o cargo".

Eis ni, outra prova eviden-
te, como a diplomacia Ianque
trabalha abertamente por ln-
fluir no curso do3 aconteci-
mentos nacionais dos jaises
latino-americanos, conforme
coi cm no capital financeiro
norte-americano e aos círculos
cxpansloní: 1. das Estado3
Unidas, que estão r»stauron-
do a política do "oig stlck"
contra os nossos povos.

. espondendo às infames
palavras do tal Mr. Corrlgan,
o dirigente do Partido Comu-
nlsta Venezuelano e membro
destacado da Assembléia Na-
cional Constituinte, Gustavo
Machado, disse, em uma en-
trevlsta publicada no perlo-
dlco "El Paiz", da Venezuela,
quo as declarações do embai-
xador norte-nmerleano, cons-
tituem uma aberta interfc-
rència na política Interna ve-
nezuelana.

Acrescentou Gustavo Ma-
ehado, quo Corrlgan, com suas
declarações, tratou dc lníltt-
cnclar as próximas eleições
presidenciais, assinalando que"o povo venezuelano, .onge de
repudiar a atitude dos co-
munistt , compreendeu mui-
to bem a diferença quo existe
entre Truman e Roosevelt,
entre a política democrática
c do boa vizinhança dc ontem
o o plano lmperlallsta agres-
slvo dc hoje,

O objetivo imediato que se
propõ-j atualmente a chance-
laria norte-americana não é¦ atro senão o de conseguir
qn das eleições dc 24 de Ju-
líio sala um nrcsldente o mais
dócil possível aos desígnios
expanslonistas dos mr.-.ooó-
lios Ianques, um govfirno ano
faça tábua rasa das aspira-
ções democrátfcas e liberta-
doras do povo e da nação ve-
nezuelana; quo n?o limite jo

licito explorador*
em|.'rí-sfia petr 

'feros lan^
ques que sugam o sangue t'n»
massas trbalhadoros do pcia.lWnll Street fracassou vária*'
veres em tm<>ór a Vcnciíuelflí
uma fero.-, ditadura ulr.nveaj
de golpe de estado. L6o«3
Contrcrna, scu "homem lor-j
lc". foi relterndamciue derro»!
tado cm suas tentativas koi..
pistas, graças kt massas popu-lares venezuelanos c. em mm]
ral, às forças dcmocr&tiraei
da nação, que estão decidida»;
;i manter e ampliar a demnj
cracla n lançar as bases tti*\
libertação econômica definiu-'
va da Venezuela.

Agora, a chancelaria Ianque,
sem deixar de alentar os tle-
mentos golpistas comandadas,
de Miaml, pelo cx-diUtdor Ló-|
pez Contreras, trabalha at*
mesmo tempo por Influir nõ|
resultado das próximas eiciJ
ções. i

Mas estas declarações «io,
senhor Corrlgan não sSo Wímica mostra de IntorvencRoj
aberta de Wall Street nes o*-.'
6tintos Internos da Vcnczucm.-I
Recordemos .,uc cm véspera^
da* eleições constituintes, -dil
donos das empresas petrolife^!ras Ianques reclamaram n im'
tervenção dos Estados UntiW
para evitar o "triunfo Comii-I
nista" nas ditos eleições. «
nlnda a mais n .ente proyoenJ
ção do próprio embalxailojl
Corrlgan, quando, ern atli,ut'4
ameaçadora, interrompeu o
discurso que pronunciava a
dirigente» comunista Juan R.'
Fuenmayor, gritando uma itt**
se Insolcnte do seu palanque,o que provocou os mal.i vetv
mentes protestos de toda tt
Imprensa c dc todos os «ta<
res da Venezuela.

A nação venezuelana c:.'*A'
vigilante conlra ns atvlrísuvi
Intervenclonlstas do Wnij
Street, e assim como sonha
esmagar a« tentativas gol-'
pistas de López Contreras, sa«j
berá escolher, nas próxima»eleições de 2<* ds Julho, mn
presidente que respeite a de-
mocracia e que faça avançai
o carro da Libertação Nactoi
nal do país.

Mr, Corrlgan deveria sabOI
que uma coisa pensa o boba»J
do e outra o taberneiro..,

I TTí^AarWmi/ W *r?TJia'ryw.'T*y^TWT<'»lw.ii.^CT iiWlyi_ ¦ >i,w>tj>,«iiimi»»ii "'¦www^yi„jg*-<k

A LUTA EM DEFESA DA CONSTITUIÇÃO ~ De-
pende, do pouo o Êxito da lutn cm defesa dn Constituição, De-
fender a Constituição é defender a demociacia, a ordem, a
tranqüilidade, o Parlamento, restaurar a legalidade dos n*,r-
tidos políticos, da licre associação e das organizações opera-
rins, á abrir caminho para ,-1 aplicação da mesma Constituição,
exigindo n renúncia do Dutra è a formação dc um Gootoio
de Confiança Nacional. Essa luta pela defiía da Constitulçtt<o
tem que ser orattea na base das reivindicações /orais, tm fu.bríco, no bairro, na fazenda, na rua, de maneira organunda,
!',' preciso mostrar nc'os fatos que, com a violação da nossa
Constltr. ,',5o. a carestia se. agravou, a miséria aumcníou e «ue
a ditadura sô [ara crescer a fome, o descontentamento e todot
ot elementos para o caos.

C.umprc. pois, lutar em defesa da Constituição, orgunizandu
amplas comissões de empresas, de bairro, de donas de cosa, úe
estudantes, promovendo reuniões ,1 discussões em torno dn *.a-
réstia e reclamando. medida.' imediatas eontra a especulação e
os nçamborcadores. Essas comissões deverão enviar scas pro-festos, telegramas, memoriais, visitando o Parlamento, demons,
trondo por todas as formas a vontade do pooo contra a .,'i-
taditra, exigindo a renúncia de Dutra e promovendo assim a
rçsffllirafífo de todas as liberdades constitucionais, Que todocidadão patriota, nesta hora. cm que. vê aumentar n a fia.n miséria e opressão da ditadura una o seu protesto ao.- de-mnls, partindo dai a mobilização das yraptkm massas pela vi*
IM* legal contra o grupo [eivista. *J
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MOVIMENTO SINDICAL PELO MUNDO
^Wtt nJ^àtAtÂ^ £fta*' •* «wfl««fe«tt ** %nm vltfifit**a d«« tkfôicwi fi*aHattw»tmrei immm w^»i»it*)iii#4«n«t4.

«wBtt - Oi andteatot tte Qúpft ftmmm vmtm m tmm mim thmnmúm STS&g^f^í!:mem, 11 i«vj *5™ •** pslar* itffltès*?» aoi luten^oi jud?tw - f>e»*ioí«u««viiu vffofoüi dot mu* mn • uni»»oersi d» Tr»
Ml»l»sl*l nnitftnttUl-a*» ii|i*
•*• «s*i.««.i<i Htm itt*t A*
ut* m** tm «l«*l At **fs»»r-ti*»
pala tm#'t***i,-*a A* ******* fí*
tii * pti* *!*» s**1* rt* *ÍA* m
**»» IH }****»» 4.*t*«T-<-> 4«
*»»« *•«»* ll*** • *¦* «««tu». •

IÍIIKV8 IIK K»TIVÃÍH»HÍtl NA
|-ft *•*«<. 4

r»4Wl4 ti CU, F,| --A* ai»,
«?4»4r* MM PMtti** M,ll>.|a,llU
i»»» !««*,*.* t m«# tlai it,iit,i,,
ita «uii- tt* Aíttra in»u« t-ai*
UtaAa* ttait .'-««i, «ai ««ii.,
Afttt* mtmtttiant* ***** itm*
A* %Í l*Ata*. ««IflOllu auttMfct ,
»» ..U,K., | 11,4,4a Jí.l.t, ....
«'«•JMiiHHia ta alw»! *i»i*«tt*
|wla «]i**l ***M*-it|* i*«tt«*,M A*
mtt-tto t«m o »•»*«» Aa tt****,*
tfm ...ii».« ..»» |.«ii..-t fiaw*»
«tra !•,<« litWatlU Wí* U-i.i|.«|-'
ttu*. I *l*u » tfeHtafMb ll** -M
y«i«M«|4_i» pwtM m fiT»i»**iia da
ffMrtfl*, • *«*** é ' •'*!
Itiu tM.iu * i H t, tt 11> 0g
iniHMio m MAmuAimtm

FJtAKe&SUI
IMHISi li tl" l».J - O* «a.

-uMitMlriilr, ÍMtAIMaMa u«il«í.|<i
Itllll «i...« IM íÍ4U,a, .1. lMÍ|I„Vt
ii ..*««.«. •. i«..i..ii«ui» a ct*.
pf*-4t..|..4 |„.i,ií . um r«<l*.»»|tl
atMMrf*it*t >l* «ti**»»»*, t»»**tt»«.
r-m !>./«, ti ni.., i ¦ tn ir-f* 4)»*
-?fiiKlftal* *t»**til«*(»*tl*'* tletia
tapHal, «ti*,»».!. UmM» *u*
lartit-t «a »»»« f»*»****.

11.1 §40 fi >-!ii4 i «Ia te*
**.mi* _iui>- •tiiimll*!, i.i.«n..t I
««.Ul l*tall< lal ><U *,(.l •,!,.. tM
<a«tt*Jr«*, âVtfilaram pelo» "t>»u*
l-fartl»'* «l»* li*li*rt'**, Mottl*
«•atire « Caiillul, .*«iitarro*«*
(tolkúia tc«il«r*r-i laser t*,m
aut r>« tn-nlíftitrti.i ahaulu-
nattctu «rjuclrt U**i« maa ta-
«.•tllr.r.l.. r. ,..•... .. |,J.4>.» f
!l».nm que «i>..nl *>«ir «lia I**
ral*. Fr*r«|urfii«'4»--i!*, «ta ln*ill«
4u» K-tn J-rrn««. .. n. .*'« -•.'•« «a |
«o»- aaira* ii<-i .h.hIj.i^, a*>,
««.tu e auira* pari** «J» totpo ;
r».i4lr-r,i>i .ra, «l<-lj V«, rn* |
íu»«.!.. •.!¦., u* maaifwtlanle* i
t-ral.martl. fítlHrt » I" 11» I !«l' I»
4<» 4J-1ÍM1 ,

danti?* cHIncfC» eoiitra a, guerra eivil t « eare»iia é* vida

MUflIO
.JitHriAMrAt, II |«, *»,)•-«

A* •«,i.«il4>4#t ^.ti*<i*-*k **-

«# i»i**n ptt^u*m4* m OrlcH*
i. ll^fet lf ttm M-**m tm*
(rl-í*.-!-... *!*¦«* # Io ***** jn4r«t
a* mittm í*t$U* ttJm tarnp*!**
«-•i. a» mM*-*, *«a*3»a. put*
, u,tí« ..'_i*«|... «li* **W«a* t
?jiitu,, » i-M>a<iat.*4t*<«ia tt»**
***** m**Ptti*m mAm'm * ***,¦
lia» t'-lastra»,

ftt^ÇO ricw C-3JtniAT08
, cotjrmea nA wumi
MiAiÇOÜ, 19 (AUf, pila

inler Pr«s*t -— O lí^u^lh»
trlltl Jl D* CSIfttJiíjslí*» it« tM*.
a ümki, adotou ui.** iv-» -* te*
j»!u-âe, m *ci.04í* ile <iU*
proci-tia a tun <*M«tí-fií*- gtial
*m»« o rí-ít-rcaint-tHií tii*. cm*
iralui COleUVM At i;_lr»ll«u• i,.»>. t.stiM»» tia \*tm tt* em
raiia am m itè* tm*ttir, %*#
átxUÃtt IíA I«if»a4a numa
r«unlfo na cttrtiiiHifo citeeuU*
*a tit» COUTU, on«l<- f* AtxUlHi
t-iiilxin que m mrtiilfr-u ú»
ttireli-ria Ue -.tinjí*?al«)* locaU
«-suem *-r elelitn anwalnuyi*

rjftoM^ t*rriterta.M • ha»
mm** tt*tt-tkst m 4-11.-1 m

tm Mt *tm

( $ Qü.UAUDStMilOS \

EVITA A CALVICIC í

m iMmUmm muruA-tm
m i.**rtuaíAíi*,»4, m»mtm

tilMNUA. UM it** CMpp*.
\» ÍMM* tutu Utm fri**»} m*
%¦**? **¦ • tm***¦ t^*"l*J*i^ *** ¦ **** _*ç<"HHpj . l*P|w

l**»ji*uis*.ã*j é r*trt»ütui4_ pna**.*f»»iiii*íiii* nt _i«a.«*i, tm*****
t_j*an lunio a auititidiuiraTCIW •"MUI* f 

¦*¦-'• t*" TB if. T_lUHWIWl*f^4,WiI*tar-C-P

MU-BteM csnír» ts tm* u«-
lamcnio «j'*«- ¦> iiuiwru»*» tM»
llult*** lliltriültiW. !*>!« Ilha.
r««io * Uu «ai*lMf**i«M*«w p**.
Witi*. é mada 1*1»*» tnsu»»
twnt» rarnp*» *» iBteMflP
pra W JU-írUI i\M UtAnm•wnriivtr rm l^irtitna, tnlur»
ttmm «a «lotUeaiet qiua oi lu*
lííTti* «ütfo *tn40 rnaltralaitul
ap.* tiatrrrvrn i»*alua»i8 um*
ar;f.«.|ut?s**âti U« proUHOrontra a íiluaçfo cm t,u* a«
tat aaln **,*|-ri*at}tri*.

A OiiAMOIt 6RSVS t>*
BOUDAO

l"Altl«. 18 tAl-V, ,,-tA I, Paia- Um Una graiuli-t It-tuia «'.. >-
lc» uIUiiu > tr.n-.-J. ua Ki'**-
iilm, loi a ntcve de Uilbfo,
em nUO :**J MU! IraUalhaili.ir*.
arrUrando a vida, «!r.iuii.itum
a ptnitilrfo de ercnrr-i (-«lo rt»-
glmit tlrânlç» da Franco.

A vitflfii**» tm** ******* eo*
uii-fflu aob a dlirçio da líder tm

AVISO AO POVO!
t .«ni rrl. - Itjti « <*• i.i, tt M*.. ii i*ii;im 1 i n\

c.Ú .'.ii.liU.,.'... 1 -!•> o t .1 a I.. a |,,r.:,, .!„ f.,|,r,. a
IlItlN*. d» nlç.vU,, -rar.iln «*ilt*4t.ln • j.,i!lr rlt.

Cr$ 6,50 • ^^
1 3 2 - RUA DA ALFÂNDEGA - i 5 2

WStfiwlriWW^B, Ç**7%0 tt m atfWmw íi^^Çwwi**mvmm%*) w<** • iIwni
tta -awfi_*--»t_i da ra_btltà*_- *^ HVUtlmüitd fuW#n#n»*f» «*
j-^t 

*-f..<-* nwRsn^np ç*ww ****rrr*»f^***i«*hir l**f-g*r__infriia __.--- |fi_UÉ _mw_*>a <*Í_í
Tr—. -rr-T-í ' "f "Wj*#^T^** W*» ""1*^1 irf^^lWT^raBP

OaiKJUtíia.* «llflIAWN !*»»•
mtttt düailMai Ua <__« *»•
»t|í-_*« 14 «01 iratwui»**!*»
i}w i4*i»ra« pant nsws» r»•
mttuaUitÊfo ti_ t-iitiáeiiu daTTa~*i~ir-B>a*-s>** a-irwfs*"»** *a**T-r *a w wt i i.^tt at» *-"*r-

Ma»-. O o**ri?io MffltiiU» tm
*n taaajamMmjfmAm^aapajgSiam^ *J$MJi ^»**>*l*f*ç **r*w lali

H**tw^pm *»* **rV»y*t***} **p "*t*W Wt*"*t t***?*ií**^| t¦ítapsp

pnra*»-** A* *m%m tfii-iii***,

tia 4it_ittf__t»> a lltüUâtf a *•**r*m W**?m*WKIiPa;>>*r.M -¦¦"> SP "i.a tavmmw *m ******

ata et»** mm" **-*******¦'****¥**» * f *pff »*** *f *****m*i*M

pi*_£<*>*. »m» a*<ii*0_â tiw do
e»e-**« mau iisi«lhjuk.fts ao#-
{itflin «a* ir.iit'-*ntiiiu • a to*
dtoiria *» t*«-**«ija toteiBWll-
t# '«.íí-.uí.u luiiKja». «nua*
d* a 300 niltlta» at* nona da
MajUií. a puru* da tmt * ua»
pmiania nutra mantriaiw*
reir**.

Ai**ar da *T»»riNla" d# fW*
|*fo rr>,.,uiuif uma «a» mal»*
tt* tjtttn qua Um ««ftrr*4a
na Ktpiinlia tímú* qu» Pian*
cj i»,uii«>- t» puder liá út*
(tua* paw-doo, ela auisa um

fcataanHa, e*« i»ü SOf» d»
*w led ir*abill».»íior«»» i»»rii*t'i>ara-a dt *****¦*.

«*« gftfto — «te*"*4ramirt
rtrprewilNilfi d* iicrT^na*»
t"f»m Iftdad** « n-^m m«*i**
iiata». tn<** tt ic:«iU't'» da
«•oardtAaffo rtiMadi»** da
»*fo d» igrtrpaa af-íférfaa a
p-uiiut-ui qvt no monoitQ lu*um pm «* aUcdfO d# rs»*
»4«rar a rep**l>ik*i r^pinliela.
«Hfiiltisj-nta p«io au*ilto dM
e.éidtisi da ItlUiír a Mis*-»*
Hnt,

°n,£S: "ob NA JUSTIÇA DO TRABALHO
HOJE, A AUDIfíNClA DB GONCIUACAO PO ®%®^Jif***

TIVO DOS TRAtlAt,HADORliH N A INOrOTKIA DB
PRODUTOS DB CACAU U BAWVS

lv'...iiiri * Ventilatlore-i
Material elétrico em
geral — Artiytw para

ptcsettes
I

ISã vân f:
A». Mar**ti«l noilano, II

lAmy\*t**t*»t* ,m m*M tlm da
tlel»-!» da iSt-OatamiçAe. u »i,
tmlro *» *fi»U*!i*o iMirr«_-4,
ai-tta-í**, doai ^triaríjiri aom*a»*,
Am kmU* ílmeiMlit** uart
Hi *r*umtcs .tittliralíw: r!i,«-
dmio «lua Tratt*)Ht*ui-*'«>« naiin.!.*..-'.* 14, iirlfieai ***% Uw ,ie
JMMir_« Innia íteiriírnailtãa-
iioiiT-.-i AatèHio Nutm l!dh»,
p**Mídt*nia, J*»** t»u* I-an», aa»
ff#4Ar*tt, f»pi*a*t j«**a tftttfui.
rt, irJ*o*ir*ir«, dirtdieAio Am
r-*i-»tii4«i.«t-'« na Imlftííria da
f4iríim*mta A* llmtr*** a Pai»»»
d« Itiu ife JanDiro, Junta tu*.•rtrwithrti lanaditto» Teuaíra
da At*r*u. |ir-*4tti«ni«; Jora*»
m*«iu« K.»irada -Me-ira, «ee***.
láriaã l»>in«-i il«iit,i! «>t., ti**-a
tAROdreiro,

Nft lH*lriln Pedi-ral, falta
4_«i*a ai>et»aa a «(-*itf«i»%i.i .i*
junia 1***4 <* Híii.Iít*-»!" ,!„* CS».
BlnttfBI, Ma* « t*ra»*<t t»au!» «t-*
rcj,i-.,íii!*n!« oa <t.i.»ri«ii a t«a
HlaifUrld do Itaballn» t**lea»
A***o «Ia Amaiana* ao Ita
Orai-d» da H«l A«*fni A t\m
a*»m ki periariM de inter\en*
cl* tamhrm n» Bíndieaií* d«»i
Traltalh-til-JC*» na InddaTt» de

|s:iiiinn<*i.iu d« (Unir*** • ivi«*
d« |t*|éiti da I*ar4 a no 8m*
«praia «lm ofiruti sl» ilarlie

«**li«*i wt ** it«» I* A. #¦***«»»« aa
f, ií, T, |«è «-4ú4<*, d* «¦<»»*«*»
4.! 

".l«la 
,:,J,.S ft i,»*!.»

A«-4* *4* '«** *"*i5»-» a **'*
A»** A» j*.!***».'**!*.

IVM TRA»AI4fAti««»ísí NA
i.mh.-tfiitA t»ií Pitem rm i»k
(AtAU lt liAl ai *-» At li Imp»
<** fcsrj», aa Trilha»! P<#«**l *^>
[.«'-.a .Ia,, fíd«*-** * *»Íiítei* -I*
«atrdtiui* 4* aissaM*» «"ÉSf**,

IMl*. TttAnAIttAWIIlP ^1
POf 1HAH-U M'iHiNK-i \Ml\intfilt*. t»l v iiiiiii» i. f»

IMHiMI.H t»ü RNTAS I- VKH Ittllptls * A *#4*4**fi«i 4*
MlíliSl «» ||*)dlf|f«-4 *>*» p»<W*
«tu 4ít 4*1. *t |1 tM***, tar» T. II I
a ial*»*******» 4* d.«i-li. i*!rii.,»
aHnraaA* {**;*» 

*ij«Jt»#li, d* t*Mt#'
• *v». líi^bTii» «tt** V.*>»»!•.*
Awm m t« U4ií4* i,i4-i_t,-* r d*
l'l-..|w „ Iwlail.itU l .14 ÍM* I»
-t».._i.i**^ ii#i*« a v*« *.»i.

DU* lKAtlAIIIAmiiíla*i NA
üililstlílA MlilMl» * DK l'ltí>
DUHW IM)U!*TI»I *{** 1'Att*
¥IH% lAUM-U-rtlIUr»* — M
•!á-**Jí» («tttba tairuatta **tm* 51a
difai* d* »*»Mii»íNacÍt*, uni i-*5s.>-U
m Ah tt tt* f*******, -U IJ l*a
<•*, a* T, tt. T.

DOS TtUnAtdtAüflitlJ NA
IfíDCSltlIA Uli (tMILSTil. CAI.
K Cl-v.ll DO MUNICÍPIO IIK

r-a», fUMeireím» a «Imllaii** ISAO GUNÇAUh - d jatet**
tl« t'«.íiu Atear*. |i* A» A\*JAt» **mtha -faa.d-rtattii

nwti nm t kükiíi h vm eo suem
A i»ti<-! >na i.r^ji da riindl* QUe venham clctcftca tUrtilicais 11vrvi e twrKruat*
( .. . 'i .l..'l. . I ...a ____*• * *_«. *-»* ÉDiriüc-tK: ii Diretoria l-cy»d dou membnw» do

Sindicato dos Hoteleiro-»

1'HOTKsTA ü SlNDirüTU Uli
JUHNALISTAS DE S. PAULO
ENlíR-dltA MOÇÃO CONTRA OS ATENTADOS A OONSTI-

TUIÇAO E AS LIBERD ADES DEMOCRÁTICAS
iAO TAUU». 19 (liHfr PretaVi djüe» -I •* MlnDlerioi «I» Tratta

— O .MiiJici . 1.4 I ,n. lim.... !!>¦> * ,U Ju.'.!,* se sul.tii uli '..
!'«..s.44i,.;>.i. to ííaiaA., .te Sâo ¦<> Poder Ju-li-i¦ i\" *'" i! .nt.
fatil», :.ni.,-. . {tara es.imiiiar
a* nioJIiJi* fc.iiiiiv.it «la« atívj-
J..J¦ 4 slntlfrai*. ...ii.il.»' ui ,*¦
4** ni* decreto "qus nutix-iiileii a*
atividade* il* r.r.nfe.leracAi nm
Traballiadarr» dn llratil e «lat
Um . -. ,mii.i, .•.. . .• ,* ,.., : . me-
dlda* punitiva* cutttra os aiiidl-
«alu* filiado» ¦ |,,,i ,, ,1... i,-. ,.
i a circular do inlnitlr» «Ia Jn*-
11(4 4ti>lir*> a llbcnlada .le tm-
prensa,

Foi aprovada m¦***. n»«vinliK-.n
ama macio nu «iu.il *e declarai
t-ue n funda-la .tu CTU e «l.n
ÜnlAes decorreu de um congre*-
to nacional «ío.Ií.mI r «|iic j* Je-

(«irliido a r.m»titi:i,ii, e o* li
.•¦.!',, c frani|ula* ,'.c.t. • ¦ >•>• «t.

"Tal* medidas por p*rta do
Poder Ksecullvo — dia a mu;**.

• conitítuem um relorito aos
métodos que ...... lrn.*.,in O* ri-
,:>in,"> ditatorial*, |, ,...|,. em ns-
eu »% liberdades drmoerAticas
«jue o paia recoit({iii*ti>u a quo
(..¦¦..lii ...ii>>il.4t,iii.-i.<iU*i na t.i.• ta
'¦!>..n i ile 18 de setembro de
1318".

A mocao declara ainda que a

classe proteste publica a **.-_¦.--
temente conlra ease* ato*, a i«-
da* as medidas deles itecotrcaics

¦¦ ,,:i.i t. *ua Imediata -eeolatAo.
Iteaflrma ainda a traiUclonai po-
-.i{i" do Sindicato em delria da
liberdade de imprensa atualmtn-
Ia amea-ada c couclama todos os
associados a um* ação firma a
solidária, presligfaitUo us recur-
sos encaminha.)*!» ao 1'odrr Ju-
dlclArlo psra a ¦ ¦«. . - r % -.-->¦• dos
direitos profiaiionaia o aindicais
a a defesa da» conquista* dcmt>-
criticas,

DR. PAUI.O CRSAR
P1MKNTEL

DOBNÇAB li UPERAÇÕES
D06 OLHOS

CONSULTÓRIO: - Rua IE
do Novt-iuiiro, i:'l

Tolefone: C9J7 - NITERÓI

Dr. Edganl Valente
Ap. dlcastd-o — ", ... í.ilorrrla

Ht.MOKKOII).\.S
ClrurBla ('..'tíl

Sl.. ' or: i, 1'ui' .. 1101
0 fl» tt-U às 10 ¦ Tel. *."MWn

-¦ :*-.i *7 *..•"•»* "*'-i*.*i-v ¥f<\

. {àiriii„ lí.lii • «ln !Wr5* iíli» í Ü!

icit.r Airs?i.('i íCií-ViV^y^
. lelufíMl.;;fójfé},^|Í...•.-. r •,..i..ari-,.i:,',.£'v-*i

Os TRABAUft\UORfX DA CIA. TELEFÔNICA VIB-
RAM ONTEM. A NOSSA REDAÇÃO, para mtuúfcstar de
público, a sua repulsa ante as medida,, arbitr/irias do govtrno,
ipie nos conduziram è ditadura cm que ora f.Vcmoi. Laiiroram,
por nuuo intermédio, o seu mais veemente protesto contra o
fechamento do Partido Comi l ista do Brasil, como tociedade civil
c lamentaram o grave erro político cometido pelo, juizes do
T.S.E.. ...,'.;.¦ .,'...¦ o registro eleiUrral. Protestaram ainda,
ctmtra a suspeosõo dnt atividade, da Confedcraçtto do, Ttaba-
lhadores do Brasil e da UníRo Sindical dos Traballiadoec, do
Distrito Pedcral. Vcrbcraram também, a conduta do govtrno, de-
cretartdo a Intervenção cm diversos ilndicntos. InVItisive no *in-
dicato dos Trabalhadores em Kncrpla titttrica e Prcxlnção do
CAs. a cujos asseaciado, hipotecam Irrestrita solidariedade.

í LliíÉÉ 1® i
S. PAULO,-19 (lnter Press >

— Sobre a circular do sr. Cos-
ta Neto, que pretende restrin-
Ejir a liberdade de Imprensa,

PULÓPOLSS'
Vendo próximo íi Avenldn Mltundcl*. bons lotes de toi-

rono do 12.50 por 50 e de 12.50 por 100 mt:i. Preços a partir
do R.000,i». F.icilita-so o pujrumento. Tratar na Praça Tira-
ciniiir-i 5B - sob., úan 12 às 17 hs, com Magalhães ou Barbosa.

Diretamente cüa Fábrica
Compre roupas par... seus filhas por preço dc atacado

RUA HADDOCK LOBO, 54 *-*. TIJUCA

SINDICATO NACIONAL DOS FOGUISTAS DÀ
MARINHA Ti

RUA S5NADOR POMPEU, N.° 125, sob.

Do ord.ni do companheiro Presidente, convido todos
0» «sócios quites, e em pleno gó-jq dos seus direitos sociais,
a, comparecerem a Assembléia Geral Ordinária, a reali-
zar-se no dia 20 do corrente más, ás 17, oa 18, horas, cm
primeira ou segunda convocação, respectivamente, com
a scguinls ordem do dia:

a) Leitura da ata da sessão anterior.
b) — Leitura do parecer e balancete, referente ao

mês de fevereiro p, p.
c) — Escolha de dois «cios, para juntos à um mem-

bro do Conselho Fiscal, examinarem as contas
dos meses de março e abril, do corrente ano.

A Diretoria pede o comparecimento de todos os com-
panheiíos, que se encontrarem no porto.

JOÃO CAVALCANTE VASCONCELOS — Secretário

mrnmss
"alou na Cot. títulnte o sr."ubens do Amaral, da banca-
:!.a udenlstn, que protestoucontra os termos do documen-
te e chamou a atenção da
Casa para os perigos desse
ato c de suas conseqüências,
.eclarando que oferecia ao

debate e à consideração da
Assembléia Constituinte de
•S. Paulo o dilema da liberda-•Ac de Imprensa ou do resta-
beleeimento. da censura à
mesma, com todas as suas
conseqüências. Deve a Assem-
bléla dizer o que prefere, dis-
se êle, finalizando o seu dis-
curso.

invade lares e ameaça
trabalhadores a policia

de Cabo Frio
C..1SO FMO, 15 (Ho' corres-

nondciitc) — A policia ila dita-
dura inici.iu também «qui o
varejamunto dc lares. Ontem, o
suplente do 'delegado dc Policia,
sr. Aníbal Amador do Vale,
nçómmwihndò ile um comissário,
invadiu o lar do trabalhador
Vnldcmar Vieira da Costa, mo-
riulor nu Salina Grande, pro-
priednde do deputado Miguel
Conio Filho, do PSU.

O suplente dc delegado, ale-
Kí.nilo ipie todos os sindicatos
ostnvun. fechados e lambem o
l.irlidn Cniiiunisla do "Hrnsll,
exigiu (lo trabalhador Vnldcmar
Vieira, que c sôdo an Associa-
ç6.(i 1'rollssionol ilns Trabalha-
dores nu indústria «lc ExtraçSo

pllcnti-lhc o operário, que não
cru comunista, como todos ali
sabiam, c que. nlli) tinha nenhum
documento,

Depois do varejada a casa o
do multas ameaças, o atrablllii-
rio delegado retlrou-se,,

(Alo Au* Tt aU*Ui*At*t#* tw ll**-
mareio UoUsJetro « Hinniar*-*»
da llio «le jatieirii i>r io u.» *
j.!»i,St.-4'.io ikH wsiiiiHni ln*-
cUm A* um Matui«*«i«* iio.« Uu*
cido:"Am Tntlialbadori** tio C*.
nu-ítio lluiricitM • HlrniUr***
«Ia Itia Ae Jmiíiro,

Cumprim**. o >i«-í«t do ira-
set »<i >..ittinciinciilu dt cl_»w
rm «pr*!, ¦ »«*imTi*wiii «*u« *t?lu
«Itcíir |Mir (-oinsilclo a nt***-
ii.li «itulíral, Kra '»r<j|K«tlo
l!««»*a <Jc...l*.rf o Bili.tti"4ld Uo
a«**r*«Ja com • Coniiiiulfâo Aa
í-.«*•« • m .-onl!..*nii«l*.!o dl*
.!r>«lliiiu,;i>r* C oli»! .li!.*** Ai
n«****i aluai t*un.wll(U*lo dat
Leu do "rraUalbo. KtiIreiatiUi
Isto rifla nas (oi •>«i*h**i. em
faro dos aronldciuietilu* da Ur-
do do dia 7 do iii.no correnlo.
quaudo por datrrmtii&ç.o da»
auUtt Idade» l«v« o nu*«o óruJ-i
do cia*.*-» tuas twrlas rerradat
o u. .* a.jai, eom policial* as
porU-t, numa Irlate • ehucauie
«lenioiulrttçio de prepotência
contra noa (rali-ilhatlorca.

H não pararam .1 m demona-
lrac«5ea. Dolt (tja* «•..'>* fomos
ouUs ve* aurprtondidos com .
impusiçâo do uma. "Junta Go-
vernallva" para a .-u •*. dlre*
lamento etcaltuda o cotniii^la
do elemento» do Miulttério do
Trabalho, »r. Morvan do PI-
Ct *ií••¦!¦!.

Como not. inúmero» oulro»
dráSo. sindical» desla CanUft!
o ,!->. !'.' i.i -« tofrernm Idínll-
ru nlontíidu. Qual a rnthof
Qual a nossa Inllat S-Rutulo
«a drtliu da jiiíliflrapün do
Uotrcto Inlcrvoiiclonlslo, p pro-
lexlo principal do t..ia iup-
ilidas, prendo-so no fnto «to <>n
haverem pulei alndlcnli.» fi-
lindo íi t.ONKKDKUAÇAO 003
TIIAOAI.IIAOOIIRS OO I1IIA-
Sil, o h UNIÃO SINDICAI, 1)0$
TIlAHALHAOOnra DO DI3-
Turro FKDKIUL. o mie á bem
verdade. Somos realmente fi-
liado* n e.**ai orKanÍ7.n-5e» do
Irtilifilhiulorp», o o *nmo* por-
quo psríw organi/.orfiM íiiriti-
rnm do um grande Conexe-no
Nacional Sindical realizado
ncsla Onnilnl, flnanciiiilo pelo
órRilo oficial do trabalho, o
Minlstt-rio do Trabalho, Imitia-
iria o Comírcio, do (imil nar-
ticipfuno- ativamenlo romo o»
demais sindicatos do Brasil.

Ris porqtto reputamos como
pcrfeilamcnto legais aquelas
orttanizaçõcs. Demais, a iiinf-a
filiaçHo hquclas entidailns foi
dcoisSo unanime do nosso pio-
nArio reunido etn Assembléia
Oeral Kxtranrdinária, convo-
cada dentro do Iodos os requi-
silos das leis sindicais, sendo

«II lamtrem raliíiratU a m*****-
.-,:i'.r i!.i.irin nini**i pat* *i|lie-
U eniidaile. IT oportuno «tnda
»« i-uaitar quo a rolerida «.on-
tr .l.ir; :« é r**l«r *»•!» d»» HO-RM
renda» própria*, cujo eonie«Wlo
(>p.-tr:sfo por lei * por direito
oo» UltttorfO * (-oeioa do Bln-
dtrato, o que nlo «« verilira-
ti*. »« • r-lir..*í-iii-.» tio lm-
*,' •. i Híndtrat. «tMiro o ¦«¦ i *
I» do MtntUerlo do Tral«alii«.

0 
',.«*«, lrolf" ltllrr,,nt,,«.

Josq-sln* ltii!<*nt.,un to Utlo,
•'is,t»3 «1» •Jliíri.Mll»"', romo i «*«»•
i.iiiviii» t*rl» cl****. lendo |.»it,
Clpado «to i> >«¦ .-!ü>.,4 « atmia
pat in > -:..'¦. * ¦ ri,; ,i> ¦¦'¦ ¦ 4--
ciriiilp. Mim— 00 rm df**»oU
.hiriCai.tr. rr*>rr*cnt*i>lr dr <io
;> nliui rrm».,r»íri,tr4 dr rrin j
nirío* qtu aolcrlormrote diri*
(tan* o «in.iL-ji', ». 4->, txi i-r»¦
¦tf. C.>>fíaU SI» r«lrrrn , Ir re-

|.*t«tolar contra ná« no Itiiilit.*-
rio do T«ilialho. dando enlrevlt-
Ia» rnli!„««« nela imprtn»* con-
tra Oi dcrrial* diretores e ;¦ *«,*«*-
n in.rrriif nto podendo fa**r
i-ru>â no Mlnlitfrl.j ,!c toas «Io*
a-i;---i. rrn.i,, »<¦ desmascarado,
rcouncloa sca car:. Desde ta-
Uo sua campanha contra a í>'
relorla ten ildo (rande.

Nlo foi eliminado da «. ii,!..
com o* ii >-.. ,i ctlalulo* -.- * um
• ,i. I..... das tacl* du Trabalho,
por mio ser ease ato du *|radn
«Ia mentalidade da Diretoria, 5o-
battlln Monteiro da Silva, ex-so*
cio do blndtcalo, cllmln*do cm
aascmblcia geral por vario» ino-
livo* constantes da ata, apresen-
lail-j e discutidos pelo pl.nirlo
o qua cm nada abonavam* sua
conduta.

A ,-.,.,•« » qu» r-.i.*... entregues
os destino* de nos*o .SindicatoI

Mas, pregado* companheiro*
de classe, boje lhe* asscguramoi,
como anleriormentc, as organl-
zaçfics «ho rcllc.o d* mentalI*
dado e vigor de aua clasie. «Io
espirito de sacrifício de cada um
de seus componentes cm mu -cu-
grandeciraanto. A Diretoria, nos
principais assuntos dc organiza-
ç."n, queiram ou alo, í Hpcn.is
um gropo de icprcsenlaiitea, que
gozam da liberdade c da con-
fiança que a classe lha outorga.
E' o 6rgko exícutor da* deter-
luinaçõc* soberanas das assciu-
blcias. 1'.' a executora das rc-
soluçfics traçadas coletivamente
pela classe.

Vamos, pois, participar ativa,
o vigilantemente de uossa orga-
ni.-.,,_,,,. pmsscguir cada dia
mais Intcnsamcutc ua campanha

i>ió «>i,,í>^.in«ii) tm massa.
Vim-» |.4«ll<ii.»r -m lodlM O*
«•-..«-linci.li,» .lu.lk.ii. «4 ,!.,,...
nhsnd** cada |a*M • cada aliiu-
«ia dot «moImi-**. "ini'«i f iii..«. »"
«Ia Ji.i.i 4 ..........ii,, . doa ho*
meas de confiança da seabor ml-
,...l«... |. .r.lti nle «I* Cr.nl,-....,«
d* I, .-.a» , ,,r|v.l»[»,. Ni» (ti*****-'mo*, «t* i.rnl.uiu metAo, ficar In-
iil,.-ri,'.<-4 • e*|« a.-..litr\*lu..-..!»
lio im,, .«uin- p*r» «i.'.« liem»
< inn I qu* ttii.i,, r-aii>.„f, <¦
•roriilo por mali de «tat ve* os
inimigo* -lj tv.ia., ,lli ll a! , | r
,*- >t »<|.|liar...|i,l-4 t *S Vil*-
..'o..»• conlra os ...,i. l ,i direi*
l«>* dia» trabalhadores • 4o povo
nunca |. -u,, * perdurar, nlo po-
dcrlo tttetino {.rulungir-ta «i. .n
d* uma fila patsagtra oa >>,;.-
rota htsttVria dos tr*h.it-.j.n.»

ao Coatlrelo IMtlttro » üioui»
re* • di* tlrtttil.

Toda * a •«»* «l.ii;_4-».. • f».
••ui.. de «arrlfkli* duranto **t*
prri«tla de 3 • tacla ano» nlo
|*a«d» iu. nu.lilr a »*m *implir»
«iilia.c. Üerla, astini. alo «.-««•
dilartao* tm ao»»* ¦'.»»,' t„» do
c-Mulaaloo luia», oo» bosioo dl*
k.!.,» i...í'ii4,i pela prdpiiai. .i.»!it.«iç.o da pat*.

Qua venham at tleiçécs «InJi-
cais,livre* e boartia*. para qua* c.r|..r.(i„ pa»*a escolher o
rtrgcr »< us vtrdadciros e Icgill-
n*o* toproMOlaate* * cairei»***
IttÇS tr.!.,- mil, M.i,,;.,. .,» drjtl-
na» do ti«»»o legando lar — o
Slndlcalo. Trabalhrma*, poi*. a
fint d* bem moatrar que »_!.«-•
mo* dltllngolr cnlrt o «iu* no*
t imp >«:-. aceilar, * o que real*
inenta oo» cvnvcra.

!.' ii». i.ue * morsl. ti* Uto
«iu* 4 1 . »i. fl' lato que * cons*'..soiía.iai. (a.) A Diretoria La*
glliaa".

.iU^iai ,«--,m»iu* ttm ¦ *»*4,*r*.
**>.!* * » \*,^iA*m* é» Tf9nn**l
ft*a»***i é* ItaUaiS* tmtÃA"* ¦ i
*,•»**» 4* *-* 4i*» pm'mm%0
#i»*wmiw*i**it tm»* * ?*»***- 

'fi* 
At*

% A* làtH% *««***>r--,i» ******* * *
| t**n»*am Aratv* » |*i*r«*».*.|!*>;« I¦*¦
,. at^aím-f BaJKt*ftf,

l*«i-. UnlUMMlxMlt'» N\
IiiUMIíII 1*4» toilUKO di;
s.Vl) i.li*í*í.*.ll»- - Aianda *àa
1*1 *a»fr>**» * .l«l* -J» fn*a{.-ia_*.*
%*,

{KM KJMClOJãUMI-t M li»
Mt,'IHll> ItmII MKHr - A tH
»i.i*ii* da f*i=--?» Ma A»* \mpt*%*
toa m Vamthrí* ll»«*l*l*»* * S**ãí<
l»«-« n. III* ll* Irruili*, Am tn
i. • í» «a dia i, m Tidasaal lt-,n*
«tal «I* li*!«a|M, m A¥»Wm t*S*t\
*« tjts* * .-.«!»«»<,**, 4*ht**f*Ni ****'
mtt tmtt* * liar*» f«u<»»*l **»*
<,l*"*i-,»« d* r-**!igi»*>» *»!!»»*•*.»

tm maiií KManosi - m*
ímm» «,i*ail«*K.*a na »a*4iit*ai» ira-
!«**4* i» ilu .1 ih «tw» A» «1'UI.
F^piioa** • ••***- pna *(¦****••
Urh* A* tStàar* jarUa d«*M |W(1M
• O (-tw***»»» toartm 1 l'«.«ui*r| -ii*
ll^f*4ala»l (.»«> ir. , W | ,,.!.. ri, (*
troto *»»44»«.tilr( ^An****, •«* OO
jaluawea*».

DO$ |\ii'i;i..\.MiH RURAIS
DB CAMfOSl - IV1 lr«m»4r.. d*.
pat* «I* rampi.ÍM a* laitiuli U Ir*
c*Í£Ídu pcln lHt.«n*l llr<íue«l da
TiaUíllij. K 4rja.t4 A* i--4»-iid*
t*> rrl*i*r, mu d*r*>tn-aa *• Pr***»*
dí-tlW d* Tnl.ainl .a, Irf .1
do 1'alir».!» a ai.!,-..-.-U d» aoad*
llaçio. IjríK.nl.a - -, !„>l», rm p».
der da l*rf-*aisilor lt'íi«-,il, om
«-aiHiii j.*i«fr.

NO TRIHUNAI. SLM-tRttm
DO TRABAt.nO

DOS TMMiAl.HAlMir.ij* EMr/tmniMRS, de juiz de foiui
— Kr-liaa-M hoje. rte T, 8. T„
O jtilzamrr.il. to Atmir&» tolH*-

|t4«1Í t»i *.**%» tl t»-.#tii -

í 4i-t -uii1, DK l4»*»t;.i |. :
(iíí t * mt w p^
4 fia .a . -i i|»«»«

DHI Tf|a|M('}t>t¥)fff4
IMH tíiit\ i»> pifri t
mMl m \ li é* '»¦¦->.-

to * *Mi*.*l* A*» h*i->a~-
,.» t*li«*»«* A* ***pA, S»»-
fafiifM, ém 

'*mt*4* 5 *
4» T**t-*C»* 0 •*** ff-rj .

,U X$*àt**m*, r»**,* » I
1'fdMAfS iír-i .«*.»! At *¦¦.- i'>
i* tfatl W »***à«,i.Ji- * ,,-*!
r*s iitftn-i|* a*m»>r*i>'» 4* ---"'¦",<*.•!» tà* 1*i ;:».*' .-"« ,
A* kkm^ttl*.

h\-

PA*
..- ...

?
" *

IHM fii.iis*».ff
FIRMAI.* --' A itvl
jt*»p»i» 4* taú&m
|*st** naistA-y- ,. «in
»n4* • 4*!l i» I -!.-

t«»

0 íidos crviicos
«sal Ií íwunal «i» T**ii*#í*>* f***M>«r-«
*a TtA*m»\ *h*p*,m A* TiaMH
m 11 Aa !¦.»«,«, i-m t*itw •« fMa*
¦liral», d», íTtapa,^.!»,», r>m»>\*
A» A» A****** «*•*«»»**, Abtd» «Io
«ai «*»irji.4» a d*la da iait»**»*»
l* i«* "flt!****.*! «I*w> At Ttam*
tm.

IX**} |r%RROVfA'liKM IM IJi».
ItlIDISA W ».li_|» M*m
d.i** «¦ Itútjme*** A* .li*.Í4i* mu*
eíl*d* ptl* ttotoe»*» u Mf-NH
i*ç4*.

Eleições no «Centro
\« .uK-mii «i Luis

r.tnv.ií.-r
ti*» *\elç**t* «*•»!.»».!.,, onirta,

a* »'».ut,!4j. d* Direita .« i>* i
da Janeiro, para »o*# dn*l«3«ia
do "Oolro Aeadlmlca UtiC.i.
pcoier" •»!• vlloríaia a rtupg
drmocrtlic* compotla do* mm'
fulnlt» etladantes: Otlrlt Jot*.
phlson. presidente; t.»<*r.i„ t*<*
Irgrlno, |.« vice prctidrnic; llcro1
mrnrglldo d* llarro* AlUlisdo*
1* elrc-preildenlai Alulilo Al<
buqurrtju», t" **»*r*Url«| • Atta
fUSto I rrtx.i-U, Pa.t-i. 1 • .,.
('curto.

4

Ilegalidade lio
Convencido o Proletariado Da

Governo Dutra
FECHAMENTO DA C.T.B. FOI UM CRIME DE RESPONSABILIDADE - OS INTER-VENTORES NOMEADOS PARA OS SINDICATOS SÃO REMANESCENTES DO ES-TADO NOVO, BASTAN1E DESMORALIZADOS COMO TRAIDORES DA CLASSE OPE*RARIA - «QUE O GENERAL DUTRA E SEU GOVERNO RENUNCIEM PARA QUE,EM SEU LUGAR, SE ELEJA UM GOVERNO DE CONFIANÇA NACIONAL» Z FALA A«TRIBUNA POPULAR» O VERJEADOR E LÍDER SINDICAL MANOEL L. COELHO FILHO

Senado Fed era
Sob a prcsldincla do ar. Melo

Vl.ina e com a presença dc li
senadores tnlcfou-sc a scsiBode
ontem, dn .Senado Federal.

I.ldo o Uxpidicntc c como nSo
hi. oradores Inscritos, passa-se
imediatamente \ Ordem do Dia,
que consta de tini pedido de nr-
Kilncla, feito pelo sr. Wnlter
Pronça para n «11-icussll'o da Pre-
posição n. 25. F.sta proposição
reforma o artigo 6.* da lrl n. 8,
dc 1946, referente no crítUto pc-
cu.irio.

Aprovada n uiiíJncla, i suh-
trotldn 6 votaçSo a Proposição
ii. 8, cujo teor, aprovado, é o
seguinte I

0 Oonitrcsso Nacional decreta:
Art. I." — O art. 5." da Lei

n. 8, di* 19 do dezembro de

1946, passa a ter a seguinte re-
drtçflo: P.nntianto gozarem os fa-
vores desta moratória, os deve-
dores o seus co-ohrigados nfio
poderfio llcnar ou gravar quais-
quer dc seus bens, sem cuprcsso
consentimento dos credoras, sal-
vo quanto I constitulçfio de pc-
nhores ou outras garantias pnr*
os fins de financiamento Indis-
pcnsavcl a estabelecimento agrl-
cola ou Industrial,

Parágrafo único — As obriga-
çnes que cm data posterior h
esta l,cl forem constituídas pelo
penhor ou outrns garantias dn-
das para os fins dc ílnanrln-
mento, flonrfio excluída*, dos fa-
vores dosta moratória.

Art. -.* — Itcvonam-so ns dis-
posições cm contrArio.

F/WGISTAS CONTRA
A CASA BA CULTURA DE CUBA

O Presidente da Associação Brasileira dos Amlflos do Povo
Bsoanhol, acaba de receber uma carta da CASA DE LA ClIL-
TÜRA, de Havana, Cuba, assinada pelo seu presidente Pedro
Chvia e pelo Secretário Juan Ambou, noticiando os atentados
ía!.i..f|ist..s contra aquela organl.açfio.

Oconcu o primciio no dia II diste. Cinco Indivíduos mas-
caiados e cnluvaclos, dc pistola cm punho assaltaram tis 2 da
madiugada a Casa de La Cultura dc Ciego dc Ávila, que tem
profundos rni;es populares naquela cidade. Destruíram tudo: mri-
vcls, máquinas, rádio, quadros etc, Entre os quadros destruídos
figuram o de Jorne Washington, o dc Fcrtnin Galan e os Tris
Grardes de Ynlta,

O segundo nteutado foi em nossa própria sede dc Havana,
.io dia 18, Uma bomba explodiu na entrada do edifício no mo-
nic.'i*«j em que dezenas clc mulheres e homens se encontravam no
dnen'a localizado no andar térreo.

A c.'i5c covarde «tentado responderam as Organizações De-
nocráticas c o povo cm geral, manifestando ainda maior simpatia
pco povo espanhol e a República. fWs criminosos pretendem,co-n seus ataques, quebrar o grande movimento de solidariedade
anti franquista. embora nãb o consigam, pois os efelto3 dos ateu-
tatlrji lhes foram contraproducentes".

( Sendo o problema do falanglsino um problema continental, apedo hal, que apresentasse seus | Íamos para os nossos leitores no sentido de protestarem contradocumentos de comunista, lie- êü-cs atos terroristas. Enviem telegramas dc protesto ao Presi-
dente de Cuba, Ramon Grau de Snn Martin, pedindo-lhe que toiae
medidas que evitem n repetição de semelhantes atcntntjos c quecastigue os culpados. Façam referência a Casa dc La Cultura, queò uma instituição composta de pessoas dc (ôdas as classes c partidos. Seria Interessante. Inclusive, organizar comissões para vi-
sitai o Embaixador de Cuba, no Rio, com o ob|eto dc levar-lhe
o protesto dos antl-franquistas brasileiros.

0 fechamento da CTII * d*
maioria da* nrgntil-açôc* slndi-
cais brasileiras vem causando
no* «ctorc» democra ticos narln-
nal* e internacionais • mal*
profunda ii|»il*>>i e i>* mui* vce-
mentes protestos, O proletária-
do vê nesse fato <*im deamasea*
ramento cumplct.. do "tOTÍrno
fascista rtt. general Dutra, um
criino dc responsabilidade con-
tra a Constituição de 1911*. A*-
sim (éra-se inaiilfostailo os ope-
lários, em suas coinlsin.cs do
fábricas ou através da palavra
di* scu» liderca.

Falamos ontem «o vereador
Manoel l-opcs Coelho Filho, ope-
r/irii. metalúrgico e dirigente lc-
gitiioo dc sua classe, que tantas
vezes o tem cU*gido para o> mais
• Ito* postos dn* organizações
sindicais. Na '. >'H. ocupa o pos-
to dc tesoureiro, li ó aúbre csia
organização quo o abordamos.

ü GUVfillNU F0I1A DA Uii
Minuciosamente êle explicat

A CTII foi criada por um
Congresso Sindical. Seus esta-
tutos foram registrados cir. car-
tório, gnrnntindo tua pcrsnnali-
dade jurídica dc sociedade civil.
Um resumo dos estatutos foi
publicado no Diário Oficial de
24 dc janeiro, cm edital. Sua
declaração dc principio* afirma
o propósito dc educar o prole-
torinilo para o cumprimento dc
seus deveres para com a PAtria
e para , suii missão d*- lutar
por melhoria econômica c so-
ciai, £c!o scu esclarecimento po-
litico, pela defesa organizada dc
nossa soberania c independin-
cia. Em seus sete meses decitis-
tCncia livre, procurou sempre
respeitar a lcl, defender intran-
sigentemente a Constituição c
os direitos dos trabalhadores
nela consignados. Scu fecha-
mento foi ilegal. Por Isso não
a consideramos foru da lei. Fora
da lei está é o sr. Kurico Dutra,
qui- preside um governo de vio-
léncias e desrespeito A Consti-
tuição. Hssc governo Infringiu
o parágrafo 12 do art. 141 da
Constituição, que declara teu-
tuttlmcntci "E' garantida a li-
herdade dc associação puni fins
lícitos. Nenhuma associação po-
der., ser compulsoriamente dis-
Bolvlda, senão era virtude de
sentença judieiáriii". 15, ainda,
o art. 159 diz que "ó livre a
associação profiusional ou sin-
dlcal, sendo regulada por lei a
turinii dc sun constituição". A
Consolidação das Leis do Tra-
lialliii. Invocada pcln sr. Morvan
Figueiredo, está revogado; na
parte que corcein a liberdade
sindical, pelo art. lã!), que i
artigo substantivo.
A QUEM SEI1VE O SIt. MOIIVAN

Prosscguindo, declarou:
Enguna-BC o sr. Morvan

Figueiredo, se pena,, aniquilar o
movimento operário cnm essas
violências c com a nomeação de
interventores pnra os sindicatos,
porquanto ísses elementos, rc-
mancsccntcs do Estado Novo, já
ealão, cm sua maioria, bastante
desmoralizados nos seus setores
de trabalho, como traidores da
classe, ti serviço dos piores Ini-
migoa dos trabalhadores, En-
quanto Cies, sob n passada di-
tadura, eram nomeauos para sl-
necuras no Ministério do Tra-
liallin, a classe operária era re-
duzida A fome c A miséria. Mas
nestes dois «nos do precárias 11-
herdados, o operariado adc-ulrlu

grande experiência da luta, teu-
do em alguns setores conquls-
tado aumento» de 100 por cento,
c dessa forma minorando a sl-
ttiaçãu aflitiva era quo se ca-
routr&va. Agofa vem essa vio-
Ifncla (Io (inverno contra os
organismos sindical* como uma
violêucla dtrcla conlra as suas
.in.i.ii reivindicações. Lembram-
sc os tral.alhadorca de que o sr.
Morvan, mcimo ante* d» ser
ministro do Trabalho, velo ao
llio, A frento de uma comisslo
da Federação das Indústrias da
S&o I-aulo, reclamar do governo
medidas violentas contra os tra-
balliadorea que reivindicavam
aumento de sal&rios, cm Sáo
l'aulo. Sabem pertcltamenta a
quem serva esse senhori aos
uçambarcadores, aos esfomeado-
res do povo, aos piores Inimigos
do proletariado.

0 OHJKTIVO DAS INTEH-
VENCES

— O objetivo dessas lntar-
vençóes — afirma o nosso ao-
trcvlstado — qu* atingiram car-

ca da duas dezenas d* sindicatos
na capital da ilcpubllca * inA-
meros outros nos Bttados, i
evidentemente o de afastar da
dlrcçio das organlxacõea opera-
riaa os lideres mal» combativos,
a fira de nessa interregno rca-
lizar eleições fraudulentas a sob
pressão, de modo a coonestar
sua arbitrariedade. Mas a vigl-
linda da elassa trabalhadora
cm defesa dos seu* organlimo*
cada ves mais sa acentua. As-
sistimos a criaçlo da novas co-
missões sindicais nos locala d*
trabalho, coraliióei qu* vêm
aplicando a palavra da ordem
da CTII da luta pelo aumento
da produtividade, an. dcfeaa da
indústria nacloual, do aperfel-
çoamcnlo técnico a do corre*-
pondent* aumento d* salArtoa
para faxer fac* à careatla d*
vida.

O CAMINHO A SBOUIR
Concluindo sua» declaraçfies,

i!í»jo o lidar optrirlo Coelho
Filho l

— O proletariado aatA soa-

WALL STIEEI P

vencido da ilc-ialldads do fecha*
meuto da iu*> (irgaiiizaçóc* tln<
dlcal*, da qu* o general Dutra
» scu governo nlo soincot* *la
Ineapaxe* d* resolver o* proble*
mas do povo, como cometeram
um crime d* responsabilidade,
violando repelidas vezes a Cons*
tltuição. Por Isso cabe agorsr
ao proletariado, como aliás j§
ciiA fazendo, reforçar as corais*:
¦Am nos locais d* trabalhos, fa«
x*r ,ii i.i-.niii •,, "••>. da protesta\
piT.inta o Congresio • o JudU
cUrio, organizar comlsiãe* da
tlicallrnção nos seus sindicato-,'
procurar cada ves mala unir-se»'
exigir alciçóes livres • honesta»'
nos (Indlcatos • reclamar, ser**-'
na maa encrglcaniel* qu* o gaa
ucral Dutra * «cu govêrao to*
n n nele ni, para qu*, em *tu lu*
gar, s* eleja um governo d*
confiança nacional, um governo*
que respeito a Constituição a
seja capai de encontrar «oluçáo
para oa gravaa problemas dc'
Naclo.

4

KECISA SABEil
STA Â VEIDâ

Kl* Sc^irriTa/nt Protestam os patriotas contra os tubarões da
Bolsa de Nova York

estão os franceses Irritados
com a audácia com que osimperialistas Ianques resolve-
ram Intervir nos destinos doseu país. Possuídos da maior
inipafia, como se fossem do-
nos do mundo, ôsses Junclo.nárlos de Washington, a ser-
viço dos tubarões da Bolsa,
id chegaram :o cúmulo de
confundir uma velha e glo-:iosa nação como a França —
.ider do mundo latino, berço
de uma cultura e uma clvlll-
zaçüo — com certos países*seml-colonlais nos quais os
diplomatas do Departamento
de Estado, com ares do altos
comissários, são os orientado-
res de governantes, políticosa jornais nativos. Existe, cu.
mo se sabe, uma aliança cn-
tre a Inglaterra e a França,
renovada' recentemente. Nas
conversações militares • que, u
propósito, se processam em
Londres entre os estados-
maiores dos dois países qui-•eram os Imperialistas lan-

ues meter também seu becle-
;ho, fazendo a seguinte pro-
posta acs delegados trance-
ses: que n França se compro
metesse a cooperar, lnr.ondl-
clonalmente, com os Estado*
Unidos no caso de um descia-'.-arque norte-americano na
Europa e passasse debele Já u
adotar a técnica militar lan.
que e substituísse seus pró-
ptlos armamentos pelos dos
ianquesI Para falar mais elu-
io: quo so colocasse militar-
mente sob o comando ianque
para o que desse e viesse! Por-
que eles sâo de tal maneira
presunçosos, Ô3ses reacioná-
rios do grupo Truman, que Júestão certo.*) de que lhes bas-
tavá subornar alguns fasçIs-_
tas renitentes de Paris parafazer com que o povo francês
sirva de carne para canhão
na guerra com que sonham

contra a Pátria do socialismo
o os demais governe** popula*res da Europa...

Quando passou por aquL no
môs passado, Henry Wallace
disso aos dirigentes democra-
ticos franceses:

A reação no meu país et.
tá convencida de que podefazer a custa de dólares o
quo Hltler não conseguiu fa
zer. Na opinião desses ho-
mens Hltler fracassou por não
dispor do mais dinheiro. Hl
tler — dizem eles — perdeutompo procurando criar pnmeiro uma baso ideológica pa-ra pôr em prática depois
seus plano3 políticos. 03 lan.
que do Wall Street querem ir
diretamente ao assunto eco-
nomizando tempo graças o
tuna farta distribuição de dó-
lares...

Essa ó realmente a mentali •
dade hoje dominante em Wn--.hlngton, a negação, portan-to, da mentalidade roosevel-
tiana, O general Marshall
acaba de dizer grosselramen-te ao embaixador da França,
cm Washington, que a conJ
cessão de novos créditos ao
nosso pai? estava condiciona-
da á sua evolução política.Havia um empréstimo dc
500 milhões dc dólares pedidoliá meses ao Banco Interna-
cional. í\s negociações não
marchavam. Afastam-se oscomunistas do governo, a
numa semana obtem-se a me
tado dessa importância...

Não ó mais segredo paraninguém que Dc Gaulle está¦sendo diretamente encoraja-
do por Truman e que Paris
está cheia de cmlssários-iair-"
quês e que eles e os líderes
das nossas forças reacionárias
se entrevistam com frequên-
cia.

Cada vez mais Indignado, o)•*ovo está alerta, disposto ap
impedir qfao esta gloriosa naJ
ção, uma das mais ilustres da
mundo, seja convertida peloí
profissionais do "perigo verJmelhp" e outros traidores nuV
ma das tantas rcpubliquota*
a reboque do Imperialismo!
ianquo. Mesmo porque Wall
Street precisa saber que trFrança não está á vendai

i*

Defender a Lei contra oi'
arbítrio

S. PAULO, 19 (Intcr-Pross) -*
¦'alnndo pnra prestai- uma bo*
menagem uo sr. Armando Salef
dc Olivelrn, no 2.* miívcr.iíirlo do
scu fnleclmcuto, o sr. SalomSo
¦lorgo, líder do P5P nn Consti*
tulntc. traçou um quadro dn sl*
timçfio política nacionnl — mui*
lo Dcmclliaiite ft do 37, aflrmoií— c, a corta nltura dc seu dis*
amo n.ssim so pronunciou, dis*
cullndo n questão dos último»;
alentados As leis do pulsi '*He<
volucionárlos sfio os quo sc io*
vnulnm contra a autoridade Io*
«ai. Mns, como a autoridade le*
Biil i ii que observa a lei, se a'
nutorldado nfio guarda a lei, nâo
c lcgltinin. Dal, nfio seudo lc*
(,'itiinn, ufio serfio revoluciona*
tios os quo conlra cin so levan*
taram. O direito A submissão
dos povos cessa, nos governos,
onde começar, por files, a troca!
da lei cm arbítrio. O dever do
obediCnela pos governos expira,
nus povos, desde que os govfir*
nos mudem em regime de forçai
o regime de Icgulitlntlc".

Fn..(Ua<líí -em-"VcguidiT, o sr,i
Síiltou Cairos de Brito, lider da
bancada comunista, teve oca*
sifio de (lar inteiro apoio lis pa*
lavras profaridai polo líder do
PS1\,
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Hu «lo Mau), divefMM en».
i.t«/!íilut «Ia «-üifitfia. «|»it i»r •¦
Ipüarani veemt «s*v**i-Mii«'. r«*»-
|ra a tnanut««tif*ã«i <t« uma iu-
Rer.entorta k Irttito 4% «--i
Víutttümo do cUm»

Juveotl da «.nu it il 11. fií..

tlon&cto 
do) ru-rit.irtirt. fo» o

tttur do (irtmoiro {iroleailo.
""KOUU :iutii'.T.u do lu-

Urxsnçào quo lorein («rofun-
namoolo a ("uu*tuui;&o — 1I1»-
ko-not — uii) lím outra u5<i«--
ii*-- wnlo o do permitir .1 *
ii,iu.,-.« tnellnir ozplenir oo
• 1 ¦;•• otii'irr*t'li-», d*-.««*»i»-ttUr
fti lei* • iiíVi riiiiuirlr M t""T-
il... firmados."

5pK-3RiE81**aTAJX> O ACORDO
VIHMADO

-A.-..I na Uopoldloa, por
exemplo — atalhou o ferro-'viário Joté Dias Caldeira, ln-
lcrromp«iilo o teu companhei-
ro e apreoentando um fato eoo-
1. ¦ '.li — no ano paitado, qtnn-dn 0% Inlervençlo federal, foi
firmado um ftedrdo. no qual
í«»ram insertas «randei reivin-
dicaçJJes do» ferroviário*.
Aquela época tfahamo» e«pe-
ranças do vo-lo comprido. O
nowo alndlcato marchava oom
a corporação. Bnlrelanlo, u
r ,i.-ii mudaram. Houve Inter-
v.':i;..*i,i em n ¦'".•) aindieato. !••
os Interventor**, eomo JA »«
o-tporavB, il"it.'..--.!'i de lado a
luto pelo cumprimento do açor-

«ttM Iikaí» do na;--in", • «to*
vaçio K"f*l d*» faláriot, mm
*\ tn*i«t6',âa du cuilo «to viila
ll*,.-*** ««'l»»Ur! an-<-i-íI«».

1>\«. .Ui .Mo Wm. "KXTBA
OftDINARK^"

Na Urde de onietu, peiti*'
n-nwi ttuda, a» oficinas ¦**•
«Wíterlo* i!« máquiiioa d* 1**»-
intdinâ. At, levem» r»|-«rt«*
tiídade do Ottvlr *-9rlf4> iri-
liallia-lort» da Srâf**». Afora
a tulervetifâii 110 «nuttealo, o
auunto mai* d««itldo pôf
«t.ies operáurit» 4 o *» rt.u-
Ueltwimiwitei dsi 100 hor»»
montalt,

l>»«d* o período d* -perr»
• i.»i»otl d» ireiu irubalhâ
10 hortu dlírla». **m poretdmr
ts boraa oitraordínári**. T.»-
«lavia, a pn-rra ji terminou e •«
horário do guerra ainda «*
mantido. Al«'m dlito, a em-
preta aU hoje. nio pejou o»
-MlraordinAri»".

Num grupo palestravam ¦»» .
trtbaltudoret Anlonio «l«».
Pan'<». áin-nor Hilva • Au««i-
nio Teixeira. Conh«*«**f«loiic»j«.,,.-
do* noj*«t pr<vp.wit'*s ailí*n-t*
tott-rma o primeiro:

— "A Inlervençlo em no**o
tlndleato not troiut» aíriot
pmjudoi NSo »e pode mai»
contar com o mesmo, poli, oe
Intervenloree »4 a«*m a favor
da empresa. Nem nm prol«**io
mal» ie levanta contra a ex-
ploraçüo de qu» »o™m *»'-
maa. A emprísa hi S anoa om
no» pata o» -oiiraonllnárirta
que lemos direito e o sindicato
eslá calado".

^^R*',*^t^^gfc*^^^^ÍÍMr^»^^^%»^^fr^t * "-"ÊmÊlà
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ferroeidrlxii dt l^poUlna futamki â HltltUXA POPU MU
x-Utyi que tele peto tni.u.'-.•«•
dot ajw-xudoi. Ko nt«*«* OUO,
l«or f.xcmphi, qua lute prin
r*«*!al><4«xini<*nto dai dtucntat
hora» mensais, Trabalhai»»*
13 • 10 hutat por «lia » •* «*-
cíliflino» a« oito ooriiiaíi. Ptm
ri- !•!..» do liotirtíO» eli-it-w !•«»»•
mil, k írfitto do «indioato, a

ch»«> pura qu*. |i»»*amoi ;<-?
(ni'!^.!iil!/-i-* a eniprAni pel*
i».v.»í.«i-* material eom que ira-
tolhamos'*.

Agenor Kil.a, fatatMto h w**
sn r«*porl4ifww. i*mfllf«**!a**-#*-

toitar c.intrt a tmerv«*nv..o no
«indUalo, M Amador 8llva.

— "lTeeisantt» lei- o *indl-
cato nuvaimiiitet, em iim*.a mis
— dr«!»MHi»ri**i p»r«4 que. mtu»
rf«! *nle, consfrani» a vi-

la-jadu C^**Ti>
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Alentados pelos dóitrci que
fim vai mimlar Vón Triimnn,
jtpie 6 um» eiptVl» df Dulrt mr-
Itc-juncrlcano, ós coitlmrtclonls-
t... tírctíos te moitrtra ctdt vex
rnali nsttnltnilos no seu combtte
eo povp r .'¦ ilcmocrtcla. Segun-
do os úlllmos Jorntlt dr Parla,
(aqui chegado-, utji tribuntl ral-
[llltr 00 Peloponeso tctbt ds
(¦¦:,!.-ij ir K in-, x- 23 li.'i-.jii Ktier-
rlllicirot que flrcram ttidt a
jrnmpinht contrt o Invasor alt-
1*111*10 e rttxlstt. K por que? —
Shnvelt de perguntar. Porque
Stssct pttrlotts capturaram t fu-
pilaram uut grupo de colabora-
t-lonittai e de monstros dt Qct-

tapo 
qut haviam ttstlttdp umt

Itlóia a massacrado t sua po-
im! i.v.j. Inclusive ni'.iii, I, • o
crlaofts, tkpoii de lubmctldas
lestas tt mais Incríveis '.!•-,. :-¦
(rins...

1 itoosevclt temia que, por im-

51:»--'... 
de C.hurchlll, os gnerrl-' elros libertadores da Crícit

K essera a tofivr violências na
n ;a pltría. Pobre Hooievclt, se
(viesse a saber quo por instai-
.'in de Von Truman so esta co-

iii

metendo nt fir^clt um crime mil
vetes mais nwiislraoso. R tudo
flnnueitdo pelos dAlares do povo
norte-tmerteano...

I" o il.Mnr norte-tmcrletno fl-
naoelando, tlcntando t vlngait-
ç« dot detritos tohrantes do na-
zlsmo eontr» os que rnals eon-
trlbnlram part derrotar o na-
tlsmo... ,

Imaginem te Dulrt e seus fos-
cistiis pudessem pegtr os heróis
dt Sttlingrtdo t os vencedores
dt btttlht d» llerlim t Kl Alt-
raeln, part vingar nelet t der-
rota dos seus Ídolos Ji enforca-
dos...

<Çrip*Hfàtfr<<'<*oÇ

110 EXTERIOR*

•Krldsrifíoit^— Catcgid» em \ de
ati» — «rn 2.069 fenelídai d<*
«rs»;

"Jim Bjidger* — chegado nn ll
de maio ¦- com 2.150 luncUdii <!<•
eamai *"Miiirír M. Rlum" — ehegj.lo
cm 14 dc mtio cem 2.600 tonelada*
de carca:

"Kurydiusai" — chefiado "em 14
de maio — eóm 7.750 loneladti de
'"'fia:

"Joíepb Simon — clicfrio'» í",n
\" do maio — eom 6.671 toneltdtt
da car*yii"Pedro Cbristophertcn" — clw>
gado cm 17 do maio — com 2.4?1
toneladas de carga.

DE GRANDE CAR0TAOEM -

(IATES) i
"Arãiaguarl" — "Meritt*^ —

''Karrapi)" — "Cabedelo" — Al*
-.reli* — Italunga" — "Oitl" -
"Arataia" -- "Pctronave" — "Ho-

caina" — Parnaloide" — "Aew

loide" — ¦"Bréunha". '

DE PEQUENA CAROTACKM:
"Brasiliuo'' — "Fidelene" - "Eh-

Remaneseentis lê Mááy
a Servido Ia Troman

PAUIS, (Por avião) — Os re-
munescentes do fascismo de Pé-
talu. altura reagrupados com a
tutalidnilo dn reação sob a bon-
deirn do iicutasclsmo dc Do
Gaitllc, começaram u agir publi-
ca o descaradamente na Trança
como qulntn-coltina do Imperin-
llsmo iAnquc. O deputado An-
dré Mnrty esteve há pouco na
Atrlcn do Norte e voltou dali tm-
pressionado com a propaganda
tlísses elementos nas nntigns co-
lftnlos. O Jornal "I,'Echo d'Al-

.cr"a

DEROSA OFENSIVA DAS FORÇAS
MUN1STAS NA MANDCHURIA

Combates a dez milhas de Chang-Chun — As
,vanguai*das já penetraram no aeroporto da cidade

Outra íõrça comunista cap-
turou Hwalte, 26 milhas aNANKINO, 19 (U.P.» — Os

comunistas chineses, tentan-
tío recapturar Chang-Chun,
capital da Mandchuria perdi-
da há um nno para as forças
tíe Chiani; Kai-Shck, estão
combatendo n dez milhas da
cidade.

Notícias setni-oficlals que
chefiam aqui dizem que as
vanguardas comunistas pene-
trarnm no aeroporto de
Chang-Chun, nos subúrbios,
causando danos em suas ins-
talaeões, mas foram repelidas
pela guarnição nacionalista.
O aeródromo 6 a principal
base aérea do governo na
JMandchurla.

Aparentemente, a estrato-
Ela comunista consiste em
Interromper o trafego pelas
ferrovias sob controlo nacio-
nallsta o que se dirigem para
Chang-Chun a partir do leste
6 do sul.

Auunciou-se que unia força
comunista chegou a Sanklu-
tun, dez milhas ao sudoesto
da capital, sòbve a ferrovia
principal que cone para o
sul na difoçúv do Murdsn.

oeste da capital, embora no-
ticlas oficiais digam que as
tropas nacionalistas ainda
ocupam parte da cidade.

Chan-Chun mudou dc mãos
duas vêzcs, em 1946, quando
a guerra civil chinesa estava
centralizada na parte merl-
rilonal da Mandchuria. Os co-
munlstas capturaram a cida-
de a 18 de abril, depois de
quatro dias dc batalha. As
forças do governo a recaptu-
raram a 23 dc maio seguinte.
Os nacionalistas se dirigiram
depois para o noroeste, na di-
reção de Harbín, mas ficaram
bloqueados no rio Sungarl,
70 milhas além dc Chang-
Chun. Recentemente, os co-
munlstas, atacando desde po-
sições na outra margem- do
rio, iniciaram a ofensiva con-
tra a capital. Despachos ofl-
ciosos disseram que os comu-
nlstas investiram através das
cabeceiras do Sungarl, perto
de Klrln, 60 milhas a leste de
Chang-C h « n. Anunciou-se
quo está em progresso forte
duelo df Mtübftrla, .

escreveu um dia dcslcs quo
.«.frlca francesa se encontra

. ima ünna dc Influência nnrle-
americana". Outro jornal da
mesma tendência fascista, depois
dc atacar os comunistas franco
ses, escreveu que "a nossa espe-
rança esta na América".

Isso coincide com n declara-
ção que Wallace fer cm Clcvc-
lainl recentemente e segundo a
qual a próxima Intcrvcnçilo do
Von Truman na política curo-
pila scra na França, mediante o
oferecimento de dinheiro e ou.
tros processos. Wallace apontou
Dc Oaulle como Instrumento de
Von Truman. Ií', como se vê,
uma' tentativa dc retorno A 6po-
ca de Munlch. Como Hltlei,
lambem Von Truman c seus
gocbbels iftnqucs ameaçam com
u "pcrlRo vermelho" para qut.
mais facilmente possam (Irinrint-
e explorar este ou aquele put».

"Entregulsmo" s e m c I ti a nte
também cstA se fnr.endn nenrlr
na lt/illn, onde nlRun» lldeics <1o
liberalismo r do monorqulsmo,
entre eles I.ttpinacrl c Sclvni! .1,
nos Jornais "niaor/tlmcntn t.l-
bcrnlc" c "Itnlla Nuova" JA tl-
viram a niidilcia de proclamar
que ni.ils vale ser cnlrtnla nono-
americana sem To(*ll*ítt| llifltlln-
do no govírno do que nação 11-
vré c com comunistas cm llber-
dade...

Mas a uuçSo llnliana - Cscre-
vcu Pletro Iiiürao cm "LUInltA"
— Já deu sua primeira resposta
a esses miseráveis "qulsllncs",
ontem doa marcos coniiiciisaiJos,
Hoje do di'ilar, »o votar em tuas
sa no "DIocco dei Popolo" nns
eleições Bicllianas. K aqui cm
Paris o povo fez o mesmo con,
referencia aos entregadores do
neofasrlsmo dcgaulllsta, ao sair
A rua no 1." do Maio para apli.ii-
dlr Thorcz c o seu Partido com»
nunca fies tinham sido aplaudi-
d()3. Kste 1.» de Maio de resposta
a De Gnulle c a Von Truman foi
o mais imponente de todos, um
t.* de Maio dc 1.200.000 pessoas
dcsfilniido ii «clamando o futuro
presidenta da França, Maurlco
Tlior«_,ii -
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'h Estudantes
a fml¦ o $* m #> 2à i$ uIVClVuU Be
H ,'.v itJh a« ameaças c violências de Cluang-
ICai-Shek os universitários realizam grandes mani-
festavões de protestos em 4 cidades — «Há muni-
ção para os canhões, mas o povo está com fome»

ciar aa negocitiçücs pró-pai.sem esperar quo so reslabclo-
cam ua linhas ferroviárias in-
(orrornpidas pelas forças co-otimistas, ou quo calas so nm-
dam. O governo, contudo, in-
sislo cm quo nâo no podo con-
seguir a i>ar. som o extermínio
do3 comunistas.

A I.iga Democrática desoja
o rcstabclocimcnto do Conselho
l'olilii*o para formar uns go-
vôrno do coalizão como meio uo
lerminar n guerra. Não so sa-
bo se estes dois grupos unirão
as suas fòrç.us no Conselho l'---
lílico do Povo e isto dependo-
rA da influencia da oposição,
composta em maior parte do
membros nxccasivamimlo con-
sorvadores do Kuominlaiig o uo
Exército. Os grupos consor-
vadores estão exercendo iuflti-
ôucia para quo seja apresenta-
da uma moção rccomendaiulo
uo goví-rno que ordeno uma
ofensiva do oxlcrminio contra
os comunistas.

Ao mesmo tempo, as fòrçus
nacionalistas intensificaram os
seus ataques ua província de
.Sliuiilung, t para demonstrar
nos membros do Conselho Vo-
lílico -xlo Povo quo 03 comu-
nislns serão liquidados, so O
povo tiver pnciôncia, durante
alguns meses, o so permitir que
o governo empregue todas as
suas energias nas campanhas
militares. Contudo, os comu-
nislus não estão dispostos a
deixar-so vencer facilmente o
no momento efetuam ataques
conlra os baluartes nacional is-
tas do Chang-Chun o Kirin, ua
Mandchuria.

d\iiA m &mx m*!» im
&$fmtmdmm —« h *a4wí»
«lí-ít** «¥d»d», tdjttámtmi «r»
(JfftS Wi-lx* «$HBlA«*t»vt«i il»*
plíMIiHlf *» mmHkt é* Swt*
uç«, iwsm-ifei cs^ta-* tal «oí»
tmmttkt d» **slfet«í«i disk-
91 ú% i Mti^^miiiatetiiHtti
emu* túmmüte* » kkt»
wp.iih-*. mm, at»«* d» «*'
ttttHTiâA II» *** ajMlHtrníSÉ
ti»rfi «'4í***t"*« lieins o in*
»iA«*i*iUW*ii«i 6 o dtmmsetm
m Odnde mMa d*l »1*4#n.
em p Urotati4ii^ %m m i«
psltm atàrlâOMni» ttm n í«.
ttvéa do lâmta, prtsfe* e tk»»
em tuna* k «Um Imus da
mai* cm »*^d*fttljMt toa*tlía*
nu,

i.i, ,:u . úu tmvtm, depott
d» âa imrm t* vaUà», aoam-
notada d» dou • u-i*-* «io
IsfecUa lAsi&ust a ür. ivà*»
tíaUf.iA itaiK?", toembro do 1»
Ui, a vc;ur a mie- ão 00-
mito üiaukiimi, MOttpaatan-
dn.*.* HUma *Ií;«<*U l-uara k
procura úe documcnlí1.. Ter-
mlnaila a kwax, forçaramno
a AcooitmiltAr a uiasw... |»«-
Ur;.** 4 recktôncla dt cooi-m,.
Iih' rn..» mu», MâlMwl Ua-»
Mi-tintl i e Aulànio l*ei«Ua de
y.;\u.,t Júnior, mu a alntavão
O- (|US cm tutu n-udíiula*.
i..!.. ,.w..,i..!i! células tio »'.C li
Na tuiif úo dta i«i*onil« .:•••
líncu «ctncUuuiU rco«Uu4«
na fc«idi-iicu» do CoaitK-tto
lítU Cnitlc, OíhIo OS li.vciU-
,'nkttv;- c-lacram tub o pre-
lexin il» frchnr uma 0*lula
t>ue ait funcionava. De nada
valeram o» protesto» da fa*
milia e o amuincnlo do qoe
a t\ms'li*ilcâo ancffuni a In
vtolaWI'-?#*?«» 4o lar. A raim
*"*, -Mi revistada o oa txtle
guina :»rraií«iran. da parviltr
uttt trtrato do .-••n.«i¦• r Luli
Carlos Preslft* Em tdd&s a.%.
OS dilliiú-iCLu Ot policiata,
*empro ací-aiaãiihados dn?
dob ofstoU do Exército, le.
...:..:n CClUlgO. «Lrljr-.Cas os
comunlt.'uu Rubens Bantoa do
Cl« «dra s liatisui Fruica rea*

;.• im D.-.M tsomnbtlsxando éate úlllmo, fl •
Mciat-ma |>cr*t. nâo existhteii
do una Célula na rcsldítncta
do -..ntni,tv-.ro da nmbo»,
Onaibcrto ReL* Conde

"um i ji- i da cldado. onde
, -.* - ¦:¦>:, i -... lnn-yvl.i'10. U.0
, ,í..,jut.! i-i *."-••-. iiiaxKwiiiu

|:.*i l i-vii! :.a. <|U0 rÕC4bÍiJt*U !'•'
seu ,-titn todos oa ob)eto>
q**e ptítíc encontrar. O cida--.'..). depois de püolo cm-Ubcr-
dade ainda foi obrigado a pa-
(•ar a carceragom.

Nos iii... subsequentes nu
fechamento das sedes do P.
O.B. a policia varejou a resi-
dêncla dos scguüttc-s cidadãos
VaUlemor Oomes da Costa
Amrrlco Rosslnl, Raimundo
Siqueira Santos o de um mal»,
cujo nome nüo nos (oi pos-
uivct verificar. Enquanto i-uo,
turmas de Investigadores, a
tòda-H as horas do dia o da

f *¦*•¥ ?ari, «p f ' *. "TSí•}.*** jpp-»*f iiOtmv Tfflsl TW*

ãidiaüa di*» tociutiiua u\m*itnrmrw;.TWnimmsy meinw t»i *í .wtw-anw- *W*flP wtntmmm

tmáe Huimmi(êMikm*\* *rm mt vMt «anmi. AüttmtoiBs ü auf^tuuun oo*»'*¦sv y*/ rr ¦¦*,,*-,,*f wnw ir--*?- wn^r~ -t--.****-x*. «i"i^f ein t wm*¦ -.

iBctpaHÉrtifw tuandwto pato
mamaria li»íuíf« iUi c--m.i«
*- **# *f"fiWlrf #Wf*VV^W(p^ fWí^ff-*t mm ttm 1#"
íiub. |sü.*«t sio dá a mm*'
pmdi&m, o qo* maü rwur*?-
m i»* íwiniíii..*. Mi, Uà du*
p^WP)^4iBTt#iff*p %*} % v«w.*W.f*l*?t'*«aw ii.^it*aiBf-'i*iw

9 if.wí^Wssp í**t %aíswwMo^*^!'' •• tt a"*T"Wí-T0ê%
un4e mttm NUtifM du tl»*
ièneia» tmm, útmkki o dt,
!«t*ado ffdro Menãm q«» a»-
í«m atia rm Mimo do fòimau.
tio da 4* Itftiio waiter.

Kâu lia M na ndado. cm.
oQdaii tio lUírttw quo aoMa*
patttarun m poUotaia tktia-
Min qu« nàv» CWSÂO iii»í<*-n** *
prnaiUrqualquvr rturuao em
ra*» dt ri-monuui». qu« f«

tm *t^k\mm' .*« md

i*oü^a **ia «m«*it*i'* um mtUmi* d» iéft*#í» o imor,
proiiajUnda m*a ta tMinti**
t-pmt* MtiiaapiiaiN. o »|«* niofe***?* ooaitri pu» tm tmv>*nt.u«, a» toiiwtí&t tímtm
de t«íSos «*» lidxt* datídü m»-.
ll» a iMa mtt «ia arbiliã
rtetted*-* o fW'.Kia* a umi-*do ioda a itepttifãa da rt)ti>dt mi nm tnw* do doi* ofi-

***»'• mt ~y-•¦¦ - *
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18IK f\Mí i\lim LiilülflJu
A COMISSÃO DE CONSTITU1ÇAO DA CAMAÜA VAI PRONUN.
OAR-Síi SOBRE MEDIDAS ADOTADAS' PELAS CONSTITUIR*

TRS ESTADUAIS - DEBATEM OS «BÍGS», A^F.SEN*
TANDO-SE DIV ID1DO O P.S.D.

,. (t}.l*U.ií'i£>
.. t.sM.mno

»•>( aprotado ouiom na CA-
mara, por 119 contra 39 volo*.
o ¦¦ • •ur-ritiirtiio firmado par
10o depuiadot, pcdtndo que a
i;*>!iii«,54u as CooatHutçta o
Ju •..',» «tu i'«cí* uua do Con-
nniw ia i • imune io a rmpeiUi
«I? dutMMtllvoi quo aigutim
«,*«!i**m=tni«*i <*ftriduats -itâ*
adolando sobra a retpODiablU-
dailo do» MOroUrlOO do K»*>ailo
o i i ¦'•< i «I peranlo o (toderItrgulnii.o. \ consulta 0 tòbro
*o Un dispottUvoa, do iuaj.it-
r.v-A'. parlamentarista — ale-
sam ot op«»il«riM — contra-
rían» a lo-ma de governo con-
«Mjxtda na t ¦¦:.-ti«>it;So da Ito-
pslWea.O quo m setMõ otsíer íor
utuítot otadoroí protandoraaiapreienU, rtoino assunto '.;.,'•¦
c if. timplei nianlfestaçSo te.'-
i ica do (un ineày técnico com-
ptt.to da constituintes, na re-
união do ontem empolgou u

,i.:.i. .nu, I«yãndo a tribuna os

l

i. |..v
:.. •!«, I

tl .)*!
«•d...

lm». ijíii»'
., drntfi» tk
.tdet««iát«S|«vi
, futanHrii,
. a noi!.**»<

inríeittií.

oi»-" ne .V. *d" í-'< Itiaíi
f ••«*. i-»o no ca! i! U..U- a
Importlncb .*.¦> n ..*;.* >,*»aía a soInçSn política «le Mi
1*.S.I>. apareço mati uil.i ,c*

*«». Itaul t*«i- lha» i.-,-.
Í0ta Maria Criipuu o ll^nm»
Uma. A favor, »* tra. I!".<*
da Ctiulu. pautu gatafali* ¦*
íioiua Itoita. üaau* Iodos «i
oradoro* d«*ela:avam que nao
dosajavao. mirar no mírit»
Ma* itiit-i* detluuido, ¦• tf.
.Sata^te. udronla. qui - «
(*on»tilumte (oi pasliii, •¦
lll!.. llâo «illln'0 ií r.x
nado* tob o conrtMe do letw-
laltvo. ii ar. Ilermot l.tma, a«
contiário. *«i'l»presidencial!'-
Ia, a!*gumanloti bem conlra o
proridenle que *<• ia abri*,
dando à ComiuSo «le Jitíl»-,-.i
da «Utimra o caráter «lc Orpio
conaullivo fiara a ínterprela.
cai» da Comlíluição, o quo n*i •' ,,i da compe!ei*ria do MilaH- «wuimíojí. reieladn*o. ma* do Judiciara, «lo Ktj- ,->.»«. (tmln/ a in#ea«iraíKa do
premo Tribunal Federa! *' • ., .,?„ |,,«lHrrarllm«!. |««!» aveja & ComlssSo eompcb' V . ,j;i n lUiiiiwrâo «!«• i;,m*.Iciirica. mas legal. A Interven- jiii!tfe*io n Jitiltça obedwe, «•!«
cSo do »r. Bíat Fortes fm ÍK-jíiiuma auúliM*. oO t>,-«.|».-t(.» dofa cm tom acalorado. r««nu> *.» ,-„„fim!|,r :. imnilliar a« *..!«!
na realidade çsUressc itutcn- i„ai^ ..intpi.** ¦• ciam-, armand»';i::Jp ponlo de usf» il«*«*i-i\'*
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NANKINO. 19 (Por Walter
Logan. correspondente da
United Prosst — Milhares de
estudantes universitários rea-
b/aram manifestações de pro-
testo em quatro grandes cl-
datles chinesas, apesar dn
ameaça de Chiang Kal-Shck
de que seriam rigorosamente
castigados aqueles que nlte-
rassem a ordem.

Em Changal. Pelping. Tiet-
sin c Nnnkln uns 22 mil estu-
dantes percorreram as ruas
exigindo reformas adminls-
trativns e da instrução públl-
ca, solução dos problemas ln-
ternos do pais e numento de
subvenção governamental pa-
ra estudantes.

Em Cliangal oa estudantes
levaram pelas ruas cartazes
que diziam: 'Há munição pa-
ra os canhões, mas o povo
está com fome". Mais de seis
mil estudantes daquela cida-
de desfilaram com suas tlje-
Ias para arroz vazias, desá-
fiando a Intervenção policial.
Em primeiro lugar, os estu-
dantes se reuniram na esta-
cão ferroviária, onde 30 de-
legados tomaram um trem
para Nanking, a fim de reu-
nir-se aos seus companheiros
desta última cidade nas ma-
nifestações de protesto. •

Os estudantes, em Nanking,
fizeram planos para realizar
uma imponente manifestação
de protesto. Amanhã, duran-
te a sessão do Conselho Con-
íiUltivo do Povo, pretendiam
apresentar seus pedidos a cisa
câmara, mns por fim resolve-
ram abandonar esse plano.

A principio, as greves es-
tudantís não tinham outro
propósito além de exigir au-
mento de suas subvenções,
aumento de vencimentos dos
professores e terminação do
recrutamento para as forças
armadas e da requisição de
alimentos. Mais tarde, os uni-
versltàrlos exigiram que o go-vérno ponha fim íi guerrarivll e reinicie as negociações
de paz com os comunistas pa-rn estabelecer um governo de
coalizão.

Dois grupos — úm dn lihonVs
independentes o outro da Liga
Democrática — concordaram
em apresentai' tuna moção du
paz no Conselho Político do
Povo. Os liberais, integrados
ein sua maioria por -professo-
rc3 universitários, esperam
persuadir o governo a reini-

dividido, o tr. Oias 1'orlei
sustentando um ponto de víi-
lã, o ar. Bouza Costa ou|ro.
Porque om Minas os posscílis-
Ias ciperatq fazer maioria na
.'. ..-'.i.i.': i o assim indicar ni
Bccrutários do Eslado no go-
vôrno do ar. Milton Campai,
enquanto no I\jo Orando do Bul
os !'. ¦•' ,-.* tím o governa-
dor, mas &o acham cm minoria
uo parlamento, cm foco da
combinação 1'L-PTB-PCII.

Falaram contra o consulta !t
Comissão tio Constituição os

¦ v mo yR111L fl a Si eivis

fefe*v -«^JSêF-N
rJrÁx wRVs
i ájjmxaa^a^ aAÍl»L

t -vuQi *0____tj^y i*

'^e^^SuJ^^M^^t- '
» f/w«^ "**r

Ficam convidadas todas at noi-
vao etcgantss • de fino gosto
para contemplar oi lindos mo-
dclos dt vestidos para noivai

que A NOOREZA, Urugualan*
63, eitá exibindo em sua vi-
trlno principal. Se V. Excia.
0 noiva, nAo deixo de ver

quanta beleza rouner.. oi Un-

do* modelos ora om expoilç&o
na conhecida emascoto

dat noivas».
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A CHANTAGEM DA"CASA POPULAR"
OS TRABALHADORES NAO ENCONTRAM

UM BURACO PARA MORAR
Esteve em nossa redação o

operário da Prefeitura sr. João
do Souça, quo nos declarou o
seguinto:

— Tenho mulher o dois fi-
lhos menores muito doentes.
Ontem fui ã ."Fundação da Ca-
sa Popular'1 procurar uma casa
para minha família, o ali me
informou um alto funciona-

Contra a Burocracia Do
Entre oi problemas que desa-

fiam a argúcia da ditadura Dutra
e seus propostos, um dos que mais

Tlf? ffMfL tLEVaí .y*c--**i-**n>¦,'»- • Jf*

^ÍQCWf!Ú$MÍkÊ

LntblIU i. PfHISI liflfií
Primeira viagem do vapor inglês após t» guerra

Efetuando eua primeira vingüm do
ii|.Ó3 Riicrrn, ründaptado para o ner-
viço de passageiros nn linha da
América do Sul, uma vez quo es-
tevo Rendo utilizado como transpor-
te do tropas, aportou, onetm na
Cunnaharn, o vapor da Mala Iteal
Inglesa, "Hi|»liland Biif-lido".

O vapor britânico que procedeu
ílí Londro» 9 ««cala. trouxe psra [ coitos 0 liaãoscat dos <.„.,; ;„<.'.>¦:., .

esta capital 116 passa^firin, do«
quais 47 viajaram cm Ia, classo c
os restantes cm 8n, cliisso. A
maioria dos passageiros dt. íta. elas-
so são de nacionalidade ponruguffa.

Após ter pido desembaraçado pe-
Ias autoridades portuária o "High-

land ürigade" atracou n» ^raça
Maui paru desemliarcar os passa-

sofrimentos vem causando no povo
desta Capital é o do racionamento
da carne verde. Ainda ontem, cs-
teve cm nossa redação um cida-
dSo, morador em Thomaz Coc-
lho, a fim dc protestar contra a
burocracia excessiva, existente no
Serviço de Racionamento, agora a
carqo da Prefeitura Municipal.

Contou-nos o reclamante, que,
desejando obter um talão dc ra-
clonamento, f?r um rcfiucrimento
endereçado no Delegado Munici-
pai cio Distrito, selado com Cr$
6,60, para ser atestada a sua pre-
Sldêncla, Em seguida levou-o ao
Serviço dc Racionamento no cdl-
fido do Instituto dc Resseguros,
onde foi informado de necessitar
o mesmo de reconhecimento de
firma do delegado, sem o que n3o
poderá, encher um formulário que
o habilitará a pleitear e aguar-
dar por vários dias o desejado ta-
liio tle racionamento.

Assim vai n ditadura iliflcultan-
do mais « mais a vida do povo
« patenteando n sua incapacidade
para resolver os angustiantes pro-
blemas da hora presente, que ae

i -gravata IrreiuedlàvekaeaUf

rio, com ma vontade, quo casas
para operários não havia no
momento; havia eòmonlo casas
do nlguel Bitporior a 500 cru-
«elros por mos. Ganho 700
cruzeiros o 6 natural que não
possa, o assim como ou mi-
lliõcs do trabalhadores, alugar
uma casa da "fundação da Ca-
sa Popular" que nfio passa do
mais uma tapeação descarada
do Ditador Dutra. A. verdade
6 quo os operários e o povo
om geral continuam passan-
do fome o não lendo um buru-
co para morar, e esla situação
ogravo-80 rada vcí mais, pois
o governo do General Dutra,
cujH renúncia so torna impe-
riosa, só faz ô agravar a mi-
séria dos milhões do eloitores
quo o elejoram a 2 do dezom-
bro do 1045.

.. o í: . •>m» •
o tipo... do i!-v .'•"-i i". '"*'it<*«
da Cunha, dlw«»r«la\» ila i<w»!
Jurídica finnn.i •**! • '. •' ::: ••
pelo *r. Ilaul IMt*. t»,i :«•. i •
ox-minlslro tia l^BZ^mln <|i:<.' »
proiiuiiciamciih» ila i:«iiiií-."«<>
dr CoiBtiluiçâí» o '¦.'•.•.« n.V.
eqüivalia a um.t inlerprelaçü»»,
da compplínciíi «Io jn li.1; i- í .,
mai a uma odvertítifin aos l••
gisladores esladuai*.

Unuavatii-se aparlcs apaixn
nados, c o sr. Olinto 1'tms^r..
do IVS.D. mineiro, repelia
que outra coisa não seria Heiião
nm constrangiiiierilo, uma co
ação do lefiislalivo feileral tu»
cstaduaifi, com violação 'Ia
nuluiidiiiiii doa KjUkIoí. .\ i..ni-
cada comunista, pi-ia voz «lo
«r. Jo3i; Maria Crispim. argn-
meuioti quo o pronuncinmcn!i'
da Comissão i«ão pradiutiria | pareclmenta dc todos ft sn
neiiluitii efeito práti:", pois ii"io j cede diariamente das »7 às '

i «tiiailor lünio lititra e .-<*t|
grui>» f3*il-t« dt: prMeslo* ptm
ra p«>rtsirt»ar a o!.1<«ih c.iinlitu»
rimial e lnS»»rvir, inelntív.*, cm
l"»tai|ii« ntiil<* a* coiiKii t.í.i cat-
üiiii a r«»!ii»«iii« para v* díwnft-
(•.-.«- «In i >.' •!.¦«

F5STA ESPANHOLA'
Er.s beneficio du Espanh»

r.ípubiicaiiíi, a Aü-airiaçãO)
Br.t dleirn dos Amigou do Povo
Ssianlioi promoverá no pró»
Kír.m (íisi 3! tí? mai:), h$ 2t
lioru , fu Automóvel Clube,
ura grande baile.

Os convites se encontram
na sede du A.B.A.P.E., I
A". Rio Bronco, 257, sala 71S.

A A.B A.P.E. apela par»
Iodes as ffiu mícIos e amlsoi
Cn Democracia espanhola,
para que dêem lodo seu apol*
a essa festa. E espera o com-

cabe ao Congresso Nacional de- j hora*,
cidir a respeito do (pu* houve • convites.

a
adquirirem oe

OS EMPREGADOS !E III ilEIIO
lilfEHS 111IS RHL"
ADOTAM OS IMPERIALISTAS AMERICA*

NOS O RACISMO DE HITLER
A companhia de aviaçíw 1 -1 cla-isc, ciiamado Curl Hei-

Acrovias Brasil, subsidiária da j rich Hermann Herlng.
empresa norte-americana. Dlx a rercrlda carta: "Esse
"Taça"', considera q.te os no- j homem iHering» lem onze
mes alemães constituem uma
credencial para os seus cm-
pregados. E' o que demonstra
uma carta que nos foi envia-
da por um leitor, com data
de 30 de outubro de 1945, tra-
••endo a assinatura de Mr.
Sidney J. Woodham, diretor
da empresa, e recomendando
ao Departamento de Pessoal
um mecânico de rádio de

DENTADURAS
FAIADOH

Ü a 3 «lias
Cr$ 600,00 - 800,00 e 1.200,00

DR. SOUZA RIBEIRO

Segurança absoluta desde, o mo-
mento da colocação.

Laboratório ia prótoso anexo,
para fazer qualquer ecrviço rá-
pldo. — Dentaduras quebradas?
3em pressão? Caíram os dentes?
Conscrtam^so cm 00 minutos.

Avonlda Marechal Floriano Tel
xoto n* 1, Esq. da Rua Miguel
Couto ao lado da Igreja do Snn-

ta Rita — Telofonot 4S-81S7

IIIIIHOII DlCflUDIl
IS SIS 10 P.CB.

O governo do sr. Adhemar cede cada vez mais às.
imposições ditatoriais do sr. Costa Neto

anos dc experiência cm rá-
dios, dos quais oito com 0
seu atual empregador. E' nos*
sa intenção encarregá-lo do
nosso equipamento dc rádio
de aviões... Que este homem
vem dc líua cepa, pode-se
observar pelo zzii nome",

Para Mr. Woodham, por»
tanto, o nome germânico Carj
Henrcich Hermann Hering 4
tuna garantia de boa qtmll-
dade. O representante d»
companhia imperialista mos»
tra-se assim um adepto do
racismo à moda de Hitlcr, um
admirador do sangue alemão.

São esses "patriotas" nor»
te-nmericatios os mais fiéis
executores cio Plano Trutnatt
em nossa Pátria. A monstruo*
sidade do trecho citado acl-
ma dispensa maiores comen»
tárlos. Apenas acrescentamo»
que para dar emprego no ro-
ferido Hering, o diretor da"Aerovias Brasil" pede a de-
missão do sr. René Porllngel»
ro, que naturalmente, pelo
nome, não é de "boa cepa",
Isto é, tem origem brasl-
lelra...

Só falta, depois disso, quea Aerovias Brasil exija doJ
seus empregados que prestem
juramento sobre um volume
do "Mein Kampf", traduzido
cm inglòSj

S. PAULO, 10 (Pelo telefo-
ne) — Cedendo cada vez mais
ás Imposições ditatoriais
transmitidas ao governo de
S. Paulo pelo sr. Costa Neto, a
policia paulista Iniciou uma
série de violências contra o
P.C.B:, ft última das quais
veriflcou-ío na noite de 17 e
terminou na noite de 18 do
corrente, quando elementos
da Ordem Política penetra-
ram nas sedes do Partido Co-
munista cio Brasil, delas re-
tirando todo o mobiliário que
as guarneclam e transportan-

--,- do Ui«J» para » depósito pá-

blico, no evidente intuito de
prejudicar a normalização da
vida nas sedes do Partido, no
caso em que o Supremo Tri-
bunal Federal venha a acei-
tar as razões expostas pelo
Partido, no "habeas-corpus"
Já apresentado àquele Trlbu-
nal. O fato causou a mais viva
Indignação em todas as ca-
madas da população que olha
com desconfiança e receio a
posição vacilante o subservi-
ente que o governo Adhemar
de Barros vem tomando face
(vos ultüno* acontecimentos.

TERNOS NOVOS Ê
USADOS

OE CASiMIRA E LINHOS
Desde 150,00

Calças  40,00
Paletós  r*,00

Tudo quase de graça!
Tiníuraria Brasileira

RIÍA LAVRAOIO, 48
._;_!

E N TERROS
TEl,EFONE 25-.-"r,l .
Rua <lo O.tr-t.', _"!!,
1." — QunUiUci liorn
da noite. ..(.moção t.e
eorpoa pnrn o íni«*i ;or
o liNtcrtnr ¦'" '"r '¦¦

Forneolmentii ri" m;..fi''.;.l
tunebro.

A
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Presos os Es:asskos dns
campor.csc* sxiliap.os
PALERMO. ia (A. P.) - A

policia prcidsu c.1» .Icms
proprietários tíe 'erras e ao_.
cemponescá eob a acusação
de que conspirsifja para ie-
vnr a efeito o i.:is_ncre dc
1.° de Maio., quendo dea dei-
Ilanos que tcnavr;n parte lias
íe-tividades do Dia do Tra-
Imtho fon»1!» irprt i*.

A polícia tílsse i|uc capeta
prender outras pessoas tns-
poniAvelü jie?a mesíacre. Ne-
Bou-so a declarar 11 acredita
que o brutal nctmlbamento
dc filclllnitos resultou de mo-
tívai polillcos ou !..:_oaL_. O»eomuiiLsta.. <!ctlfinrcm oue
0 massa.re foi prr,;;.rado jorextremista, tlu direita. As
autoridaofs loca li r,.rlbtiirs»n
a ocorrfir.cia a" rt's--'txs sicí-llanxs.
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FESTAS JOANINAS NAS ESCOLAS
DE SAMBA

At »'<__!*• ¦|hk-i. Sm iiiíu","C_i»v.'-«. i uij«» ú* iwtttM*
tm*"*, * •i:h-»iA_ Caisavtlmra
Tüpl", «»U_ M p»íp*#*t»Jo <*-tw
*fiM« a Um _t <|»t at f«it.»
3 mutual. plaíi»»i._JM Í4»a »
= .*» .if._-.iinn, ,iW<t-.í>»it> um
íiaiiJt iweetDt o» «a--!,., «iii»
*-.lfti«-.lv». il li.i.w rK-lh)4_-|
of piíatlptli t-»r»..lití-«n 4»"CataMMte ttiiitra", • «tU m»
1. ütümada a ladüttiteUiit pré*
pr|« para ttta lit_í_l«atl {.tia.
I'mmmt ImtttmmS** S* qut tt Et-
í«lat •'!-»!¦».i da Tijttct", **t,*n|.
dftt d* Vila liatwt", t -fi.i U* Sa

rC^sPCí*^
AS RKPORTACÍENS DE HOJE

IKfT i tm du riV gttn.e trabalho nm tetot t***ietSt*Ce>TSSaa ai #**íí_.«-^., «•.•;.w..j ,- , tini mtteefmtt* n* tUml* Se...xaptf* &mh dtt*ihe* d,** txperthtHãt tt*!l:*S*i na «.*i.ooo d» etUpte da ttl,
Altm d*t m^le* tiKtím ttttimfiebm, lt eiimim em ett-USaSe tede* ct ««.«o, "«, ," rf<, -btcttdeattino". 

tenta*!*'2a *^!*a?, ***? «;* f-* «-'iw »e f^Mtirfo w m*«*-i.«-./T un trabaOo dtfkil nSo ,t,t» dútida. pettm. ot loemteteitmttoaat* tlarlkt conta da rtt&l,*,
. i. °j^4 s,fc *"*¦ <u*ra í*"- °' «»t*«,»'«t co«v<*n na tia-Ui» de* ttpettegtia e r.-ráo m, meimo ttmrn* emyrtimdadt*.t f*rer o itds&minto d* melhe* terortanen.

Agrcliííi per
cnqraxaíe

U?1I

Josí Oliin-iiii Urtsa, ma
le. 20 anos ile lilatle, tcsldviite A
rua da Passagem, C9, i,g*vdiii a
•ocos na rim du <::i!..lc. detraia de
uiii.1 r/ipiila dctliilclliiüiicia, Mn-
ria de Oliveira, l'J am,», nuirailo-
ra \ rua Vitorio ila «ki..|.i. 'ib.

0 agressor fui preso i: |iroc__-
anilo.

INFORMAÇÕES»
Maria da Graça conUmiabrilhuiidu com os seus recitais

na Globo.
,~x—

O proRrama especial dc do-minto, do "Papel Carbono"foi excelente. Estiveram cmação os vencedores de outrasiitidlvôe.'.
—x—

Esta melhorando o locutorWultleck Mar;nlhac,i. Orltamenos c aurada mula, conse-
quentemente.

—x—"Piadas do Manduca" foi umbom divertimento na noite dcdomingo.

R. MACHADO

Homenageado o Minls-
tro Raul Fernnnc.es

MONTEVIDÉU, 1D IA.P.) —
O ministro' das Relações Ex-
terlorca do Braall, sr. Raul
ternandes, íot homenageado
no Hlpodromo de "Maro.ies",
onde foi disputado o prômtu
clássico "Cliiiiiccllcr Raul
Fernandes".

Ti.1T» Uma", tatutãm % <*um*t_.
eigsatm • tua fitia 3«NMta»i
tttkm. a**it. *t* pautai**»» m tmm*
t-*j«Mt.t«» 4»!U» ,ífii4*sM» >.,i«a.
iltat ^u* nlt *m, p«la prin .1*
ia «ti. «j'.<.«.,i»i t. í.. *_, i«íj,
Wh«, _l«w«ii,u#i»4« qm t*k* *
wu.101» mo (..Natal ^wt a« to*
«Madrt tmtmnhetm Um ttSa.

BXTREGA 0& TAÇAi
A l"0E8 ttU |.fwt|.|tliíUt.4i.

por laltrmldíu 4-1 temt 4iil*
o, ,s.,, t .;_!_ t ii»;. » fim 4«
ftur tetiigt dtt t-i»». oftru
dtqofla taildtdt ii LK.r.i li*
lltátt. qur r«r*n .i,Mi»io.i-i
a» rowarts d.» t*t-.t..*i t>»,t*
d» St HI7, ôrgaaltada p«lt Pr«.
ftllaf» do Dltirllo Itdafal. At
BkoIm i|-f filtram <• i a tttrt
i-«íii)!..i foran *t tttmlairti-1'oritla-, "Eiiíçio 1'nmtlra-,"Il<-Pelt Ro RI*»" • -I»M ,
ABwr"*,

i A Itália pede admissão
na O.N.U.

I-AKE BUCCKm. 19 (A. P .
— O pedido de ndmtoâo da
ItAlta àt Naçüe. Unidas foi
entregue ao 8:etetârlo Oeral
Tnsve Ue pelo Embaixador
Italiano nos Estados Unidos
Alberto Tnrchlanl.

O pedido está datado de
Roma, 7 de maio da 1047, e
aaünado pelo conde Cario
Sfona. Ministro do Exterior.

A IUUI& segue o exemplo
da Hungria, a primeira das
r.açôcj cx-lnliii!i:n.'. a pètllr *
sua admlssüo a UNO.

liniüo Feminina Fia-
mengo-Catctc-Glória
ii- -ii.-.. *. liujc, àt 30 bortx,

k rua M -;,|.i>- d* .>.¦-.-.ni. *. ttt,
mnis uma rrunlAo dn União l'c
inlniiiA Plamtngo»Cate!e*GI6rla,
a fim de ,,¦!¦..;¦ anunloi dt In-
lerisiie seral, Inclusive a dlalrl*

Assistiram ao almoço ofe- (liulç.o de leclilo popular. A

—»—¦*¦¦ O-l' ll ¦ .—i, .ii . .

V5STA BÜ FRfigQUEZ
Cor.

n
Avenida

a lãdli-a. vitrola» ute, uni poucoa minutou. Kofor-a 0 vitrolas «ot, cncou^Jlcl".
I.* - To.li>foj|0 Í3-C003

':u--x.ial 1 lorlano, J23

mníii
MÉDICOS

ür/jüüit*"Ti' ''"""u '" ' •' --i--¦-"-»-:¦-"_-_.--.tvm.T:í._._..,

• • -v-o-..-_-. •,

l«lãllÍfs®l&S
ADVOGADOS

Dr. Sidney Rezende
EXAMES l» SANGUE

llun Hilo .loiií, 113 — l* mu!...
I''ono: 12-SSSO

Dr. Augusto Roíiada."
VIAS UntNAKIAS — 1NUH (_
RESTO, Diariamente, ilns ü-n ç rtnn
18-lí horna — llun .ln A.wmblOln,
18 — *.* — ii. ¦19. Kono; ^2-IDSa

Dr. Anibal de Gouvêa
TUBERCULOSE — RADIO-

LOGIA PULMONAR
Praça Plorlnno, 65 — 7.» — «iia iiTttl.: 8a - 8727

Dr, Barbosa Mello
«1RURGIA

Rua dft Qnllnnila, 83 — | • nndivr
Daa 16 ín 17 lior. :i'Polefono: 23- .8.0

Dr. Odilon Bapfista
medico

Cirurgia o (linocoloíftA
Sg*OSo POrto Aleijrc, 70 -• 8.» and.

Demetrio Hr.mam
advogado

Hua iii» Jor., 7«, | o al„lurDaa 2 rtn f, horna —
TI.I.BI.ONI. ¦ 031.5

Sinval Palmeira
-ADVOtíADO

Av. mo iirnnoo,
unin ir,ií. - tnn — it,,» im,im'ivi fi-iisn

LniH Werneck dc Gastrô
ADVOGADO

Rua do Carmo, IU — 1!." — h 26niiii-liii„,,iu„, ilo 12 Aif |3 ,' Kl fln 13lioraa. lü-octo liou «Abntlos .
Pon o: 33-100*1

Letelha Rodrigues de
Brito

ADVOGADO
Urdoin dou Ailvognilua lirasllolroí,Iiincí li;,'m ii." 1302Travossa ilo Ouvidor, 32 — 2 " nnd

Tqlpfono! 23--i:üir,

recido no hlpodromo ao ml-
nL-.tro Raul Fernandes, o pre-sidente da Rcpfibllca, Tomáa
Berretn, o vice-presidente,
Luiz Bnttlcr Berres, o chan-
ecler Matco Marques Castro,
além <lo altas autoridades e
membros do corpo diploma-
tico.

Unllo, que Jl mantém um curto
de _!f.,1., ti/...,:... c aulas de corte
t costura, bonlmlu r flores, rcill-
.'.-¦:.'. no práxlmii dln 24, na tal-i
dos Educador» do Distrito fe-
deral, uma .-x|>*_- i..",, de trnli»-
llioj femininos, quo ncrA Innu*
Knr.-id.. com um rliA ile contra-
ternitncAo cnlrc os presentes;

ji i_,i'..yv*/

Dr. Francisco de
Sá Pires

DOCENT-. OA ÜNIVER-
BIDADE

Doangan nervosas o mrniftls
8«tt do México, '41' U,- |!n|a Will

Rlnrlairuint» — Póhè''25.636.

Dr. Caetano Magalhães
Ollton — Ouvidos — Narl» n

garganta.
Rua üilo Cai-los, 81

STÍG^NmTí^s
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Castelo Branco í.. A.

Luiz Armando
ADVOGADO

Tribunal Marítimo c Trnbnlhl.vta,
l.'!m:i-|(i_rlo: Itua Sonnilor Uatlínii,113. Sala SM, diiH !l Ah 11 a daí17 As 19 honiii Uosliifincla: Avi-nldu PrilHldontO Wilson, 228. unto.

I 003 — Tolofnn. 23*7133

T1eTl^oT^Tr~oT
Euclides

IíEILOEIRO l*t)B__;iCO
l*ródloH — MôvcIm — TovrenoB
etc. — ISsoritórlo e !3aI0o üo
Vendas ii Ituu AsHOinliJúio lt) •—

!.« end. — Xo-Sloao 2_-l_83

Jtngnrihnrlii — Romerelo —
IndtiwulA

i.r»nlilt> fllp Ora nao, IU

CORRETORES
DE IMÓVEIS

Zumalá Bonoso »— Gen*
tii .Fernando de -Castro
Avíuldn Atlímtloft, BB0 -- .X.,o,|i\

Tel. fl-m!. d Í7-3.36 -. .

iByp.ij
llll

Trnjlllo anunciou antes «Io
terminar n npumçBo iUs "clc|-
çfies" eu) Silo Dnininiios, que hn
vin slilo reeleito pela tereeir.'.
on quarta ver.

Rssc general ile opereln t um
produto llplco iln IntervcncAo dn
imperialismo lAnqtio nesses pe-
qucninoi c Indefesos países iin
Amíricn Central. Alguns de sei;:-,
antigos colegas vlslnhos JA lo-
rom varridos do poder pelo povo.
como o sinistro "ilürc vcüetnnii-
no" dc Iii Salvador, o "general"
Martlncz, o o "general' 'UllICo,
nn (iunlcinnln, quo sc constno-
rnvn a sl mesmo o "Nnpoleno
das Anlillias". Mas com Trujillo
nlmln continuam o "general"
Cnrlna cm Honduras (•'*. "gem
rnl" Somoza cm Nicnrngiin, qun
Ajudou os fuzileiros lAnqucs /
matarem o licrrti Sondlno. lo-
dos files foram guindados no po-
der graças n distúrbios provoco-
dos por Rgcnlcs norlc-nincrico-
nos. NAo sAo homens ile gover-
no, propriamente ditos, mas uma
eap.cic ile capatazes de Omprfisna
ngrlcolns Iftnqucs, coron n U,iitcii
Pi-ull Coinpnnj, cm cujo Uite-
rüssc iiiantfim seus países nu
maior ntrnzo pnra que Cs.scs lm-
pcrlnllstos mcllinr os ciplnrcni.

Recebendo n hnprpnsa estrun-
gelrn, paru dnr-lhc noticia ne
Min "vitória", o i-iillcnlo TriijlHi,
declarou que agora, mnis do queniiiieii, sen. um Implacável lm-
inlgo do coinunl.sino. A' atitude
dos listados UjlbloS com icln,;rir,
a Rússia — adiantou — deve ser
aplaudida, podendo [rriimnn con-
lar com filo para "encostar Stn-
lln .. parede",,.

NAo era assim, nò enlnuto,
quo ralava cm I!) .2 c nli! n mor-
te ilo Hooscvelt Cssc espaltiAlr»
los.o capacho dc Washington cm
.SAo pomingos , Àcunnclo de fn*>-
ciotn pelos democratas noi te-
americanos, era elogiando n
Unifio Soviética, depois que os
Hslailos Unidos passaram n lui.-r
contra o eixo, que i".i< proeurnvn
fnzci--.se passar lambem por nn-
U-fnselHtn-, ",\ prbv.ri ¦!

i _!!t! COM
âllP TDHIIIII!U_r _ n*\ nt' llii'-i i*S*\ *w

que

sempre repeli o fascismo —• dl-
zln file — è que fui uni dos Aul-
cos chefes de govürnos amcrlca-
nos n permitir a entrada «Io vn-
pores snvlílleos, n nAo prolhll
n exllilçi.0 do filmes _ov'ítlcos,
n elogiar pnbllcnmento o pro-
itresso ila nússln"..,

AinnnliA, quando Truman l»e
substituído por Wnllnrc u o roo-
scvcltismo voltar a preponde-
rnr, í.isc general dc opereta des-
nientii-A, sem ddvlda, o que diz
hoje para poder Infillrnr-so de
novo nos novos quadros demo-
crAtleos dn Ainòrlea. Mas ni JAserA lorde, porque JA nAo linvc-
rA mais lugnr em SAo Domingos
ou oiule quer que sejn no mun-
ilo, para fissea Inlnilnoo, flsses cx-
plorodorcs o opressores ridículos
ou IrAglros dc povos.,.

COMPRE 8EUS

6xjtaââ
Ofcàca Continental

Oflcln.-is prôprlns
FILMES E REVELAÇÕES

Rua Senndoi- Drintas 118
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2S, ttm clnemsa Taláclo, RUm
e Carioca.

"A SENTENÇA*

Aon Elíerídan vai «apare-
ctr num *sv* mUharr* de
"iam*" cm "A «eiitestça**, (No-
ra Prcní-i»*, primeiro filme
tio seu novo contrato de sete
ânus com a Warner Bros. Esta
pciicuta, r,'_'.* deve ser lança-
da dentro de n!3»>r,.. dias r.os
cinemas da Empresa Lula Sc-
vcrlano Ribeiro, reúne um I
elenco valioso, cia quente des-
tacam Ken Bmitlt. Robert
Alíiti. Bmce Bennctt, líory
Malllnson, Robert Artliur,
V,'ando Ilendrlx e Roscmnry
dc Camp. Direção do Vincent
Sherman.

—x—
"ROMANCE E FANTASIA"

Claudctte Colbcr. é a lm. r
prete do "Romance e fantasia"
(Wlthout Ilcsc-vatlons), co-
módla que Mer.yn Le Roy dl-
rlfdu, dando "toques" de ma-
lida especial. O desenrolar
deste filme o as situações qut-
surgem a cada poso. mante-
rão todas em constante hlla-
rldndc. Claudctte C-ilbert dí
um destaque esprcísl a todas
aa cenas cômicas, enquanto
John Wayne completa o clen-
cc Juntamente com Don Dc
Fore, LomclSa Parsons, Atine
Triola, Dora Drake c vária-i
íifiura.. de Hollywood, que to-
ir.am p^rte nêstc íiime, sem
favor algum uma dns come-
dias mais engraçadas que têm
surgido ultimamente! "Ro-
mance e Fantrsla" está sendo
apresentado nos cinemas do
clr.uito do Plaza.

¦____ _}*______,
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mm.
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im-i.
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itm,
ism,
mux
aiwi
l*tfm l—f ¦__mWt,
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$39*71,**m,
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nte*.
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*f***^m*é
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«91S.*tm,mm
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ssm,
sim,mis.
tm*.
09131}

Ti*m,Q. D. M, li J. MM, lí
J. IIêuo. U.A. t.B, MU Ui,
MO 6:630. MuitU Vul*. 6»ty

nwobrslíí-iwla «o «li-,..: .
«m, 401, sm, rm, mx soacüw. «oi, mu. sou. «?4.
««78, iim\ nn, im. *m.\m>. lOTtl, 108H UK4.

NÂü tmtm 0 ***** **Mm**

um
vm. vm. **». wm, *»*.,
m* mm, fíit mn. mum*t itsm, um* ' xm\,mm, mm. t*m, nm,\9m, %m, mãi. mm. \em,nm .mi, t*mt mn
IVM,
___*"

«513.

vm\, \*mt tvm.
mm, *m*. *rm-
mm, mm, am,*mh. *ms, ma.
sm*, mim, mn**m, ssm. imi,
mm. mis. tum».mm*,, mm, *m%,eim, *mm, smi,
Wlá, UdiMÍf, IJilà,
«ortH som, Vi*,g
*wi», «teu íiüíi

Ettrelado jnr Merlt Qheron,
Charle* Korvin, George
llrent e 1'oul Lwat, que li-
deram um elenco eulilndotu-
mente eteolhido, eM tendo
exibido not cinemat Sâo
Lnvt, Vitória, llinn e Carioen
o filme "Tintoção", da In.
lernacionaL A'n gravura, umn
(ato da conhectila tttre":
Om (iprr-ei/imii de /id muií*
em muitas pelieulat de

lucetto
"NUNCA MB DIOAS ADEUS"

Pela primeira vca Errol
Flynn e Elcanor Parker upa-
recetn Juntos num íllmc. TYa-
ta-so dc "Nunca me digas
adeus" (Ncvcr say goodbyc),
comédia da Warner Bros, que
apresenta ainda a estrelinha
Pattl Brudy, de 8 anos de
Idutlo, vinda dos )mlr.03 da
Broadwny pnra trabalhar
nessa película do Burbrtnk."Nunca me digas adeus" de-
ve ser lançado scf.undn-fclra,

13913,
11810,tvm,
23711,
330»,
42(33,
«104,
4&0S
40i_Ul!
473S3,
80300.
M534.
60111.
1707,
00(50,

I37S0,
10230,
31760.

«300!
43142,
44433,
$900,

40410,
47305.
07153,
«717.
73S43.

163.7.
36900.
22241,
230í_,
41745,

wStmmtméa

45001.
4590$.
4712».
47470,

P-D.F.
64703,

W215.

IMI3.
2106U.
23Cim
33461
43201

437747.
4*433
49047,
47360.
tòOVi

noi?,
«WI*
(SitO.
713413.
imnit*.mn,um.

Kaiarte«i)ir tm toral nm ptt»
wiiía», «*. ia. i», a M, IHS3, tm,
4610, fe*»., un, m*j, mt, ím.
m*. mis, i33ti, ii*i*. i#:ii,
1091, l»il». Ilíxí, IJ4**, mt*.
*m*. itwj, tom, 3imi, 93301,
«430, 39160.

I>,k.i<.iií,.,i. *0 tinaS, ».
ApmtSitaama, 53, I»-. I?f, 7W,
1313.- I9M, %**., 4«N», 4313, HIO,
4JI7, 4*416, t4ú*0, felua, 46f9, 60T9,
«I6S, *m, 70M, 1311, llll, Um.,
»|6J. tm\, 9(44, 9139, *I52. <*mt
IW}#, 19914. mU. 16134, m»:».
**},*. 13971, 13364, !'.».! \mt.
mai, IMT7, i#3«». leias-, mn,
i76ií*. mts, \%m, iwir, mio,¦Omt. 20.47, 2121a, 3I4IS, 3|W».
2lw»9, 2113*, Í3IMÍI, 3BWU, 32116.
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4*74, ll*o-s. íl*i, 750L 7335,1*1**
1330,3! Mi*, 1110,4*30»vm. *h"„ m§, kw, ie3'u.
160711, I**», 13013, tllll, lífi'«S
15413, I554S, 16104, tl«5, l^lla
16600, 81III, 31*15, «7ML tmÚ
35*70, 4CH3, 40663, 4M143; 4*W,
40*13, 40055, 41831, 4122a, 4H5»!
41614, 41952, 422M. 4243U, 42i_4C
4*857, 411*3, 41200, 4549», 4Í45«
(3513. 42617, 4313*, 43*30, mt*.
ttmb, 463*5, 4S190, 46**1, 4**25,
445*1, 15451, 433*6. 459*1. 45*4fe
4143*. 47176, 476*9, .*,,_ *!!>}»
63163, 41163, *5»43. 67060, 00506,
*$m, 7&*p*, 11230, 7161*. 736!S|
J1334, sft32. 67191, Onlba,
«W25, 6*611, 60.31, *mi, HIOI*-
61074, 51. 41. 10369,

PROGRAMAS PARA HOJE
CENTRO

ACHADOS E PER-
DIPOS

O sr. Wuldeniar dc OUvei-
ra perdeu ,suu carteira de mo-
toristá. Podo a quem encon-
trá-la entregar à rua Conse-
llioiro Saraiva, 26, será gra-
tiíicado.

— Encontra-se na-portaria
deste jornal, à disposição do
seu legitimo dono, um certi-
ficado dc icsei'.vista (3.ft ca-
togaria) do sr, Aloico da Silva.

ROUPA QUA.Sli DE GRAÇA
TERNOS .DE8D__- Cl'S 100,00. .APRESEiNTE' ESTE ANUM-
CIO E TERÁ UM DESCONTO -- RUA DO NUNCTO, 42

h ÓLEO E A QUE_8
Tipo Btioco com ou sem torcida — depósito blindado *—

várloa tipoa RE)
Praça da República 93-B ¦• junto ao P, Socorro

A&TORIA - OLINDA - STAH
PI.AZA - "Noite na Almo" -

Doroly M.-ic Cnlrc c Cuy Mnilismi
2, 4, 6, 8, « 10 líoras -- CAPI-

TOMO —> Ca.nlliriro nimlitii) --
Pií_»iuo cperlo — Cnilctcs canino*

Halo ilcstnililnr — Joinai4- In-
tcrnnciortnh — CINKAC TRIANON

Knlio Ódio c Criiiiinosoi
Mõni» íilcii — O iiicniiio r. o lnho
—¦ Jolníi duinarccltliu — Arf[n_irn
Vcriln - IMPÉRIO - "CHda" --
Riln llnyworlh d Clcnn Foril — ?.
4, 6, 8, o 10 horas — METRO'*-.
Í.OIMÇAI1ANA - njUCA II
PASSEIO — "Umo nvcnlurn ao^
40" — Anil Lliclfl o .'lavio ('nriM-
ro — 19,20, 2,10. 4,10, fi.10, II o
10 horna - ODEON — "Cruz Dia.
I.Io — I.iiplila (.iillanlo o llninon
Pnrcila — 2, 3,-10, 5.Í0. 7, 11,411 r
10,20 horn. - PAI.AC10 -- RO-
XI - AMERICA - "Margin" -•
Tcanne (Irnln o Clcnn Ijtnenn —
."., 4, (S. 8, n 10 horas - PATHE' --
'¦Qni.rliln" — Calo Stiirno — í, í.
I C o 10 horas - REX — "Nollo
ilo .urpri-nas" c "Rtistl" —- 2, 4..10,
7, 9,-10 horns - SAO LUIZ — VI*
TOlilA --¦ CARIOCA - RIAN -
"T.iitníão" — Mcrlo Ohoron, Getfr*
«e Brcnl o Chiirlci Korvin — 2,
4, 6, 0 o 10 horns.

fl A1 R R 0 S

ALPHA — "Chamam n i.10 amor"
o "D0I.1 iiiuIroii o «m umor" —
AMERICA - "Marglo" — AMR
RICANO — "Envolto nus sombras"

APOI.O — "Urna aventura f_-
Inl" o Joliny vem vnnmlo" — AVI',-
NIDA -• "Eicoln do sereia»" --
RANDEIRA -- "0 crime dn farol
.ihnmlimn.lo" o "0 escorpiSo ver-
molho" — BEIJA FLOR — "Vida
•In cachorro" o "Ultimo crime" —
RENT0 RIBEIRO -- "Paraíso dos
pconilo.es" o "A irresistível impo.-
troa" — CATUMBI — "Fantasma
por acaso" c "Minha -vida o tua"

CEN7T_NA'RI0 — "Benfinla, o
mundo dos feraa" e "Ctíadalojara"
-¦ COLISEU - "Beijos roubados"
o "Seu único pr.ciilu" — D. Pl„-
D RO —- "A morle iiíimlnlm só" c"Sobra nm cadáver" — EDISON

"Dívida de sangue" o "Sonhos
dissipado!.' - ELDORADO — "0
despertai «Io inundo" — ESTA'CIO
DE SA' — "Patins dánratau" c "K~
cravas do llillir" -4 FLORIANO
—• "Tensão cm Sliangoy" — FLU
M1NKNSE — "llcranijn inágicn" o"O liamlolclro ilo Vale iIob Fnn-
lamine" -¦ GRAJAU — "Um tro-
no por uni amor" o "Defensores do?
prados" - GUANABARA--* "Um.

posteio ao sol" - GUARANI -
"Caía do Doiiera*" e "K!a cn uma
dama" — IDEAL — "Penhasco das
nnimns" — IPANEMA — "O crime
do farol almiulnn.-iilo" c "O «scor-
pião vermelho. — IR AJA* - "Di-
nheiro perigoso" — llliS — "Umn
aventura falai" e "Jnluiy vom voan
do" — LAPA — "Músico para mi-
lhõi_" r "Eterno vagabundo" --
MADUREIRA — "Aventuras !o
Laurcl c U.-.rdy" c "Sinfonia ilo
ArtlcoV — MARACANÃ -- "Eu oo-
nheci essa mulher" o "Ladrões dns
prado,," _. MEM DE SA" - "O

vingador invisível" - METROPO*
LE — "A beira dn nbismõ" -•
ME1ER —- "Aboli e Costello em
Hollywood" c "O grande momen-
l0" _. MODELO — "Envolto nun
sombras" - MODERNO .— 

"Ju*
deu errante" c "Bcau (Jcnlo" —
NATAL — "Um dia voltarei" o
"Herdeiro de peso" — OLÍMPIA

"Lloys do Londres" o "Uuslif

incógnito" - PALÁCIO VITCRIA
"Evocnijão" c "Tiroteio no Di"

serto" — PARA TODOS - "Aven-
tura" -- PIEDADE — "Um tronn
por um amor" — P1RA.1.'.' — "A-

paixonadamento" - POLITEAMA
"Terror Atômico" c "A tumba

vasia" — QUKTINO — "Um b->'
nicm Irresistível" c "A volta dc
Durango Kld" - RIO BRANO')

"Cozinheiros dn Rei" e "Serei
sempre Tua" - S. CRISTÓVÃO

"Ouro ilo réu" e ",i lei d-i
scln" — S. -10SE' — "Anjo Dia-
1'ólico" — TIJUCA — "Criminn«ii

pur anioi" d "Anima-to menina" —
TODOS-OS SANTOS — "As aven
turas de Mntk Twaín" — VA'.
LOBO — "0 vellfo aborrecido" n
"Na eoile .lo Faraó" í- VELO —
"Vida -.do cachorro" o Cltimo e.ri'
ra0» _ VILA ISABEL — "Um

passeio no sol".

ESTADO DO RíO

"Túiiulo v:i_V <¦

ôiubtw. tmu
mm. mn,

tom, II05C, RJ. s:í: :.:v,
SMt2, emo.

Inlcrrnnip-r o trânsito. -
758, 6014. «185, 8*14, WS3.
1101S, 30415, 22918, 4U7C.»
nm. nm, 42124, tnn
43316, 45388, bonde. Í0I3,
ônibus, 8OT32.

Melo fio e bonde. — tm-*.
42X3, 88103. carga, WW.

Conim roâo. *- 0404, 2340?
Contra mio de direção. -

2718, 4030, 558T. 7080, 84S2,
85-5. 12KB, 1M54. 20900,

40502, 47269. S5W&. 87431.
87452. carga, 70902, 722£7.
ônibus, 80.50. 80888, S.P.
2393. R.J. 3278.

Excesso de fumaça: 6nL
bus. 80045.

Fila dupla. — 6289, 118*2.
14814, 19384, ônibus, 8W57.
81082.
Recusar passageiros: 44106.

VITORIOSA EXPERIÊNCIA Db
£!iUM CIENTISTA SOVlCTICfâbom!*
802».
80212 Conseguiu o fisiologista Dcmikov transplanlu^

corações e pulmões era «cie unimais
MOSCOU. 19 ía.p.» - A

u-v.... "The Mosaow News"
anunciou que o ..*!o.cgl.ia
Vladtmlr Drmlliov, de 30 anos
d« Idade, cons-guiu trans-
plantar ct,K«t;ôfí. e pulrnòc,. de
cachorras com os òr\,i\m re*-
prctlvi.. de ou'.r,>* c&es. A fX-
pertencia foi realizada com
st te niilmaL*:. toíca os quatósuportaram satisfatoriamente
a opcn.çã.o. em^.ra nenhum

eàj^meomomila
.DESASTBEOE ONTEM EM B0IAFOG0

Feridos o motorista e mnis cinco pcíwons
A praia do lt.,!:....» foi l. I ,,%

irdi! do oiilcm in um ilcms Irr iío
<ual talrun virlu pessoas feri*'.tm.

O auto Snibiij da LírIiI, linlin !_>•
n, cliapa 801-77. guiado pelo tn.

;. rlíla Ociwin Neve» dos Santo»,
orrin nai|urla via ipiando, em (tcn*

:*". k rua Kniani, rbocou-M com o
mio particular n.* 22-81. Em

>-onM*<|tiènein o inibiu ílcou cort*-
pleUmenle desmantelada.

O fato foi cientifirado * pnlí
cia.

Kntro os ferido. ii.linv_j.i-Ee 09 *t
'ininlc.: o motorista Ceinon tlr.r-*
dou Santos — Virnldinn Martins ¦
Saul de Brígido * o médico Silvio
itt Campo.'qua apresento t-ludi
mnis grava.

A «.poso do facultativo ncliavn<e
no local mio to cabendo so viaja-
vn 110. veículo 011 não. Todo. os
enfermos foram removiilos pata o
Poeto Central do Assistência, onde
foram íocorrtilo»,

A srn, Antoniclii Cunbn, d» .8
ano. do Idade, cocada, íecietiirin do
Dnnco Central do llr.-.sil, moradora
A rua Frei Solano, 14, nparlninru.
lo 202, unin das vitimadas, foi

n-collililt |*.o «tiiEilor Mello Via
na, que » tr.m |-,i,t»u no teu e*r
to para o lloupilal Miguel Couln.
apresentando conlu*<iea. no rotto.
Depois de medicada, a vitima rvtí-
rou-M.

tenha vivida mal*- de 8 i!'. A
Demikov declaro» que os cüe»
m comprirlavam normalma;*}
us e comeram e beberam cr>*»
a oiieraçâo. Explicou almlW
que a morte nio foi rcíultaf
do de um dlsiúib.} do com**
ç3o. raas em virtude da p!_u4
risía surgida na carldadt loJ
r.islca. A mesma publlraçà«
revela tjus Deralltov conse-'• ilu lambem lnterciinri.es.
rrsultadas nas suas expcrlén-
cias destinadas a apoiar cs
movimentos lentos rio cora-
ç:lo cora uma bomba artiíi*»
dal por (le desenhada. Emi...
ra os anlmaLs cm que ****
método foi empregado tenham
morrido dentro de algumas
horas, Dcmikov 1 rlbul as
mortes à coagulaçfio do .an»
gue. em contacto com as pa-redes «a bomba, Por üro,
penca e. fabricar uma bo.!.»;
ba de material que nao causa
a coagulaçüo, acreditando,
que Isso dará um extraordl-
nárlo lmpuho à clôncla.

Os cientista.*) russos tím
conseituldo notáveis êxitos niv
tiansplantaçáo dc cornvôcs c,'o.
rás, porém ns exporlônclas <!o
Demikov foram as primeira»'
que alcançaram exlto cm anl-
mais de sangue quente.

JÇ^&t&jfaf*-*
ESTAO AHIÍliTOSi
S V. II lt A I) 0 II — Compunlil.

liva Todor —• "A Carta", ile So-
mcrscl Mniigliiiiu.

GI.AIIIA - Companhia Jaime
Cosia —- "O lioa VIilu", ile Gas-
(An lln 1 roso.

III VA L — Companhia Aldn
(inrrlilo — "A mulher que cs-
queceu u mnriilo", de Alilo Uc-
iicilcltl.

MOINA — Companhia Artls-
Ias Unido., (com Ilcuri.Uc Ria*
ler Morlncau) — "O Pecado Ori*
Binai", de Jenn Coctcau.

GINÁSTICO — Companhia AI.
m« Flora — "Seremos sempre
crianças", de Pasronl Carlos'
Magno.

FENIX — Companhia Mnría'
SAinpaio-Delprgea Caminha —.)
"Cbanlagcm", dc Zwelg-Vampr4_il

CARLOS GOMES • Companhia
Cbinnra de Garcia — "Um lli-
lbfio dc Mulheres", de Chlnncal
dc Garcia. I

JOAO CAETANO — Çompo-i
nbln Dcri-y Gonçalves (com t>\t*..\
rln da Grnçn) — "I.cixn fa<
lar...", dc Lui_ Peixoto e Gcísbi]
dc Uôseoll.

 r. - ¦¦-. ,, —-

tmte lilIPfSla DOS EE. 1p.-

WALT, STREET ESPECULA COMA FRAQUEZA DO IMPERÍA-
LJSMO BRITÂNICO PARA DOMINAR OS DEPÓSITOS

PETROLÍFEROS D E OUTROS PAÍSES

CAXIAS —_ '
"Jardim do Alá"

ILHA VDOll)0 C0V1.I!

ITAMAR - "Lama-

NITERÓI

LUl-N - "bina de jogador" 1,
"Dupla vida de Ânúy rlardy" -•
ICARA1 — "0 despertar do mundo''
— IM-M'JUQ — "Criminoso poi
amor" o "Auinin-to menina" —
ODEON — Soéa.es pasiátcmpo —
KIO DIIANCO — "lU.n do To.
cjuio'' e "Dmtf ye?es luo, dç inc.i"

MOSCOU, 10 (A. P.) - Eu-
fitfno Viiiiíii, cionnmlnn eovlctico,
ilcclnrn, no "Pravda", que o« Esta*
doj Unido., procuram lornar-se uma
potãncla mcdllcrrfliien n "apoia, 

por
nulo» 03 ineiiw, 03 deus inonopó-
lios, num esforço por so gorantli
n parlo do leão no« depósitos pc*
Irolífcros dc outros p.iw»".

LONDRES CONFIRMA O EXPAN*
•SIONISMO IANQUE

LONDRES, 19 (Por Artliur Gav*
slion, du A. I'.) — Fontes autorl*
nados britânicos Informam quo a
Inglaterra cctfi preparada para liani-
foiir para 03 Estados Unidos iodas
ns auníi responsabllldadea mllllaní
no Mediterrâneo c no Oriento Mí.-
ilio, retirando n'i ilcfiiiaH do -.eu
Império para 0 África Oriental.

Oa Informantes quo deram i",--.-i
noticia fão de nim categoria mi
liliu o declararam, do maneira In-
direta, que n ilcíii.n do ModiteirA*
nco o do entrai do Suez devorii li-
i.ar a cargo dos Estados Unido..
Ai:i'c.ii:oiilaiain que csrn Iniciativa
não slgnlfiun, entretanto, que a In

«lanara icnba abandonado ot .eim
ininrfsfc. políticos c econômicos no
Oriento Médio.

Almla sexta-feira parlada, Itevin
disrc pcrnnlfl n Cuniara dos Comuns,
rcfcrindo-so a és-sc nesunto:

— "Devemos manter o norso in-
terísse continuo sôlin: essa arca, pc-
Io 1111:1103 porque o» nossos intorí»-
sei econômicos e finnncclros _ii)
da cnoiiiio importância ilaru nós
mesmos, como para oiilios países",

Segundo fontes chegadas ao M>-

nisterio dn Guerra, o tompo prt-
vi: to para essa retirada lirltünica]
pnra a África Oriental pcril dc dnfa
a três anos. Aj mcsm.s fonti-i du
icm quo essa súbito alteração ts
umn politica que vem durando lií
cinqüenta anos, para a defesa Jo
Império, tornou-se agora por. ivnl
d.unte dn situação, que .ez ili>sj
Estados Unidos, uma potência nli-í
va no Mediterrâneo, com
ecs definidos a defendi:

intcrô*i

Ljmenta o Surto

PETROPOUS

(LAPÍTOLIO -- Sessões pamatem-
po — I). PEDRO — "Noite Ti.
rvciirosft1 o ''Llgcinuticitto cjsctiH>'lu*"Kls-losn" - PETUOPOLIS -
mel".

VILA MERIT1

GLORIA - "Onivota Ni"Couioioioiilo du alnova",

VOLTA REDONDA

SANTA' CECÍLIA - "A
dos pavões"..

Greves na França
Exigem os trabalhadores que o Governo lhe» cojih

ceda aurrento de salários
PARIS, d!) (A. P.)

portuários úo l/».la a França
duram início, nstu manliâ, a
uma gn.vo tle ü. horas, muna
düiiiouaíraçiio a favor ilo salít-
riiiH maiuroa.

Oa tralií.Iliaili',n'í das ostra-
das. du forro (não do tráfego)
iniciaram, durante o dia, uma
Hi.rio do parada., do trabalha,

Os quo o Ministério dns TranspÒF^

Perfumes ZAMORA
Todos «a perfumes mun-

dlalmcnte conhecidos a
preços módicos

VENDAS A VARKJO"na Senhor dos Passos, 23
Esquina Andradaa

tes eslá tentando dclor,
Espera-se também quo t)_

empregados da Companhia de'
Gas o Eletricidade entrem «riij]
grevo na quarta-feira, a mo
nus quo as suas exigônoias de'
maiores salários, aprcsontailii»
há seis meses, sejam satisfoi-o
Ias untos disso.

Os trabalhadores mn luvan*.
derins de Paris continuam min!
greve o J5.000 pequenos lo-
jistas so reuniram no Velodro-
mo (1'Hiver a i'im do planejar
o fechamento das suas lojas,
durante 10 horas, no dia _ à-
junho, oomo protesto contra
regulamentação cio domarei,
polo govCrno. A Federação U01
Lojistas tom dois o meio mi^j
lhões do membros $gg 

'
França.

''.i-ílbi/.i.'!;-:
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Ostrandes encontros realizados no campo
Oarbs Chagas e Assunção - Excelente a
ao diretor da "Tribuna Pe

Constituiu um ejpetácuio, l".•ande brtlhanUiunü, a te»-rtportlra efetuada domtn-
AlUmo, no estádio do Ma*

tofatara da Porcelana:

pular - N

do Manur4
dísdpliia i

umerosa assistênci

aiura-wenceaores
os cracks - u

n sV||fl

mim

(Mi*)

lomenasem
da festa

A homenagem do futebol
íiiepcndenta íi "Tribuna Po-

>nl.ir" pela pa&sagem do 2.*-.!-.: ver.*,.-»rio da tua fundação,"uarcou amplo sucesso • pro-?r;lonou ao público horas do
tn futebol • de Intensa vi-

íftjltO. Oa préltoe marcados
para a gr.vi.it í-cata MporUva
deixaram magnífica Imprta-"'-O pela '¦'.'• ¦'.; Una doi 000-
tendore* * pela Mente* am-
pretjada.

P.i.:¦'--« dteer, wm receio dt
errar, que a festa foi «zctltn-
te sob todoa ot ponto* de ria-
ta a s»rvlu para atestar o
aprôço em oue * Uda a Tri-
bunn Popular" noa frémloa
Independente».

A.'VflSTf.KOIA KtmiHlAB-
TtOA

A torcida prestigiou a feeta
de domingo, comparecendo em
grande numero ao tr.-nt dos
jogoe oplaudlndo oe grímlos
durpuUntee.

OB J0OO8 BTSTÜADOe

Dando Inicio tt fc.i.i pita-
nua o gramado os quadros do

Sudau A. O. e do Sviibor dos

O match que foi arbitrado
pelo tr. Rubens Plma. tertnl-
nou com a tltôil» do cjuadro
do Sudan pela contagem da
4 x 1. O desenrolar do rnalch
foi dos mais animados, • a
vitória coube ao tcam que
melhor aproveitou-se dai
oportunidades. O Senhor doa
Passos, embora derrotado, foi
um adversário que lutou bas-

ndisciplina Em São íanuariol
Aa* esoe

A vitória do Flamengo sobre o Botafogo — Manteve o
Vasco a liderança — América e Madureira vâtoriosos
;— Mais um empate dos Tricolores das Laranjeiras

Quem ao aventurou a en
tentar o calor da tarde dc' lomlngo pata Ir assistir em
1. Januário o principal Jogo' Ia rodada ontre Botafoito e
flamengo, deve por forco es-
m arrependido e ao mesmo
:cmpo revoltado com o espe-
Aculo que assistiu. Nao hou-
re futebol, tlouvo foi ponta-
)èa. brigas, invasão do cam-
>o ote. Multou culpam exclu-
Ivamente a armtvagctu do Br.
lzllar Costa, pelos lncldea-
s; outros acham quo a euL

a cabe aos Jogadores rubro-
hegros e maU tarde, tambem
ai alvl-negros. quo ao deixa-

tam Influenciar pelas suas
jeorcidas. O exato porém ó que

rraram Juiz e players. Aquô-
e n&o mantendo uma unlfor-

Idade de critério para suas
larcações e tetes reclamando
uando nfto tinham razão, por
xemplo, a acertada expulsão
o Zlzlnho, e se deixando le-
ar para uma violência preju-i-i*i oo match, criadora da
alorla dot Incidentes

V'* 
O TANORAMA DO JOGO

l
Cotno as brigas tomaram

Jlonla da partida pouco se po-
[flerá dizer do trabalho técnl-
to dos adversários.

O Flamengo vencedor pela
ntagem minlma devo a sua

ctwa o triunfo que\obtcve.
oi a retaguarda que garan-

lu o placard construído por
air, logo após o primeiro in-

Wdente, cobrando um foul do
fu venal.

O Botafogo atacou mala,•foiçou o empato principal-¦jnenne no segundo tempo, mas
tt o ni pre desordenadamente,
perdendo tentos fáceis. Gent-
íihn perdeu dois certos, Ota-¦Vio nem se conta e Isaltlno
fcomo .sempre. A defesa esteve'tm bom plano, menos Ari. O

»:ol(;iro, 
nervoso, soltando as

iolas, foi o único culpado no•Jí-onl de Jalc,"
Luiz, Jaime e Jair destaca-

[l<f>.m..se entre os rubro-negros;

fo PILARES DERRO-
TOU O SÃO BRAZ

5x1, x> scorc
!*¦ 1'iclianim iliiininuo último, em
jtHsputa iln "Prova ile Honra", no
ferammlo do lUvcr !¦'. (',., no En-
Ku:ihn de Dentro, as equipes do
Pilai ua Atlético Clube u São
íiiiiz Futebol Clube, formado por
Sim limpo do rapazes das ofiei-
ttiiis ilu K. F, C. lt. no Kiiftcnho
|le Dentro, O encontro teve um
E)c'M*iii*'iliir bastante Interessante,
[fccm',.1 levíido a melhor o clube
11Õ I.iirjío do 1'ilarc.s, iiue sobre-

SCU iiilver.sáiio pela con-
:Ic 5x1, Rnals ile Tochada

t, 
(üijco 1 o Cnrllnlios 1. 1'elo

core com (juo foi abatido o
ISRo Ura* V, C. vô-se quo o PI-
lares A, C, (|uo tem como pre-
Bldenle o dr. I.ulr Ribolro, vst
|o firmando cadt. v*ís amll ao
Í.W6I' mburbuaoji

' ii.-i.-i-_.il. Juvenal e Heleoo en-
Ire oa botafot^iensee.

A ABBITRAOBM

Multo falha a atuagto do
árbitro Alzilar Costa. Acertou
entrotanto, quando expulsou
xir.iiii.M-, Jair, Vovó e NUton

Oet^/ADROS
1

Botafogo i Ari; Oorton e
Sarno, Rubhiho, NUton e Ju-
venal, S. Cristo, Otávio, Bele-
no, Qenlnho e Isaltlno.

Flamen-joi — Luli; New-
ton e Norlval; Blguá. Bria e
Jaime; Adllsoa Zlzinno, Pirl-
lo, Jair e Vové.

Renda: — Cr» 104,M8#).

VABOO 6x0

O dacontro entre o lidar e
o O. do Rio não ofereceu na-
da do novo. O Vasco, favorito,
venceu como quis. Sem pre-
cisar de multo esforço. Be-
guo assim, líder e invicta lem-
brando ei bons tempqs du"Expresso da Vitória".

Frlaça voltou a funcionar
como artilheiro conquistando
três tentos. Maneca e Leló
completaram o marcador.

O» quadros foram oa seguln-
tes:

VaBco : — Barbosa; Augus-
to e Rafanelll; Eli, Danüo e
Jorge; Ncstor, Mnneca, Fria-
ça, Lelé e Chico.
Bonifácio e Oto; Heitor, Pas-

Atropelado na Pavuna
No Hospital Carlos Chagai foi

medicado um indivíduo da Idcn-
tldado IncARnita, aparentando
ter 40 anos de Idade, cór parda.

A vitima foi apanhada por um
trem na cstaçfto da Pavuna,*

K policia foi clontlflcada do
ocorrido.

Canto do Rlot . Odalr. Bor-
racha, Lamparina; Caranjjo,

coal, Oeraldlno, Bdésto e Mo.
ronha.

Remia: Crf 20.038.0o.

OUTRO EMPATE

O Tlumlnenae Cote ano é
francamente dot empates.
Contra os fracos ou contra os
fortes, completo ou não, na-
da de vitorias, empate. Con.
tra o 8&o Cristóvão, Mario
Viana, por sua conta, resol-
veu dar o triunfo aos trlco-
lores. Mandou Bldon para fó-
ra e fea Rodrigues cobrar um
pênalti contra Louro. Nada
feito. O pênalti foi para fora,
Bldon não fe* tanta falta e o
resultado foi mesmo o empa-
to do lxl, injusto para os san-
crlstovenses.

Louro, Mundlnbo, índio,
Necn e Nestor destacaram-se
no 8. Cristóvão. Entre os tri-
colores, Haroldo, Robertlnho e
Simões, merecem destaque,
Berascochéa estreou.

Fluminense: — Robertlnho,
Gualter e Haroldo; Berasco-
chéa, Telesca e Bigode; PI-
nhegas, Careca, Simões. Or-
lando e Rodrigues.

São Cristóvão i — Louro,
Mundlnho, Pelado; índio.
EmonueL Sousa, Cldlnho; Ne-
ca, Bldoa Nestor e Magalhães.

Renda: •— 68.070,00.
Jula: — Mario Viana — fra-

oo.

VENCaU O AMÉRICA

Embora sem jogar bem, o
América venceu o Bonsuces-
so. O escore de 4x1 não dhr,
bem do que foi a partida, no-
tadamento no primeiro pe-riodo,' quando houve equlll-
brio nas ações.

Maneco com dol3, Lima o
Cczívr marcaram os goals dos
rubi*o*j. Euriaplo o do rubro-
aull.

Os quadro3 foram os sesuin-
tes:

Aiuérlca : — Vicente, Do-
mlclo e Orlta; Oscar. QUberto
e Castanlielra; Wllton, Mane-
co, César, Lima e &querdl-
nha.

Boasuecsso: — Natal, Na-
natl e Osvaldo; Vtccntlnl,
Mirim e Fausto; Nerlno, UbaU
do, '/.*: Luiz, Flavlo o Eun4-
pio.

Renda: Cr* O.OlO.Ott.
Juiz: Aristoclllo da Roet^a,

multo bom.
O VICS-LÍDER VENCKD
Manteve-se o Maduielra na

segunda colocação ao vencer
brilhantemente a equipe do
Olaria. O Jogo posto em prá-
tica pelos dois quadros, agra-
dou principalmente «nos pri-metros quarenta e cinco ml-
nu tos.

Os goals fornm dc autoria
de NUton dois, Betlnho e Dur-
vai. para o Madureira. Ro-
berto marcou para o Olaria.

Os quadros:
Madureira: — Milton, BI-

cudo, Jullnho; Ar.ttl, Nilton
e Cola; Lupérclo, Dldi, Durval,
Be Unho e Esquerdlnha, .

Olaria: — Martlnho, Laér-
cio e Carvalho; Leleco, Cl&u-
dio, Ananla3; Nelsinho, Ll-
moeirlnho, Roberto, Tim e
Gerson.

Renda: — 27.886,00.
Juiz: Guilherme Gomes, re-

guiar.

tante, de*d# o Inldn «ta con*
tenda.

VITÓRIA DO CAR1XW
CHAGAS

A strunda batalha teve CO*
mo contendorea cu quadros do
Carlos Chagas e do Stmas, de
Anclüeta.

A revanche t&o ansiosa»
mente esperada, compensou o
Intírêste e a curiosidade do
público. Os dois quadros fixo-
rara uma magnífica peleja,
com lances espetaculares e
multa disciplina por parte dot

crs cm campo.
Carlot Chagas foi o ven-

cedor pela contagem de 3 x 1,
espelho fiel de um melhor
entendimento nas suas 11-
nhas.

O Slmns nfto esteve pcrfel-
to. Alguns elementos falha-
ram soguldamente e dai a
superiorldado do quadro ven-
cedor. Foi, entretanto, um
team entusiástico e lutador.

Dirigiu o match, o tr.
Amaury Cordeiro Dias.
HOMENAGEADO O DIRETOR
DA "TRIBirNA POPULAR"
Antes de aer Iniciado o;. .*.•¦¦li. os dois quadros home-

nngearam o sr. Pedro Pomar,
diretor da "Tribuna Popular",
com calorosa salva de palmas,tendo antes a madrinha do
Carlos Chagas proferido ai-
Rumas palavras de saudação.
O diretor da "Tribuna Popu-
lar" agradeceu a homenagem,
em rápido Improviso.

O "KHc-of" foi dado pelo
diretor da "Tribuna Popular",
entre nplausot da maUtenda.

DERROTADO O PENAROL

A peleja final foi travada
entre at equipes do Penarol
e do Assunção, ambos da tona
sul. Os dois valorosos clubes
ftacram um match dot mait
animados e tom multa tée
nica. O quadro do Penarol
não conseguiu dominar o teu
valoroso adversário • dal a
contagem de 4 x 1 verificada
no final da contenda. Ot dois
quadrot atuaram com at te-
gulntes constituições:

ASSUNÇÃO: Noel; Nelio e
Nato; Pinga, Balau e Zeil-
nho; Tlnoco, Blblca, Ccblnho,
Cabrlnha e Boláo.

PENAROL: Euclldeti Vlo-
lâo e Dunga; PIcabéa, Oul-
lherme e Osmar; Carlot
(Walter), Qulslnho, Armandl-
nho, Orlando • Treco.

Fizeram ot goali: Blblca
(2), Cabrlnha (2) e Tlnoco, ot
do Assunção • Treco, o do Pe-
D|T0l.¦wriglu o match o sr. Be-
basrfto Cravlno.

UMA FLAMULA DO
A88UNÇA0

Antes do match, os dlrlgen-
tes do Assunção homenagea-
ram a "Tribuna Popular",
com a oferta de uma flftmiüa
do clube. Ao Penarol, foi ofer-
tada uma corbello de flores.

Vencedor u Oentro
nGdaderrogresisstâ Da

O MATCH DE DOMINGO ÚLTIMO NO
CAMPO DO MANUFATURA

c

SEM COMPROMISSO O BANIK> DA LUA F. C

O Gaohoeiro F.
troou bem no "Campeonato
Popular". Enfrentando do-
mingo último, o quadro do
Centro Progressista da 1'ieda-
de, no campo do Manufatura, o
Cachoeira foi abatido por 4x1,
tendo ambos os quadros atua-
ção digna de ologios. Um bom
logo o disciplina excelente.

Os dolg quadros estavam as-

Vencedor o I, C. Trianon

n&o es- Blm organizados:
CACUOEIRO — Casadoi Ca-

milo o Geraldo; Oabrlol, Ivan
e Walter; Adalberto, Joüo,
Nculor e Antônio.
CENTRO PROGRESSISTA DA
PIEDADE — Walter; Jacy o
Ulnio; Flavlo, Aureliatio, Josi,
Holio, Orlando, Lúcio e Pedro.

Foram autoros dos goals:Pedro (3) e Lúcio, pnra os von-
codores, e Nestor, pnra os ro-
servas.

Diriglif o match o sr, Wal-
dernar Tele».

NÃO COMPARECEU AO CAMPO DO CA-
RIOCA, O ARDOVINO S. C.

A partida final da primeirasérie ollmlnatórla na zona
Sul, deixou de ser realizada
etn virtude da ausência do
(Htuilro do Ardovino, indicado
para a peleja oom o S. G.
Trianon.

D6*?se modo foi deolarado

vencedor W.O. o oonjunto da
Gávea, que se apresentou éhi
campo oom o soguinte quadro:
Nilton; Walter e Antônio;
Dbirojara, Roberto e. Jool; Ro-
«alvaro, Walclemar, Jorgo, NU-
do e Sobastitlo.

A Dlretorit do lUo.t • d*
Lua F, C. cviiiuuií» tu» clube*
có-lruií'.* qot O tlinji'.:..< (*>••
mio ettà «ra r-iniproraltioi *(6

Aia I A» pr&ilme ttttt A» Ju-
nt»» • »:*ciu ! t .* éa I.* • i'
íjiiAjr-üi

Trtttr pelo t.Utwt 4S 5ÍI0
..o «arl»r ei• rrrijwniUnc** .pura

ma Dirlo Aa Petrftpotlt, af
JU.
-TRIBUNA l-Ot't'1-Mt- OlttUO

OFICIAL DO ONZK UKIDOS
ll(f.**j!.cma» da dtrelorU do

Otu« tloldot F. C, • comunica-
cto dt tertm ot teut (UíACladot,
ero »«»*"mli)*>l« ll»r» * demncri-
ti.*». eleito estt matotfno f-n\-i
oficial do «liniittlci-i clnhc, por
rtmatador* maioria.

Agrailcccran» a dlitlaclo on*
noi acaba de ser conferida e fa-
temo* roto» pela protperlda.te
toclal • desportiva do querido-ri-emto amador Independente,
o s, o. QurniNoo continua

IlUtllllNlHI
ParanU ntitneroia • animaita

«iilsténeta, (jnt lotou completa»
mento a* depcniKnelaa do ram-
po do l. -i de Pina P. C, ieall-
rou-ae domingo ritllmo, o ripe-
rado encontro entra ot quadro»
principal» do 3. C. Qultumco, o"LeBo de Cordovll**, • o .¦* -..*!-
do r'i*'ei'., local. O préllo ilrcur-
eu normalmente, clielo de lan»
.ri '.'¦-!¦!'•.i a .ii l.n.i'1'* -. ati
pouco» minutoi iiiitcü do -icu ter-
mino, quando, pnr um dot la-
racnUvcl» ."i rm do Juiz, tevo o
»au tranteurso Intcrromplilo. ie-
,'l-ír.m !¦¦ • o empata d» 2 ten*
toa a dol».

O S. C, Qultuiuo atuon cum
a iipgiilnta conjlltulçlloi

Mjitlnhai Fllola o Cclio; ha.
padura, Aunur*r a Macliadoi
Cliiiiiliiir.i. Nelson, Ideal, letl-
nha * 1'eraulo.

Ot goal» paia a Qultuugo r».
rum consignado» paio centro-
avaute ideal.

Sa preliminar venceu o Bm»
dc Pina 1'. C, pelo CK'iirc do
3x2.

O UNIDOS Dp VASCO I*. C.
ÜUEH JOÜAU

Auhandu-30 sem comproiuiu»
para o prAxImo domingo, o clulio
acima avlia ons sout co-inntoa
qua aceita Joros d» l," a '1.* qua-
dro», no cnmpo dot adver«:irl*>».

Ot (•!;.:» étvmm *tr tnAttx* f ti n«íc 4t SrtrtalMre >iu..ii
çmtm k AVtnldai (.4»tt<o Al*r«. .* tcguial* njo.j**:
us l.c-iO (n-Cetutia 1'argaett Altiajnlai Uinelra • lltuwidi
ou pelo lcl, 22010J, da» 1 àt 17 j li-toilu, UrJta c liiu; J*|r, tia!**
hw*», dlariamratt, cm» o tr. ninhi, Itüiíntu, Uidni t It.inii,**A~«iio. « rMixis IX) VÃ800 VBKCÍ

It» í -.Ti»KA H,\ «.tJANAUAIU»KK J"í*í " Sl;X,,!m ,m f** »^'* »*tm-*to>, que de.iassos F. t, correu iu uicüiar harmonia.Balando ku Mmmaltw iüi reaUíadü cal* Ciperadopara domine», dia 2S do «*orrr«. Coníro „0 ttmmm pj^jy,le, o Senhor d,« IWt Y. U. ,,«{»ii04 üú .\dju!í Iav3nimcomunica ...» ciubr. l-atmeudi» vencida o \aloroto .luadro uqut .«.i. |.t4li..t |.ar* .., i.« o\fy\m* da Guanabara poli
^ 

quadro», n.»cam|« do, «drrrwjplcv^M ^^ ,,„ J~ )»£
*r° .' . . . mm -.,-. jtOSaUIII.

8 tt Wfl boree, »r, ttil*m, 'tm 
CiJtutjlu(lJ„, _ ,,", 

*

o simt dk SKTKitntKi v i* l*xul '* •<k,,""'í»; Al<l«i*y, NVUo'o (Vaiai; Armand«, Siri, Nade,oirriíVF. justo bjipatb
Aceitando o convite do Juvm-

tude A. C, o Sele de Setembro
K. C. ciiiiipaivceu ontem, à pra*.
ça de í-qinrtrj du «eu ro-irinfi», •
fim de prcllar com o sru quadro
principal,

Trntavi-ie dc um "mat.li" rc-
v ni, ln-. • i' i.i por que o Jogo ta*
tava sendo .. ,i ¦..... •• aguar-
dado e compareceu ao gramada
elevado número de turcedoret
dat diia» <ilmpAtlc.ii agrcmla-
çôei K nlo te enganaram ot"hindus", |h>I» tiveram ocatiío
de assistir a um /figo bem dlspu-
lado, com dltclpllna e enlutint-
mo invulgarrs.

No flnnl du embate o plurnrd
arusnva o »cor« de 2x2.

Zciitili» o Otávio,
Us goals foram conquistai-M

pólos seguintes Jogadores: Ola-
vlo, iVolio. Morica, Armando,
(» LIRKRDAÜK V. «.. lltiMH.
.VAGKIA i:.M nilUíTÜR DA
ASSOCIAÇÃO MirritDPOl.lTA-
XA DOS CtUlíES INDEFEN»

DENTES ÍA.M.G.I.)
Km liomcnagom no si*. 011-

berto Ramos, o Liberdade Ie*
vou a efeito, em «ua sedo, uma
festa íntima, cm «o achava•ri'-»iili' d senhor Mario'•ts Sanlos, presidente du Itio
A. C, oo tt. 3<M Amaral, re-
pro-wiilaiulo a direioria do
Unidos do Xnwo K. C.

Depois de saudado pelo sr.
H.ilmitlfio G-fine*. diRtiissimo)

Violências fascistas emlffi'.!!'[*"¦'¦*'?. ° *.
) oilborlo agradeceu e fez a en-Portugal

USHOA. li - Contiuua a luv
citar /orle indignação entie ot
jci-iintirlci» a prisão do jevem
dc .'3 um,j, Nuuo Fidolii-o de
Figueiredo, figum iiiuito cstl
mada pelos colega» íi
do Sindicato dc classe,
fins de marco dias >ntes d.* ser
preso.

Nuno I'. Figueiredo or.» moda
membro iln Comii-são '.entrai do
MUI) Juvenil. Nilo '.iii.-ttjn'c ot
csfdrço» do pai, o pnfossti Fl-
delino de Ifigueiredo; rtcrnte-
mente chegado'do Ilrj*sil, p do»
seu*», iinimcroj amigos, a» nuto-
rldadcs recuiam-so % conceder"habeaa cofpus" »o lovera de-
mncrata.

tn;*ça das medalhn-i aos atIota*i
dos quadros de juvenis e ama-
dnrf», sendo todos muito ova»
cionados pelas vitórias alcan-
cada» no decorrer dísie ano.

Foi iprvida uma lau'n meia
p-.*!.iocnte Iíle ''w. e na maior cordial!-

, cíciu.cm í*1*1'''-* fo* encerrada a fnsla dè
confralernizaeün il^^p.irtlva.

PRESO fl PINTOR JÜLIO POMAS
PORTO (Mulo) - 0 conhecido

pintor Jilllo Pomnr, n.emi.to iln
ComlniSo Central do M'JH Ju-
vonll, nenha do ser preso nn cl-
dnde nlentcjnna de fívora, aon-
do fâra cm serviço do M.U.D,
na companhia de outros Joven».

JüIIo Pomar colabora tm vá-
ria» revistas cultural» po 'tngue-
sa» como Ilustrado a critico de
pintura. Pela sua atitude firmo
cm defesa do» Ideal» demrcrAtl-
co» vlu-ao forçado* a nBo poder
freqüentar a Escola do 1'clas
Arto» do Porto pelo quc nfio
completou o último ano do our-
so de pintura,

Nfio olistanta a .iua pouca
Idade, Pomnr nlcançju n «torlo-

no.l*rgo
jpilJOII i>
ftaücm de.

ao se0ur1:hGal^ABrtaFdaT™ Constituiu um espetáculo de grande brllhant{tmo a Ma oiportlva efetuada rio campo do Manufatura, om comemoração
Popular" A, acZtí, aetJ !Z í ÍS«?" ^ PP' 

W'°%& ^'^'Z «"« fce'8 /"* * «w/rafernlsapto «porfí^ atisand o til, dot mai, aauerrldot contanto» dlsputanles do "Campeonato

dnde pela •eli.oiua que l.ivnntou
um fresco dc sua autoria, me-
dlndo Ilxfl metros, no Café
Rinlto desta cidade, em via»
de conclusfio. A controvérsia
tem base na ousada lécuíe? da
renlIznçAo, n» cArcs Asperns e
viva» e a originalIdado .I» com-
poslçío. Chegou a prctuider-»o
quo o Jovom pintor I"i.\nsse
picar a parede para que outra
pintura substitua a sua. O caso,
por arbitrário a Insólito, npal-
itonou os nrtlstn» • mtcl iclunla
portuenses, o transformou - se
num escândalo artístico

ESMAGADORA VITORIA DO
d. C. PAUIS

Eni -ntando o Baudeirantei
F. G., do Jaeaiepaguà, o S. U.
1'aris da ''Cidade Olfmpicaj
conquistou esnínfradora vitrtrl
iihalemiii o disciplinado rlv
pelo elevado escore do 8x2.

O.i tentos dn S. C. Pnris fo-
ram de autoria de Bidon (4),
Wardir, Vicente, Wallor é

I Klí. um cada.
Na preliminar o quadro do

I aspirantes do 1'aris, empai ou*P-.vIa contagem do lxl, tento do
mela esquerda Anlonio.

Os quadros do 8, G. Parlij
atuaram com. iti< segulnto»
constituições:

l,o __ Alfreilu l; Boneval »
f.ais; Joaquim, Haroldo e Elil
Vicente, Décio, Bidon, Walter
e Waldir I.

2.o _ Píola: Osmar a Qui-
nho; Alfredo Ií, Joaquim a
Waldir II; I.ldio, Viconfe, Pi-
rllo, Antoninho e Castano.

OS. G. Paris aceita jogoi
de 1.° e 2.° quadros, no campi)
do adversário.

Tratar pelo tel. 29-053Í,
chamn- Atinlr.

ÍH*rftPI@l IIP ir 11 lII Sllll P
PARIS, Maio (Especial para a TRIBUNA POPULAR)

Eis uma ordem cio Govürno militar cie Gcrona, Espanha, autoiijancio
o fuzilamento de republicanos, to'.los ainda Jovens e muitos deles
cas.ido.1. Saído clandestinamente da, Eupanha, este documento i
mais uma prova cios mítoclos tipicamente fascista» do rci|ime dè
Franco, que enlameia a própria lama:

'Governo Militar dc Gcrona — Se^ão... M. 26 — XXIIj*
Ao receber esta ordem faça eiitccjja à força portadora da me.im-jl
os detidos cjue estSo relacionados no dorso do papei, os quais vSo
sei fuzilados As 5 lioras c 30 minutos do dia de !ioj*.\ nos murou
do cemitério desta cidade, em cumprimento da sent

de (|ner
Gcrona,

, Frandsi

celebrado

Ai

Ca ni pas oi
;, lavrador,
e idade, n
jiin"* Apacs

¦uuri.»
.sln' .

a
2)

de morte, Imposta aos mesmos era conselho
nesta praça. Deus o yuaVcle muitos anos. —
de 1940. — O coronel governador militar

O dorso relacionava os seguintes nomes:
"Rafael Ullastrcs Vllanova, de M anos

vUfuho cie, Bagur, pedreiro, casado. — Andr
de 3/ anos de Idade, natural e vizinho de Sc

José Constanscu Cásanovaa, de 32 anos
vlzli.lio de Pau, lavrador, solteiro. — Pedro
ano.*, dc idade, natural •• vizinho de Tortclla, padeiro, sol*, e i.

Lula Clara Vila, de 27 anos de idade, vizinho v natural cio C i-
loiiic lavrador, .'solteiro. ~- Francisco ASberola Pirez. cie .31 a-;j*
At idade, natural a vizinho dc Campello (Alicante), casado, pes-
cador. — Francisco Ribcra Pia, de 30 anos de Idade, natural dt
Lahliibal e vizinho de Paiamós, cortlcclro, casado, — Juan Ma*j-
rido Vila, de 27 anos de Idade, natural e vizinho dc Sait, eba-
nista* casado, •— Josí Bcya Rlera, de 55 anos de Idade, naturd
de Santa Lcocídla'» vizinho de Esplnlá, ladrltheiro, solteiro. —
Roscado Caíalá Daraus, fa M' ano? d* Idade, '.«tarai * vizinho Aa
B8Mc ^Çfíl^f-u.



Protesta o Povo
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Q**y*t.i** rwpeHo*«»*flie pio»
I--.4-'? «--«filia D ft-tettame-itlM
tt, i**nm OwiuiasSa. e#na*
ÉNW*4&*0 tmm* *m rr***
ttCOtiia A l*f|«*4**i*U a A
C«ift»tH»KSo" «At » Paula
lt*:»* «mstiUmU,** etmuiste
ie fc.«k*ttt4ti»f**

Do uma fsiu a n&» diiwi-
ile (tetos «Uaitíia» do «vatqu*
«ti A-'«.isr.u<.Sf* d0« Aff.t*Q».
au* »»< ifsnKrifvffso» o *t»
ettii-.it- tf feito;

a o
De todo

«ti v*-* wJ<

*'

® V^»#©jDlamento uo
Brasil vêm mensagens condenando a

injusta decisão do T.S.E.- Verdadeira repulsa popular

§€4rl'

-fw« iwüMíh a iumm m.
4wu»e«v(» qu*nw> & t**mt.i>*
da tttmltti «to Patiniu tvitm.
t&ia «fe» Dra*il. qut «wwlde*
ttmm mtk mn tude üuipc
«min» lie»*» uaactnto Demo»
cfftcla # um ia/fo p *****, |*aiao fetelifiM. «em tnu»fi).ft5"

A« » o* õptjrAftoi do P*i»iiie
«to AeiwiAuitca doe Afmua».
a*TkXSfAI»*I)0 O *? C.D . O OO»ramo nwriBTÁ o

ÓDIO DO POVO
ktxtUir,"* de fUtuiuc. Ka

.«?.rito (tauio, uma cana aail,
nada peto» «a-nhoie» Manoel
JDJttno de 9*1*,%% Rui Haws,
NatUs Qtm.tm da 8ll»a. Oecai*
Alve» de Douta. Jtnaqutm VI*

tm CJ*wi*i» Hilacitto Qmm
Vieu* • }*>íís VllotU» OcatN.
HN MftÉittt li|«'.t» !"Vteoi pat meto t*.i*t* jor*nal (>r»a*.ci*.-»« ao mesma imi„
m que p*4tr aa ptisítitent*. tto
ftojiayfea qui- maOfl «i atm
que ttmit tt itfúto du PC ft.
na qual tiiijuive* per <wn4d*.
rá»to total « «tomwrrÀikw Cmn
o f«haroenta tto Partida tv.
muntiU o Oe**roo ent de**
penando o «J4la ito •*..» ao ln*
va» de raelver oa nowe* ut*.
bietna»,.»-.«.» a noteis vitto c de
f<í«ve e tuWriV4.

DB UM ELEITOR DO F*Jfc
Ai noeao diretor tet envia*<¦* t tem**.*» ettm :.¦

*i«í« pet*t%%e •«* npm
íentotiitíis tto mm, t4a ««-Mn»
e«3wt4í?a»»to. *m* tm t&eãa ***
p.i.D. maa camo ItnwUeua.
o tma tufií.eü.. cenin e to.
ch*fstrf,!« «fe Pásiiito Císíou»
itUiA. *!« dt»»I««flia4to e«nu»
a Dema^racU ? a Can*U<ul*
<â.» fie toa tu. :'ma» i«cieiiHe<t.
Oo,* qu* «elAo BO íto*#«»**.

Marina da Cant**!*

*Í'4»I»t) Alit,»

Ml.)

me »* t«»e i
— t't.«u. «ariumo «u«ioBNHltaW cmiina o toehemen*

Io «to Partida Ctununuta, o
4tU«o que rrftimrnt» d*lená*
o* trabaíhadatei». NA» eníren.

tr**™ g*tS WI W fl u
DOS

FECHAMENTO
TRABALHADORES

IFE
DO BRASIL

\X) BSSAI BStSA MEDIDA ANTI.mNaSTITUCK). 33,-7. T r.K^
NAL E TAMBP.M A INTERVENÇÃO «^if ^««.«w c

NOS SINDICATO.S

J^â-ta^P' PROTESTA ü OPaBRASIADO* VBRBBRAN*
UíKftlt.r., «adtll>l««« «l« E«t»á9 «
ae jMi.-»r* »i,i*.kt D««if» ^«<.t««-»
«tWK» «a l««l»«»ua«l« l».|tl d» O-.
íf«l-«»«;l«i «fo* Tt»!.«U,»,ÍH,t»« 4* ||f*.
».1 e iíi',t«-í»*to ias, «Mi»»!*» «
«a«**tfí».C«« tlaaitotU. Atolt»
tiiainrteaiM *I<afn itot*. fat».
I#»«w

A tmmtSmt 4* U, U, N. e* «.-^
IÍHm A* S, A. CsfrMhi*. Ci,»t
atiaisiian * trgBlM* B*r«tffw-

i»« «,«lh-« «k t. A. Ceie-
¦Mkl* d* <•«.«« tlm ir.j*:tta«*
aww» wetettar ««en» e f««lu«»r<v
h*C.T. B..aUÜ. S. T. D. r.
« r»*»»«;Ia tk if|i.ti«, da P. C li
(ji«m «em Mini* »fofflf4*«»1,i<a/p.* M

»i*««s« u»Ulk-4* te PtfUatMK», «»•
ttttaam qu i«vW«3 a pem tr*}»
** !••» !«;¦!«»« li- l«l lt-..,,!*!»*-

Kt «easlfl tmtt «'.nnlti* 1 ,. m
•CeaMllltifl*'. O tai-rurít' r»t»
t*»ir.»!-- ; -¦ «•¦!- » TÍai» • trf»
pee*e**i

0ONTKA *, l,MKH\ W»^n HOS
-MM>!Mf

Utt* «Mititkte <««*»iii de« a*.
nherr* fathtrtm Cj!:,' — Jeto

Outro Escândalo Da
São Pauio Raiíway
Os imperialistas ingleses querem arrancar à eco-

nomia nacional mais 580 milhfies de cruzeiros
linf marco dtule a\.io. a TRI»

BUNA POPULAR divulaou «n
«cpoft.ijrui qur «it impemluta»
baglrte» n3o i« coattdrravam
«-itttffir,» tora a «nc«n!p*t»o da
Sâo Pauto Ratlwav r-b exor-
bltante «.-alor de 5JI mllheet
de cruseiro*, pago» em titulo»
da divida pública, que rendem
juro* de 7CÍ» anual».

Qurrlam e «-urrem maU porfora... E. por mait incrlvd
«jue p.ir,--,.!. etta etcondalo»»
prrtcntão da companhln inulrta
foi. rm principio, alrndlda pelo
Oovímo. I»to t, baixou.st uma
portaria, pedindo o pronuncia»
mtiito dat Ministério* da Pa-
tenda e Vlaçüo. Ettet opinaram
categoricamente contra a inad-
miMlvel exigência da Süo Paulo
Railway que reivindicava, ago»
ra, lhe fdtiem paga» InversOtr»
acccttdrlas. fritai, nSo com o
teu capital, mat com a contri-
bitlç.lo direta do público, atln-

ijldo r<J.t» malofaie«s e teta»
",-'•-¦¦:• *' rt o* Iram,

Not tírr.:.., dot paftCCft» d*-
epteU* dois M:r.!..r,'rl'-i. que de-
veria faser o govfmol Dar o
«cu d--.--».!.,.. puro * «bnplet,
conlra a invrttida doa tubarOe»
da Boba de Londrt». Ma*. Ulo
nüo acontfctu. O sr. Bunxo
Dutr» enftmdru de enviar o r«-
curto da SSo Paulo Railway
ao Consultor Geral da Repfl-
blfca. como se a questão ainda
reclamatte novot etclareeimen-
tos ou lesse atiunlo para con-
trovjrtlat Jurídicas.

E' pieclto qut o Congresso
Nacional t o m « conhrcitarnto
dessa grave ameaça ar economia
do no*to pai», a fim de que
a» podrrosas Influências da SSo
Paulo Railway não consigam
sangrar a Nação com este novo
« escandaloso assalto de 580
milhôf» de cnirrflros.

t, -;•!.-« ~ lli ila 1* OI,,r.r» —
H*We I cratt.-ço —¦ III! Ir bus -to C»«
am» — 0li»to X«»t«f — (V,ftUr.«
4* Seal* — ]«4l»5 Vi«e«. tf-f.J; . .!»
< Ln .S.r-r Uf Sta »*«•-!. k ¦.»
\'í*tm\4« 4* Stiit ltttol. tfrl. »-:s
;ti:«iif watra • leitn««'to »-*
iíi»«tlf«l«* • eentf» e f««ti»a»««iia «t»
Ca T. B.

\Mlliil(M(|K!»A!il CO.VTRA A
imtAO DOS TRAOAiJlADORtCS

DE BIBEIRAO PRÍTO

At-ritmlo |*)f «--t'1!« • ni, ;».• U cà.rj. ¦! !,. t ua »! ,., ».,»:.
: • !<»!«• •; ¦ ceatr» « iaterdiçSe -Is
«¦d» »1« Ualto Cera] dot Tt*l*ll»i-
*>ra« dr RUrafiile Pteit», Etinte .!«
Sto Ptulo.

ARBITR.VRU SUSPENSÃO
D« iun «tr Per» r»«¦!'•,-,,.i"Pfoi««i»mo« «mtf» a iibitritit

-:.;».-.4i».-» d* Onfedertçio de» Tra-• »»h»¦!-rr» do |l.-*iil e dt» UnltV*
Sindicai*, • centra a dittlari«l to-
imea-io ne* Stadic*to*.

Ptole»l»ma>», «obrcluik», cinnlra o
f-rb»menio do Partido Comunhia
«Io Bratil, em eawueqnenc!» dt m-
itttt» • «nlMemoeriiIe» deeble do
Tribuntl Superlnr EJciiertl, e»t»
•ando o tr«i.tto daquele Paitido.

Prolettamo» eenlr» t«*«e» tirni»-
«Io» * «Conttiititr-tttr», porque vrmo«,
rlaramente, em tudo i«*o, vrrgonhe-
t* Inlerrcnçio do lmp«rl«ll«rao l»a-
«pie. em notta Pátria, a «erviço do
«jual «e colocou o grupo fa»cUla li-
derado pelo General Dutra, paraliquidar a Dcmoeracl» e raigar •
Cnnttlttilçlio, fítrlliundo a deatrui-
ejm da t,..« :» indúitrl» por «quele
imperiilismo.

Prolettamo», alnd» m»i«, contra
»» arbitrarledaile* du auioridtdo
ltcal», rarejando domicilio», inclit-
»ive * alta» horas di noile, como
«n * Inviolabilidade do lar, «««o
gurad* pel» Conilltuiçâo, fòi«e lí-
tra morta.

lte«|._aa:..:,«*&. a t* t.t .- :'. ll,
tia — ate te ***mt*mm d* Pio

m tum t
'«'«itl 4i Ia»

t*«<tl*ae •**.*•*•» mt* tmta* i*«.
re. — fatie u»l*Aa> te i.ttmt,*-
t>j«»i**> * pilei uorer» *<,tfKtlUm
tt t,tm t.Aitii.1 « «if «e»*«ti»t«i» ato
d*". — A*. IUa*rto Pnw>»l FiR»»
— rXtAtm tfoaim d» Olitrif» *
sst!» JÍ *t*i*.*!«,r*«.

DIAC lii.M .*,«.I.\!'. 0 «.«a\ í..vj
DUTRA

UtU UtSlulí d* 1f*l-».lit !a.»«
dt rilltll » K|0I«* ttwliMÍ-antr». 00441
(«*!» *m •»«. Knr.ria- , Vr.í.r.l,»
*m Idttttda S*«t* —- Mtaatfl Brl.
U — Eaorlt Il«u — Antsale 4.,
oattm — S«lrader Peralr» - Hee»
ftoli» NUlila,.., rala-,? c-lrra m
ae»u tfi»«,i.j • fin d» pvir.it,
t«lll 01 •!«:¦> l»cr>»i*|ít-»ii»-.t!| Je
reirreo Duu». frabaBilo o i'*ttH,
« etauaUt», * C, T. B, • ittsút**tt*titi'*t*n do eperaiittio.

Uni» «ua *pth ee Poder U
litltiira a tlm 4* tpte (*'a tttm.
prir « C«,B4iíiiiiçÍo. E * ratpeit»
«ie («»«mo Datu, «tomou:

— St nlo r.ti dbpotto • i«i
; t.ur * Comlltulçlo. tine rrnut..
du.

imm, ua (uem. ts» %%u**t**
* ni-» nm-ri-mim qm t imem*V,»t* *tSt> aMm dMftltlttt*
tU Utitátm pel* r)«inorn»c»
e peia Mti«cfd-4#, mt «* to
ia ito to^t e« ffrtadtru*»» dt.momu» píw#»iat*«i eenir*
MM ato Ut»» tea-ttenâna»

m im*i HOKlKOMTf
Aê tetiaüter lulí Q*SB*m Vm-

m m enviatto de ttoto it «»-*üi,t* o fc^utnie atotu^DMl*
nado:
»~**™,**V**mrm, **mrnim*i*d* iu:». iioriumto, num pmmlf» «í#»i«, tiiiwiwar t Vote»
K«ib. luleira evlKtotifctodr»,
ueele u»«>tii*iii-» «fiitfw uart «
dêftit-ttracia em tom** hm*.tmm o «KiMttor ito puto I ir•»* •
Ut, v«iK*«r.tiáo* « |uia tmtt* o
Ut. ii.'1'.o. que le,.,,, «ji) ,;..«.«;
liiiptoulat d» (.,,»., • auaduta

|e«u um** psitia, ««««ando a
ta<,li»!UMÍ4,4»u « isarhaínJo o Ptr.iidu CãomuaiãU. (A».i Afim*dp de AMUítit»,So Pltilw. itmé
U*Mt* fílti-Ji, Aiilüiti • tmimt*
(iiu IJ.iai.*, Atttamiu Ifftit s
liuiida, Aleid*» Ikmio «to »««.
ia. Joio Aürfutlo, Raimuud»
Apohiiaritf. «ieoetoío Uat^lro
AtmilAcio, AuniAto Mauoet
Dta», Nettor Afuiar do* liei»,
Carto» Coidelr»» de Feri».
Atiur Att<ií«u». Ihtlre t-trry deüHveifa. S)j»li«roia F«rt> de
OUveira, otou Kuceceuclti.
Jt4o llriilo Uwti... J,'«é i'i-
DMiro o ttoorgina Joana Piolo.

De Jus* de Fora recetomiu»
um aUUo atiinado pôr tnai*
de 40 trO: it.Ji. UO piüic!'.«•, l|.tr
itonw» o sfijuUiie trcclta:'Prole-um»,», »oUrelu4o,-onira o f<<l»a(«icni«» do i*atlido
mtnmúUii du Uraiil, em con-
Mquioela d» mju»u e anil-
detnoerAUea «ittciao d» rr:-
butral Superior £lettort»l, ca«*
eando o rrgiitro da-jurle par*
tidu. («Ve.) !»•;:.-!.» .-».,:.-.,¦» «Je
Oliveira, AUtro de Souta e maia
40 atalnaturat.

No meemo «etitido fomtu ea»
viado* ao Preeldenie da C\-
mara IV letal e ao Pre-Pte»!»*
da (4(i.4.-:t .Municipal e a ban-
cada da U.D.V. pro!«*ii«ü ala»
mulberea da (àâvea e «ln* ope-
rilrlfi» do Coioniflclo üávea.

Ao deputado JoAo Amoi-üia*
foi enviado o eeguinte Ule-
grama:

m
*lm m**t*H m* §MttmtmmtMtinmm* mmwmttt.

ét, m *r4*ti4tÂ* «to *í4*m*htmmtti, ee ti*p*f%r ae>«
ll*l«l| M pÇ»Hi «to *<4a» d»
PartMto (Bsosmiitia tu ttmti,te.) àmmt) «to Awiia An.

pROTftlWA 0 POVO f>hmahí'. n st. nwm*
A Dm «to pfoteeiar. **., *»*,*

m d* paiwtoíSai de H#r«flt*l
Rinfww. eemt* » fiwliamettüa«to Petitda) CaffJtlSi»!*, êt d?t ll
e da» Uutoe* RiMi/ai». * ««*».
tf* a» <*»*«!*«»!»* tial*«;t5*. 4*
0MtU(of(IO «to lí de Mlttbffi
d# m», «Miiverain MJkHtV em
emas t«*m«, o* *r*. Afiteuto
Jeeé OttWe, Julto da RIU»
Cãruta, Pauto AU*» «atola,
Twtota tto»itm* a * tt*. Rena
«to (tot!* mietKfUlt. laxtot f*.
t|.I«n»!»*« DO pnti«ll«»itu («tbOfbio
da ».-!»* «to «":»«ii«*i «i«» Uruit.

Cto ri.i«,Ui»i *riti.» Mtíverant
u» *:*»»-««* «lo* ttopuiado*, «md*
entreftmm m «totmtadtt Prado
K*lty, líder d* U.D.ít,, um
m«mt«rtot »<t metmo eeoilda.
a«>m»tl i (tor reiitona* de pa*.
MM * i»"je. trio ao ftotiado F».
d«*t»l «miretar cdpla «to m«-»ma
*.» *»naitor Ji*» \nt/r:«.>. i»r*.tidenle do meemo (Mirlldu.

»¦mmmWa*mWma^*mj*mimmm^ —.—¦ —rwn-nTwifM - »inwpe»i' *n»mn 'i • m»^É
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Maniíestâ-se
Os Atos Diiat

tiu
Povoo

oriais D
Contra

o kjovêrno
SffiíP«S?,^WdREíí' CLUDES» BSCX)IfAS, entidade!
JUVENIS, «SINDICATOS B A VIOLAÇ.AO DB RESTOÈNOaI

A» tã»«4i4»» »at.ii«4itot r>**>«**»» Hto tri-.»4«w,» 4ii.««»,u| mGittr* *4m *t*tmtu*t4* *mdm*
tm «*Mi»ji«>» tle taialura «,» «(„»
r»t 4* müi t-ot.B!ait.a Diária.
awai* mwMw Miee »«tiil«to
biMKfmi *M*t*.m*, 4** tjas**,
e**Wlr*«rU,4a|. **#,'*, M MÍUlOUt,

Ae 4*e»««*4.. (tof« litt». I„i
»«»i*4s e Hf-atat* »»v«i«t4 *«,).
*«4i»i*D«M»«Mf*i»t • MUtotat, ahej»
»«» «,tii»a t,. «hi* « .,,-.,.(. 4,tnl.ai.tw 4* tjftt.,*, i-*l. tum,
«tfesii» »ui«tiw ato* laeatoi 4a lm-
t»«'>»IÍI«M. f*4ã*li«*. lnl,li,.,J„
•«» p«»4«f, *)..!»ii, peta *. »r«l»,
tm tttlltda 4* faléf «talfej,,!, a*
4tl»t».»lll»e» «..,.-,,«|!u(|. «.!.. ttt*
Im 4* «ta* m toimtiet 4o tlta-
ttt, t t..» Hi......... , ,',„„¦,

I'«a«la», ata* .««...«Mlit^ » f,|A„,,
* *Ul*drtnM, - «*«n|.ia... Ouiti,
— (A*.) Oi4*l4. AI.4». ll«f«IM»
«a»*1M^ P#r«ir*. P*«to R«»««,
«.» .1 A««t«4», IM»^* Al*»»,
r.«»tot tto Oli»»|«*, M..-.I pi»»»,
tl***, S.i. Marae», Jetqulrau r.i. Barfeoea, !«.«» t>«»»fl4e
Snatolatoa, Alff*4a» B-jr»»t, iat*
M*rqe«», M.,^1 T.»»f«»( Mtne
Ni,*.*, Ji.»** ttlttlf», Ul* Ô4i«|.
ntt, JuaSa M*i**llee, M»r«««i**

COSTIU 01 ATO» AhTt»
DQ40OUTI0ito

Ae* |.,..i.i«,ii«. d«» «.»n,».*i
t*«d*r*l e Uenltlp»! fei *ati*de
«a ..««.I ... .>..¦».. .,,!-,.!,"A* »i .it atilai r.i, b.uü,«
... 4o ..!,:.!, tralrre da Qi*
ti*. »f«u p«,r Htt iaurinfdiit

"S^thmm^. L/ wrM ¦ »m«»TTT
*J ^^**»^ 

/ _ggS^,Mg»r3r^«;giir^l,"*^~*'

i^Msm^iM^rm^^wim^mmSm

E o Governo o Prin
Pelo Envenena

¦ I

ti

Os Brasileiros Tratados Pel
Termo Insultuoso De "Gooks
Etciios da política dc Truman entre os americanos «boa vida» aqui resi-dentes — Para cies, nós somos -uns «nativos» dignos de desprezo — Mr.Pawley fala como um «reiclisprotektor» da terra dos pobres «Gooks».
Há multas coisas que os posta dc lado a Política decorrespondentes dos jornais e Boa Vizinhança de Rooseveltrevistas norte-americanos nao substituída por uma expansãomandam contar para os Es-

tados Unidos. Por exemplo,
que os cidadãos Ianques aqui
residentes, em sua grande
parte, geralmente-se referem
entre sl aos brasileiros tra-
tando-os pelo târmo Inslutuo-
«o de "gooks".

Que quer dizer "gook"? A
palavra náo se encontra nos
dicionários. Bf^uma expressão
de gíria, trazida por marl-
nhelros vindos do Pacífico.
Serve para designar os natl-
vos de algumas ilhas semi-
selvagens daquela região,
onde o Imperialismo Instala
bases aero-navals, faz expe-
rlências com a bomba atòml-
*n e filma romances cm quu
» virgem de Bali se apaixona

Çerdldamente 
pelo herói dc

lo Bam...
Os "gooks" são os nativos

iue colhem cocos e váo até
navios, em canolnhas tos-

Oaa, para oferece- seus pro-
autos em troca de buglgan-

Saa 
"made in U.S.A.", e que,

t aua Ignorância, seriam cu-

Jazes 
de trocar uma mina de

uro por um suspensórlo de
Tldro. Ademais, o "gook" è
essencialmente um náo-tiria-
BO...

Kranoe da "doutrina
TRUMAN"

O uso dôsse tôrmo é relaf.-
nent recente. Começou a

ií ei pregado com mais
[juêf ria quando se fizeram

ittir us primeiros efeitos da
íoutrina Truman" entre os

Sorte-americanos 
aqui resi-

entes. Muitos deles passaram
| *e considerar como donus
fla terra, já que tinha sido

Impcrlalista sem freios,
Quem fala em "gook", sau,

naturalmente, os maiores"boa vida" entre os Ianques
quo aqui residem. São os altos
funcionários das companhias
imperialistas, como a Stan-
dard 011, os emissários mis-
terlosos para grandes nego-
elos e outros representantes
avançados da política de Tru-
man. Quando se reúnem nas
suas \iiiicadas, referem-se com
o maior desprezo a esses po-bres diabos brasileiros quenão querem ge conformar
com a chantagem da bomba
atômica nem se vender aos
bilhões de dólares de Wall
Street.

Ridicularizam, principal-
mente, a mistura racial dos"gooks". Para 61es, negro é
negro: deve viver no seu"ghetto", não pisar em lugar
de branco, e de vez cm quan-do levar um linchamento, pa-ra "exemplar". Consideram
próprios de raça inferior os
nossos costumes tradicionais,

como, por exemplo, o abraço.
Isto porque nos Estados Uni-
dos só se usa o aperto de mão,
ou "shake-hands".

Para esses americanos quese deixaram Intoxlcar pelamentalidade colonlzadora do
Imperialismo, somos uma es-
pécie de Blkinl do Atlântico,
onde eles mandam e desman-
dam. Os agentes imperialistas
instalam-se aqui sem a me-
nor cerimônia, e Mr. Pawley
aeclde e opina sobre os nego-
cios Internos dos "gooks" co-mo um verdadeiro "U.S.A.
Relchsprotcktor", enquanto osr. Dutra só faz dizer amem.

Até quando Irão os "gooks"
brasileiros permitir essa sl-
tuação?

suerno
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Responsável
Do Povo

OSMÉDICOS DAQUELES HOSPITAIS ATRIBUEM AOS ALIMENTOS EST RAGADO-S A CAUSA DAS 1NTOXICAÇÕES m* OS AÇAMBARCADORE S, PROTEGIDOS PELO DITADOR, C ONTINUAM AMEAÇANDO A VIDA

Jlpíommmiík

O» pp'ii,;. > deteriorado*, qne fa-
tem a fortuna dot açambatcadorv*

dot raonopoliiUs do "râmblo ne-
|-i-.", protegidos do ditador Dulra,
continuam ameaçando lerrirclmeti-
le a vida do povo. Da leila-feita
última até ontem tinham lido aten-
riidti no Pronto Socorro, do Mrier
e do Centro, cerca de 250 pessoas,
vilimat «Is intoxicação alimentar. O
número desstra doentes aumenla ra-
pantoianiciilc de hora para hora, e

populição te encontra alarmada
diante do número crescente dêsf.t
ccsoi. Até o momento ai autor!-
dade» unitárias nada iliv-cnun de
po.itivo tobre o fato, e o» médico»
daquele» hotpilaii também náo »n-
tom precisar qual a orípem re.tl
tias itito»icaçõrs, mas adiantaram
A reportagem da TRIBUNA POPU-
LAR que não acreditam w a óruu
¦ causa das IntoxieaçõcM, mas a
f.inic, o macarrão, a l.uilia c ou-
Iros gêneros de primeira necesida-
tle que a populnrão, faminta, paif.i
n preços astronômicos nos armarem
de secos e molhados e nas feirai-
livres,

Nas vibitas que fizemos ontem à
tnide nos postos tle A<si«,lé!iciíi Pu»
llica, no Sleier e no Centro, vimos
entrar algumas pcnious, apresentati-
do aintónins dc intoxicação alimen-
lar. Os médicos e os enfermeiros
não descansavam um instante, pra-
curando pô-los fora de perigo.

ÜM DOMINGO BASTANTE
AGITADO

0 Pronto Socorro do Mricr ateu-
do ItH populações do* subúrbios cnm
pteendidos de Cascadura a S, 1'rnn-
risco Xavier. Sexta-feira o sálirtdo
últimos os mrrlirns e enfermeiros
.le plantão desenvolveram grande
atividade, atendendo a numeroso;,
doentes dc intoxicação alimentar.
No domingo, porém, segundo nos
declarou um enfermeiro daquele
hospital, foram atendidos ali 40 do-
entes, todos fies Intorticados por
iniligestão de alimentos estragados.
Nos boletins de entrada, que a nos-

»« reportagem íete a oportunidade J)j\ POPULAÇÃOde Terificar, constava o (eguinte »
d^agniVilro: — "Intoxicação ali
nirnlar".

O PRESIDENTE
REPELE 0 ANTI-COMUNISMO

Dlttcram-not ot ciifvnuel-oi que
ot docnlc», em tu» tnitorit, ...l.-.-t-
iam com origem do teu ma! estti a
ingeitão de ctme • de outros «li-
mentot,

FALAM OS MÉDICOS DO PRON-
TO SOCORRO

Falando A TIIIBÜNA POPULAR
ot médif.1 de plantão, ontem, n»
Pronto Socorro do Meicr, dn. Ptulo
Rocha e Rocha Fteylag, adianta-
ram-noi que presumem serem «-»•
sa» intoiictiçôfs proveniente! de
alimento» eilr,igado,s, posivrlmcn-
te a carne, que não é iiificientemcn-
te protegida nas cimaros frigori-
ficas e nas geladeiras do» açou-
gues, tendo fornecida A população
ja em princípio de decomp-isição.
Quanto A hptui, disse-nos o dr. Ho-
«rim Frejrtag:

Não acredito que a água seja a
causa das intoxicações. Se as»im
fosse, o número dc intoxicado» te-
ria sido até o momento de milha-
res, o quo não «e está dando. Oj
laboratórios tle análises da Saú.lj
Pública ainda não se pronunciaram
a respeito. Ma» quero crer que a»
intoxicações, cm sua maioria, sejan
ocasionadas por lndigestão de ali-
mentos estragados;

Ao nos despedir, rumo ao Pronto
Socorro Central, o dr. Paulo Ro-
cha nos declarou o seguinte:

—_Um alimento que tem provo-
eado muitas Intoxicações tem lido
o macarrão.

lu tutt colunai a grande quanti
dade de miearrio, de proerdênri*
iione-amrricana, fiue «podiere no»
«rmaren» do CaU do Porto. 1? bem
ptxtivel que ine nuctrrio dele-
riondo tenhs ildo tendido *a> grtn«
de r-r.»!» A populição, por quem na-
da fex até boje o Cener«I Dulra e
o ku go«êmo, principal» re»pnn4-
vel» pelo envenenamento do '-ovo,
¦ etems vítlm» do» içtmbireadorr»
dos gcneroí alimentício» • dot mag-
n«t*« do "címhlo negro". Dulnt
e e teu grupo fatcUta do gotému,
na marehi par» o Urror ditatorial,
«fo.atntam to coiuplrUinente do poro
que au ii «gota A completa mercê
dos teut cnvenenidore», «pie lhe ar-
rançam a uúde, « * tida, n* ob-

etwáo cida rei mi!» torlcn* -Jr Ia-
T'» extraordinário».

O QUE DIZEM OS ME*DIC08 DO
PRONTO S0C0R0 DO

CENTRO ,

No Pronto Socorro do Centro, oi
medico» d» plantão, que atenderam
ontem a grande número de Intexica-
doi «ra c. :.-»,'.;..-rn de aliment)»
,':'¦•¦'¦, ditteram-no» também qu»
¦to dc opinião quo a Agut lem cou-
tribuldo pouco ptra »» IntotlctçSe»,
u .jirriii »• darem em iu* malorli a
•llmenlot deteriorado!.

0 dr. Alriro Fortuna, um do»
arédicoa de phntão, dltee «o notie
reporters

— Eu e duas filhai minha» pas-
««moi o domingo eom forte* eó- gue*a.

beai • »n«i«« om irtadto. Peav»
que !-.!-. «ido * b*nht, com qu-'.-•-•'•. - tm :.,'.-r-.i retidénclt. t
causa d« Inlnxletçle. E*t* topo* é
rendida am pacoia». V: um e« .
quo rou «««minar «Untamente.

Conferência de Álvaro
Moreyra

Re*ltoa-se hoje na «Ua doInstituto doe Aroultetos doBrasil, sobre a Livraria VI-tor — Clnelândla) As 20 hora»,
a conferência do eacrltor Al-varo Moreyra sobre Êça de
Queiroz, patrocinada pela So-cledade Brasileira doe Aml-
gos da Democracia Portu-

!*»(*» «ia» vteatat* tptia patIftoli... 4* ,(.í«t 4$ f*U»(lla, üt
«««.•-tj- «to «j««# «tt» «:*.. .i«.
P«WI» l«t«l.l« ,.,» ..», f»4* »f4
«uai» »:i «(«*,/. 4* 1*4.,» ,>|
»«-t nfwe*«itaMi«, ««» !•«"*«»<i
«..rn»* •» iu. ju.» aatMcwiirrÃi
llttí • iia.a,. t :t»».i.» fNlS.. i ;.
»l«4»«( f»»tal.,|.a u,**lli|»r.. .,«»,
t«iaU<.t r.,.ii»»i„t, tKeto» 4l
•lf«ta«ii«*(',..a effMltettVt jm
t««lt, f«*t.«l»»tt»l«. a* =a . 44)
Ptlli.la I .í.»i4«1l»l* lia, ,»(»*
<tW t»H,,.ir lultait .lf„í, , ,, .,,',
4rffl. teatia « vlotetlto 4. »i«i
I ««ll», «ir . o qui* ma -aiiteai
4-» t»!*u *«ter e tolraaquilí4*«k
•a» **,»*, tm gcitl * i» mattorra
em ;.».!iíuia. qu« „,,,. ¦. ,,
i.i.ii.-.,, .. . *..,,,a», |Mira |v,
tor «outra a carctll* • Uirhcl
ciík .•-.« f»d* vea u»»i» *umral*
• eoalra • qual ureliuw* H4«4I«
4* tol tomada pela t"*iit> >. «i»*
dr»f» t* i.tr<M-„|,.r m.lt «utt» «
P<i»4» * <i»r mine* eutl4«» »«.«
r<pr»t«fll*nl«» «t» eimbto t.'<tn,
4441 *(*l.ll.»f,-»,!.,!,» « tl„. ,.-»•<•
nalat rtlr*eit«iit»t t*tt« ijurrcnfa
dominar *»«-; * PAlria «• i...» *»i
rravlaar,

Aa.) Arinda Uenna, A:, .-lia
Perca Coca. Porcto Ouní.rido
«Vntonla Silva Palumbü, An-
tonto ("aba Tonto, it»nu
Caba ?»I Aii-í».-.*-». M.•.*.-.« dl
Olotia Mnchadr», Matilde 8l«
móea de Almeida, Helena Pc«
rct. Raquel I/)bo, Flora P! it«J|
Edda do:. Santos Lima. Ra*
faela Delegavrs, Floritida
Guarnldo, Amclla Sanio*. Ma«
ria CUnande, Natalla Mar:In*
.Muriit Aires, Helena Rr.-soa I
Maria Medelro», Elisa Vro
Durvaltna Matogrlce, Marlni
Mcnrias, Bcrtollna de Araujo
Oeralda Dlaa de 8oura. Cc<
cllla dou Santo* e mala dcwi<
naa de anlnntunu.

SOLIDARIEDADE A BANCAÍ
DA COMUNISTA

A Bancada ComunUla foV
enviado o seguinte telegra^.
ma:"O operariado e o povo da
Feira, Bahia, vem hipotecai
solidariedade a em bancada
pela sua atitude corajosa cn
cicfcsa da ordem, da pr..;contra oa provocações doj|
restos fasclst4ts quo desejau
a volta da ditadura. "Ass.l
Florenclo Moreira, Cleto Car?
\alho, Stcvfio Moreira, Vulde-*
que Freire, Jalmo Marques»?
Arnaldo Alves, Avelino BahlaJ
Mario Moreira, Wilson Fali
cSo, Inocínclo Vale, War;;ieá
iMascnrenhaa, Bastllo Almelv
da e mais 14 asstnaturaa.

De Santos Dumont, Mlnaa
Gorais, recebemos:"Protestamos 

por lntermé
alo düsse Jornal contra
atentados dos fascistas
nossa Constituição. (Ass.
Constando Dulcl, Manue
Nascimento, Percy Ungarct
tl, Antônio Silva, Aurélio S1V
va a Nllo Teixeira.

DEMISSÃO INJUSTA
Ao «enador Luis Cario

Prestes foi enviado de JuL
de Fora o seguinte telegrama]"Protesto enôrglcament
Junto a V. Exa. contra a üct]
missão Injusta do cargo dt
extranumerárlo da IV Reglãq
desta
Mota.

eldade" (Aa.) Joe«j

0 MACARRÃO PODRE DO CAIb
DO PORTO

A TRIBUNA POPULAR em vá-
rias reportagem tem denunciado pe-

GRANDE ATO SO-
LENE AMANHA NA

A.B.I.
Convite às mulheres

cariocas
Patrocluado pelo Instituto Pc-

Ctinlno dc Serviço Construtivo,
J*rá realizado amrmliã, quarta-
Wlra, As 20 horas, na A.B.I.,
¦tn grande uto solene, durante
• qual o deputado Campos Ver-
S»l pronunciará uma conferén-
ela sobre n Paz,

Pnra essa solenidade, o Ins-
titulo Feminino de Serviço (Imis-
trtitivo eslá convidando tôdtts
ae mulheres cariocas.

CORTO DEMOCRATA, EU NÃO COMETERIA O PECADO MOR-TAL DE PERSEGUIR UMA IDEOLOGIA, AFIRMA O
ILUSTRE ESTADISTA CHILENO

SANTIAGO DO CHILE, 19
(A.P.) — O presidente Ga-
briei Qonzàlea Vldela declarou
aos jornalistas que "não co-
meterá o pecado mortal de
perseguir uma idcolcgia" c
não aceitará uma lei antl-co-
munteta, se o Congresso a
aprovar,'

A palestra do presidente
com os Jornalistas se realizou
na cidade mineira setentrio-
uai de Coplap, onde Gonsalcs
foi Inaugurar a preparação do
local de sede da primeira fun-
dacáo de cobre, prata e ouro
do Chile.

Os Jornais citam o presl-
dente dizendo que Guillermo
Pedregal, chefe da missão
econômica chilena, íol uos
Estados Unidos para "desmen-
tlr as acusações de qué o go-
vôrno era comunista". Des-
mentindo que a missão de Pe-

dregal tivesse sido um lnsu-
cesso, González disse: "A ver-
dade 6 que Pedregal não obte-
ve êxito no afirmar que cjta-
vamos cm condições de cen-
trair novos empréstimos, em
vista das exigências cos por-tadores de títulos, que nAo
eram aceitáveis'1.

Em .seguida, perguntaram-lhe qual seria a sua aUtr.au
so o Congresso aprovasse uma
lei antl-còmunlsta:"Como membro do Partido
Radical, nào poderia acena-
la, porque respeitamos as Ide-
obvias e somos democratas...
Estão enganados os que turre-
ditam que, por pequenas dl-
vergênclas com o Partido Co-
munlsta, eu cometeria o pe.
cado mortal de perseguir uma
ideologia.".

González disse que planeja
conseguir a ratificação do, trangeiro".

acordo comercial argentino-
chileno pelo Congresso, de-
pois tío dia 21, mas somente
se estiver certo da sua apro-
vação .

"Não posso arriscar uma ru-
jclçuo do acordo, pois as con-
freqüências que Isso produziria
na ordem interna seriam sim-
plesmente desastrosas. O meu
governo necessita de empròs-
Limos a fim de poder levar a
cabo o seu plano de ação na-
clonal e internacional e a Ai-
gentina mostrou a melhor boa
vontade para este acordo e
em três oportunidades teni
cedido aos pedidos chilenos".

Quanto à possibilidade de
visitar os Estados Unidos,
González disse que lhe é difi-
cil visitar as províncias chi-
lenas, "quanto mais Ir ao es-

ENTiRAS
Integralistas
Mais um deputado que
nada declarou à «Van-

guarda»
O deputado José Bonifácio,

que ontem voltou a compare-
cer' à Câmara, comentava
numa roda de Jornalistas que,
estando em Minas, fora sur-
preendido pela publicação, na"Vanguarda", de declarações
falsamente atribuídas ít sua
pessoa, segundo as quais seria
favorável à cassação de man-
dato dos deputados comu-
nlstas.

—- Não declarei nada àquele
vespertino — afirmava o
ilustre parlamentar mineiro.
E se me tivesse manifestado
seria em sentido contrário,
pois como democrata não
concordo com a cassação dc
mandatos conferidos pelo voto
do povo.

Já vai longe; pois, a lista
das falsas declarações atri-
buídas a parlamentares pelouesmorallzado pasquim inte-
grallsta. De todos os nomes
citados, só um vai sobrar, co-
mo nazi-fasclsta Impenitcnte:
o do ar. Osório Tulutl.

—————————— .^ —a*

Ses I lL*í? lan í\ §L# à**\ \mW Eco» \\t***w mm iilfS PREN
O SUB-COMITÉ DE LIBERDADE DE INFORMAÇÃO PROPÕE MEDIDAS CONCRP.TAS PARA ASSEGURAR ÊSSE DIREITO AOS PQVOS DE TODAS ASINAÇÕESUMDAS
LAKK SUCCESS. 19 (James

Ilopcr, correspondente da Uniled
Press) — A» autoridade» dai N«-
çõc» Unidas Iniciaram negocia-
{fies para a liberdade mundial
dc Informação c fizeram um
apelo Ai Grande» Potdnciia que
tolucloticm sua» dlverRÍnclas
Ideológicas e "salvaguardem a
liberdade de Informação e Ira-
prensa no mundo Inteiro".

Ao Inaugurar o primeiro pe-
rlodo de seasfies o aub-comlté
sfibre a Liberdade dc Informa-
çKo, formado por doic palfes,
ouviu o discurso do «ecrelArlo
geral do mesmo, ir. Henrl Luu-
glcr, da França, que afirmou que
as "Naçfic» Unida» nlo devem
nem podem fracassar nesta tn-
refa".

A tub-comlllSo nomeada dc-
pois dc longas semanas do nc-
gociaçíies no Conselho Econômt-
co-Sodal das Naçfies Unidas e
os organismo» dlrctuniente su-
bordlnndos ao Cotiillí, Inicia»
rnm lllscpssüca que provável-
mento durarüo vários anos. «les-
tímidas a assegurar a clrculnçür»,
sem obstáculo», das Informações
do Interior c para. cada um pala
do mundo."O problema que temos de re-
volver — disse Laugler aos doze
técnicos em Jornalismo c cm ll»
berdade» civis que lniervlr.lt»
nus nej-ociações — i difícil. Con-
«Isto cm encontrar unia soluçüo
ncoltnvel para países com Ideo
logias c costumes que diferem
muito. Vosso trabalho, contutio,
será acelerado pelo fato tle quo
o principio dn liberdade dc in»
formação é reconhecido por to-
dos os países que integram im
Nações Unidas".

f.auglcr preveniu, entretanto,
que o "principio é aplicado ot>
l*orrna muito diversa" nos dife-
rentes países « quo o mesmo
«•uuccllo pode ser «ltcraao tle
'orma radical pelos costumes na-
cionais o regionais, Recordou
que a "antiqutssima lei comum
da Inglaterra permita ao homem
expressar o que quiser ao mesmo
«empo «m quo n revolução íran-
«ea» estabeleceu a liberdade de

coraunlcaçüo do Idilts e oplnific»
como um do» mal» precioso» dl-
rclto» do homem, • «s constl-
tulçfie» Qort*-amerIcana • rust»
garantem a llbordada de palavra
• ¦ llberd«d« d« Imprenta". Cl-
tando palavrai da llobespierre,
afirmou t "Uma Imprensa livre
t guardll d» liberdade — uma
Imprensa «maaçada 4 * ma
mina".

O delegado nortc-amcrlcano,
ir. Xtcharlan Chafce, professor
de Jurisprudência da Uulversl-
dade dc Harvard, • membro da
ComluBo de Liberdade dc Im-
pr«nsa da Universidade de Chi-
cago, fat parto dn comlssüo, ao
lado do J. Crulkshank, do Jor-
nal londrino "News Croniclc",
Ptrtinax , da França, P, H.
Chatig, diretor do serviço no-
tlcloso chinís paru a Ainé-
rica rio Norte, Josó Isaac Fahrc-
gnt, do Panamá, Roberto Fonial-
nn, tio Uruguai, Salvador Pa Lo-
pcz das Filipinas, A. R. Chiis-
lenscn, que dirigiu a Imprensa
clandestina da Noruega ilui-antn
a ocupaçho unzlsto, (1. .1. Vau
Hcvcn, que 6 diretor dc um Jor-
nal da Holanda, Ley Sclllavtl dn
rclieeo-.SIovftquia o (ieorge V.
Ferguson do Canadá. Destoa nâo
sc encontram ainda cm Lalic Su-
cess os representantes brilftnlco
e francês.

O secretário Laugler afirmou
aos mesmos: '.\iu, esqueçamos
que cada vez que n liberdade de
imprensa loi cancelada surgiram
homens c mulliercs em todos os
pntses, arriscando suas vidas
pnra cxpressnr-se livremente.
Somente necessitamos recordar
nqul como durante a última
guerra os p0vos escravizados da
líuropa conseguiram creur uma
imprensa clandestina que man-
levo viva a chama da liberdade
ao preço de grandes sofrlmcn-
tos c dores, depois que os dirl-
gentes tln Imprensa nos países
fascistas crearam cortinas de si-
lfincto e cortinas de mentiras
parn ocultar a verdade aos po-vos".

Laugler prosseguiu: "A hlsto-
ria noi «nslna que * «u^rcssBo

da liberdade da» informaçto foi
lerapra o primeiro pasto para a
negação d* Ifida* ai liberdade*.
Ttmbalm no« «atina que a*
conatltulsOca nu tradlçStt d* ir»
dos os B*tado« Detnoeratlcoi «*-
rantem «o homem o direito da
exprcs»«r-ie livremente. Rio
necessito recordar que a primei-
ra imcnd* i Constltulçio nor-
tc-amerlc»na, quo levou oi Et-
tidos do Virgínia, Nova York.
ílhodeslnnd • Maryland n Incor-
porarcm-»e k Unlio, garantia a
liberdade dc «xpreulo not Kt-
tados Unidos. Finalminte, nto
necessito lembrar que a nova
OonstltulçHo Soviética íitlpul*
que "o Kslado garante aos cida-
tlJos a liberdade de palavra • a
liberdade d« lmprcma". Por-
lanto, ns Naçfies Unida» uHo de-
vem nem podem fracatsar om
sua dclcrmlnnçfio do proteger a
liberdade do InformaçHo e do
Imprensa nn mundo. O proble-
ma t):ie tendes de rcsolvor «5 dl-
ffclll Consiste cm nchardes uma
solução aceitável parn paísescom ideologias e costumes queeom freqüência divergem entre
si. Vossa tarefa será, entretan-
to, farililnclii pelo fato de que o
principio da liberdade dc Infor-
mação é reconhecido por Iodos
os slnnlários da Carta rins Na-
ções Unidas",

"Não obstante — priuseguiu
afirmando Laugler — este prin-clplo é aplicado em forma muito
diferente pelos diversos países.
As vezes, as tradições e coslu-
mes próprios cbegam até a nl-
terar o conceito de liberdade,
Corresponderá, portanto, à vos-
sa suh-comissão c ú futura Con-
ferêncln Internacional tlcfinlr os
direitos, obrigações e práticas
Involttcradas na areitaçüo do
principio de liberdade de infor-
inação, no relatório que deveis
enviar A Comlssüo de Direilos
Humanos c ao Conselho Eco-
nómicu Social, preparando as-
sim o caminho para o futuro cu-
tcndiiiicnlo Internacional neste
terreno.

"Muitos esforços foram feitos
para se chegar a um acêrdo In-

ternaoional • garanllr-ie que o
principio» fundamentai! eomun
fo»»«, «m geral, «pllcável e_.
oada p»l« para qu« a lib«rdud,
d« Imprema • Informaçto preve,leceiia om t0do o mundo. Con>4
obiervala, o problema .', conheci
do • nlo n«cc»slta «cr levantad
nov«ment«i devo »«r r»»ohid
• iito é v.usa tarefa. Somcnt
mediante oa vosso» «ifflrços ar
eiperança» do» p0vo» icrSo, (f
nalmcute, «atlsfeitas « reconhe
cldo um dc teus dir«lto» vltatsj
•eu direito & ampla, precisa
cult* informação, ícu dlreilo
liberdade d« Informnçdo. Ns
eiqueçamos que o presidente?
Rooicvclt «acreveu cncaheçandcf
a «ua mensagem da» Quatro Lt'Í
b«rdadest "A primeira t a llherS
dade do palavra * «xpressão cr*
todas »t parles do mundo".

Depois do discurso dc Laiiglee
foi eleito o presidente Van ileuí
ven, o vice-presidente Ley Sychaí
va e o membro Informante Geort
go V. Emerguson. A comlssSà
tem diante de si duas tarotaj
principais: a preparação do pro*grnma parn a Conferência da*(Nações Unidas sobre a llbcrdadS
de Informação fixaria pnra piin-íciplos dc 1948 e a discussão ria:*
propostas tios Estados Unidos Sdn França destinadas a por tini
ou limitar n censura em tudo*,os países c assegurar Igualdade1
de acesso ás fontes de informa*!
ção c IransmisSo dc noticias: AÍ
proposta francesa contem parte*;especiais, referentes às responda
sabllldndcs dc Imprensa e protc«
Ção de nbusus á liberdade tle;Imprensa. A proposta noite-
americana aceita essas- sugestões
cm principio. A proposta norte-
americana, apresentada onlent
aos delegados, contempla un*
acordo sobre n "progressiva ell«
mlnaçSo tia censura em lemptí
do paz e medidas Imediatas pura
assegurar que quando aplicada»
as diretrizes que orientem a cen-
sura sejam a» mesmas públicas,
iiollflciimlo-se nos corresponden-
tes acíica da» luprcitõcs".


